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POSITIVISMO,; SIM!
Não posso o nem devo íur!í.r-mo à se-

duelora tentação db ijoteuear árarlaabrrla
com que distinguiu-mo o Sr. V/e. Ferreira
de Araújo, acceitando os pontos toilos em
que ornou illustro palricio julgou acertado
assenlar a multipliciilado das suas cansi-
iterações. A' franqueza o á sinceridade
das minhas opiniões; procurarei ajunfar
a calma exigida pela delicadeza dos assum-
tos. E se mo fosse dado subir tanto,—
como discípulo dò Teixeira Mendes, eu
ousaria appro.xlmar-mc dossp rigor de. lo-
gica o dessa superioridade de vistas a que
nos tem habituado o eminente Apóstolo.

Começarei rendendo homenagem á habi-
lidado com quo o Sr. Dr. Ferreira de
Araújo forçou a minha abstenção jòrnalis-
tica, reunindo, em sua caria, pessoas e
consas quo me afTecfam profundaniento, o
que me Impõem os mafóròs devores. Por
outro lado, djyo salientar com prazer a
dilíerònça sensível que noto entro a llu—
guagem o os conceitos da circular que
me loi dirigida o os da carta abe.ti
que vem do ser publicada. Ao passo
que nesla, o redaclor principal da Ga-
zela de. Notícias declara qiiiv-.o\q\ie pre-
tendia de mim era a minha opinião
sobre casos de- nossa política, como po,*/-
livistá i| como . ftorianisla ; naquolla se
pretendo npproximnr os lionvns politicos,
dnndo-os a conhecer uns uos oulros pelas
idrns, no intuito dc concorrer para a boa
orgnnisaçãq dos partidos. Aqui, o jorna-
usino é apresentado como um dos meios de
conseguir o remédio que urge dar a esla
verdadeira vergonha dc desfaçatez, dc su-
borno, de aviltamento a que chegou entre
nós o processo eleitoral; e alli. se diz que
realmente elle è um instrumento nuio, mas
que pôde servir para intervir em questões
de momento, devendo fazer-se. o que se
pude, emquanto se não pôde fazer ludo.

Ora. para mostrar o critério com que
procurei responder ao honroso convite do
meu compatriota, bastará observar, cm
primeiro togar, que me não posso ter em
conta do homem político, na accopção com-
muni desse termo, desde que não sou
pretendente a nenhuma espécie de ciirul.
— presidencial, ministerial ou pailamen-
tar. As minhas proocciiiirtções políticas se
limitam nos sinceros esforços de um moço
ip.ii' leve ii sjjprcma ventura de conhecer
o abraçar a iiicomparavol sjnlhoso que
contém as soluções Iodas do grande pro-
blema humano—moral, inlelleçtuíil e ma-
Iriial; esforços consagrados á sua propa-
gandài pelo exemplo i pela palavra.
Como, pois, ncceilar um qualiliealivo que
me não cabo por titulo algum il...

Mas o Sr. ür. Ferreira de Araujo não so li-
milou a isso, quiz ainda approximqr lio-
mens políticos, em rujn numero ineluio-ni''
de par eom alguns indivíduos dos qjiaes
me separam verdadeiros alij sinos de oilios,
de perseguiçõese de infâmias i Circiiinstán.
cia que calei na minha primeira resposla.
mus quo devo firmar agora eom Ioda a
energia da minha Ine.xhaurlvcl té repuhli-
cana. Como. pois, aeceilar ainda, não Só
um qualificativo que seria de minha parti
uma verdadeira usurpado, como sobre-
tudo essa tentativa de approximação, cm
absoluto incompatível com o meu cara-
i l t- ; 1 . . .

Mas não pára ahi todo o fundamento da
niinlia drlihrrrção pessoal, profundamente
reflectiila o ponderada, Traçando ou deli-
neando o plano da sua Intervenção jorna-
Iistlea, o iíluslro director da Gazeta de So-
tieias se propõO facilitar a elltenle, para a
organisação dc partidos políticos, que to-
mem a responsabilidade das situações, qui
moraliwn o processo eleitoral pura lóniai
uma verdade ti representação niicioniA.
corto como se acha de que unia das cait-
sns do mal i a (alta de partidos políticos.
Como seria possível a aceeilação sincera
de semelhante programma por uni moçv
que não crê mais em taes Iramliollios, i-
que só vè hoje nos desmoralizados cluf-
Vlles de—soberania popular, iniepeniencia
e. Harmonia de. poderes. direitos politieos.
stiffrngio universal c manifestação de urnas-
magníficos cxpçdienlos pára que nma hur
guezia voraz mate conimodamontc o pro-
lelaiiado ¦ ;í nilngoa ? I lera como se <
Dr. Férroira de A raujo mo apresentasse
como solução dos nossos males gravls
silnos; a estúpida e imnioral rcslaüraçai
dns destroços, physica e moralmenlo alei
jados, de uma dynaslia que sempre loi i
magno Irambclbo nacional I Ou ainda si
S. s. se lembrasse de convidar-me a eu-
vlar piedosas preces, em prol da faliria, li
um ivns om nome do qual se extérmhii
presentenicnlo a vida e a llhordode dd!
infelizes hoerü, e amauliã talvez a; nossa;
próprias I...

Xão I—nada disso era possível a uil
iiiu^u tiitt itõô tem Qiíibiçôcs políticas pv-'-
soaes, que tem a competência, a illnslroçãti
a consciência dc suas responsabilidades, i
noção dn .seu dcc'er, o quo a tantos o lãi
Invejáveis predicados ¦ reuno a procaà
sinceridade de suas opiniões c a frnnqur-.i
ãeidssombrada cnm que us cmillecsrsleutii

Acceitando e acatando, porém, com i
syni|iatliiei> re)allvfsnío do minhas creu-
çih, ò novo ponlo de vista do inlelligenb \
ssorlplor, venho provar-lhe a aliem-,";
que me mereceu a sua carta, o dizer a
publico que o leu qual o valor diis soa
alllnnaliMis, perante o conceito Imparcial
ilo inncn que lho pareceu digno de lãi
amáveis juizos.

Começarei por dizer ao Sr. Dr. Ferreira
de Araújo que ru sentir-nie-úi embaraça-
dissimo se tivesse do responder em lhesi
a sua primeira pergunta, posta nos terindi
em que s. S. o fez: — díier «o momenU
oppnrtuno, quando nma questão grave agi-
tnsse n espirito publico, i/ikihí/o hhi con-
ftir.lo se lraras.se, ou mesmo sim.desmenti
qunnin se figurasse a sua possibilidade e '
tentasse prever a sua realisaeão — a soluçai
fioriimisla -seria esta. Em primeiro logar.
a meti ver t lão absurdo o mesmo dispa
ra'ado propor, om geral, pani cada casi
social a solução do uma política florianistá
como o seria propor para cada caso cri-
leste, por exemplo, a solução de tmu
astronomia pàrianM<i. A coniplieação i
dinicíild.iile crescentes do primeiro pro
bienia aluda tornam a comparação niaí

yiitida e precisa. Assim, pois. não s

da Pátria, ató á segurança do seu thesouro,
ò obscuro soldado Iransformou-so em he-
róe,. salvando a nepublica, o com ella o
decorpe o nomo de sua nacionalidade..
Nesse momento sublimo, se bem.quo ra-
pidOtFloriano Pei.voío elevou-sé ii altura
dos -acontecimentos, o foi. a-um tempo —
esladista, diplomata, e gueri'ciro,.com-.lus-
trés iinponenlos o imruorredouros t âal:
vando í. obra de Beiijàmin Cbnstaut das;
garras da anarchia, o inllexlvel Marechal
legou-nos-a lição' a seguir no dià em quo
a insolenria o o banditismo estrangeiros
tentarem novamente desrespeitar a sobe-
rania nacional.

Eis os seus títulos á veneração oj „o
recoiilieeinienlo do um dos seus humildes
au.xiliares na obra sacrosaula da defeza
republicana, veneração o reconhecimento
impairiaes, porquanto dtmanain de quem,
não doveridó-lbe a mínima ilncza pessoal,
o julga pelo eslalão dos altos interesses
pátrios, sem exagerar nem lão pouco de-
prirriir o seu valor histórico.

Assim sendo, se o hábil jornalista mo
perguntasse tão sOmento qual a solução
llorianista para o caso do uma revolta, eu
responderia—a do Marechal, carregando,
porém, Um pouco mais a mão, de modo a
extirpar de uma vez por todas a lepra dos
desordeiros quaesquer, fardados ou enca-
sacados.

Agora, si se trata das soluções da poli-
lica pisitíva ou republicana, eu enlão rc-
spouderel: sim, são as mais cabaes o
completas, como as das artes as mais sys>
temáticas o precisas. Graças aos trabalhos
seculares dos maiores gênios.da nossa es-
pciie, oxislo hoje, para os |ihenonienos
fiolitjeos, uma scionçia tão posiliva.isto é,
lão real o útil, quanto a astronomia o ó
para os acontecimentos celestes. A com-
plicaçâo maior o a mais seria dificuldade
do primeiro dominio são sulllcicnlemenlc
compensadas pela maior modillcabilidado
do caso sociológico comparado ao caso
astronômico, onde a intervenção artificial
é inteiramente nulla. Essa arte política
asMtu constituída ó uma das grandes-o
moiiumonlacs obras primas sociais da sa-
bedoria Imniana.

No correr da sua carta, linhas abaixo,
como que procurando tornar palent" o que
lhe parece reprebensivel na minha alislen-
çâo jornalística, diz o Dr. Ferreira de
Araújo — 0 poítíiriimò, « inro' querer
apoderar-se do governo por um golpe dc
força ou pela aslueia — o que não seria
viver às claras —precisa mais que qualquer
partido, móis que qualquer sijsleina philo-
sophieo ou rcyimqn de governo, dor arrhus
dc si, dando a demonstrarão pratica par-
ciai da cxcellenciii dc seus princípios, appli-
cando-os quando as circuinslencias o per-
millirem.

Esse trecho revela uma serio do con-
fusões, aliás explicáveis, nó, animo do
escriptor. S. S. atlrüiue á doutrina rege-
iierailora nada menos dú qiio ns estreilás
solicitações ogoMas dos nossos poliliquei-
ros, inonarchislas ou demócralasl Galgar
o poder, seja como [or. mesmo á moita
dos repus, arraslando-se sobre o ventre,—
eis tudo; o uma vez alli,— eis o melhor
dos mundos! lCntrelanlo, como é natural,
lia um enorme o Intransponível nliysmo
outro o ascendente religioso, político e
philosophico da Fé do futuro; o esses tristes
manejos inherenles a uma imnieusa disso-
liição social.

Conquistar a adhesão dn duplo elemento
popular—a mullier c o operário—: tal é
para o Positivismo o passo capital no
rostabeleeimerito eterno da paz universal.
Uma vez convertida essa dupla torça social,
onde residemrespecllvameiilo aproridenein
moral o a base da verdadeira opinião pu-
hlica; o que é para mis uma mera questão
ile tempo, est i decidida a sorlo do mundo.

Huranle essa obra do propaganda, de ne-
cessldado lenla o gradual, os positivistas
permanecem alheios ao govcrno,apes.lr da
ponta de malícia que solirosáe da çlãssi-
llcação posilivisla do Sr. Dr. Ferreira de
Araújo. Como ó naliir.if. poiéni, os dl-
versos gríios do sympalhtá irão se accn-
íiianilo por Ioda parle, nas diversas ca-
madas da sociedade.

Polillcamenfo, basta o convém que a
atuação social seja caraclerisada pela ma-
iiiilenção da ordem material, a par da
mais completa liberdade espiritual,
• E para isso será preciso que os poslli-
vislas se apossem do püderí- Xão o é de
modo algum, e ao contrario seria alé peri-
¦oso. Hasta que o governo seja ocoupado

; or políticos palriolàs, sinceros o escla-
feridos, acceitando tão somente a súmina
das idéas llbcraes do seu tempo. E tal é,
•in nina palavra, o alvo pòlilico dos posi-
üvislas, durante a espinhosa pliaso de
transição que. atravessamos. KITcCtiiada a
•onversão popular, o poder lhes virã uniu-
r.ilmeiiloás mãos. sem abalo nem viòleil-

I TELEGRAMMAS
LoiiiIrcH, 1<»

Telcgraphara de Brlsbane,- capitai dá fio-
lonia fngleza Aueensland, na Austrália,
ter-se dado alli horilom uni primeiro obifo
de-pesto o oxistimin" actualmente'na.mea-
má cidade tres^novosíasos dossa moléstia.

Em Hoclibamplort, importante cidade da
mosiiia-coloiitíi; situada á'5_U kilomotros^k
N.O. de llrisbaiio, dc duas pessoas ataca-,
das de posto'íallècéii'unia.Pariz, 1G

Btejilio' dizer o quo seja poíiiicn \.
Hbíoií) me cohsla qiie o no;
COnci.::!!iii live-i.: - algum dia

hHHHbB

A que se reduz então o golpe de força
in a aslueia do illustro joritalisla, senão
a nvros torneios do palavras ocas o iu-
oíícnsiviis? O Positivismo não tom que
dar arrlias do si para operar uma conver-
são que, não obstante os dilos o receios
!' |_?cu cf;ii)|ia!i'iüla. já vai baslaill" adiaii-

/em lixlo o Brasil. Quo golpes de
,,./a on astucias foram precisos paru o
iredouiinio publico dos sru-r dogmiis do
ita ri mento da terra, ila gravitarão uniòcr-
11/, dn pr-cre<tçãn feminina ; quando, ao
iiiilrario disso, foi nece$shl'IO que o gênio
udãcioso dos (íalileii. dos Xewton o dos
l:\rwey supr'lMSS'' illi lusivo Iodos os gol-
ies de força o aslueias iina.-iuaveis?! E

•e poderá acaso admillii' que a evolução
eenlar do espirito positivo parasse uo
liiplo preâmbulo costnologlco q biológico
Ia phllosophia dcflnlllva, sem Ir aló á sua
•onelusão polilica o mural ÍI As obras de
v. Gomtfl alii estão desafiando a inedila-
,ão de todos os homens sérios; e assim
¦orno no século XVII nenhum espirito sup -
rior podia permanecer alheio á revolução
•arlosionà.rouito menos hoje isso poderá se

dar em relação ao movimonlopositivisln —
.upromocoròamcnto de todasas roMiluçói-
iircparatorlas anteriores. Para julgal-a-
com segurança e critério, é preciso me-
lilal-as com a caima o a serenidade c.vl-
ildas por lão maravilhosos mcnuraeiito?
Io saber. A cousa não ó, pois, lão siiin
oiaria como pareíe ao espirito do Dr. Fer-
reira do Araújo, que reduz tudo a unia
'ímpios qnestíio de personalidades uia!'
ni nieiiosnolaveiá. Para impor Iodos esseí
scrupnlos, baslaria a só consideração d
ue eshitios cm uma õpqea de yerdadclr.-i
lienaçâo mental, e num paiz em que ,
imiiiiiin n aparecinii-iiío do pobro gente
i. tieiidasi' em eabeça corrigir erros- do
ensáiltír, mesmo cm malhemalfca t

Cambio sobro I.oniU-es 23,17 1)2 pof £.
Iloiiaa, 141

Os jornaes da manhã, commentando os
íncidenles havidos houtem na Câmara dos
Deputados, por oceasião da primeira sessão
da sua reabertura, o quo tem sido das
mais tumultuosas', exprimem a mesma
opinião das folhas da tardo dc hontem,
julgando inevitável a dissolução da Canlara
aclual.

Geiiovts, 14í
Cambio sobro Pariz 100,52.

nsuB-iim,.«
Hoje, no Iloichslag, òccupòu a tribuna o

deputado socialista Singcr, que se queixou
das excessivas despezas feitas com a rc-
cento viagem do imperador Guilherme a
Jerusalém.

iUcaiBa-M, 15
Agio de ouro 27,30 •[..

Bi-iaxeSlaf), 10
Nenhuma noticia foi aqui recebida con-

firmando o boato do ter havido combali)
entro allemães e as forças do Estado In-
dependente do Congo, boato esso de que
se fez ccho hontem' um jornal londrino.

j.Cn.kolaBio, iti
Os empreiteiros do obras desla chiado

resolveram consliluir-so em greve, para-
lysaudo amanhã Iodos os trabalhos que
lhes estão condados.. ...

PckllBB. m
Noticias aqui recebidas dc Tieii-Tsin re-

lerem que acabam do se dar alli novos
uilrajcs dos boxers aos europeus.

Dizem ainda as mesmas nolicias que
tèm sido numerosos os massacres naquella
região.

£,oijreiiço Mna-.fiicM, iti
Dizem nolicias aqui recebidas quo o

vapor Jèàmará chegou uo dia 8 do cor-
rente ao porto da lieira carregado de gado
procedente déBiienos-Aires, lendo morrido
durante a travessia GO por cento das ca-
bocas do mesmo gado.

Ws.MitiaBjrl.ilB, .<>
O pareror da commissâo respectiva do

senado sobre o canal inter-oceanieo repelle
o projeclo do construir o canal de Panamá
o compra a parte já construída.

Sova Yoi_i, 18
A maioria dos jornaes dlrigo cumpri-

meiilos allecluosos o enlhilsiasíicos á mis-
são lioer aqui chegada lioniem pela manha.

Mova Yoí-k, 1<;
Telegramma de Manilha diz quo os in-

snrrccfos lagaios foram mais uma vez
balidos pelas' tropas americanas.

E' lal o ospiiacolamentú dos insurreclos;
accrescenla o lelegramma, que se eonsi-
dera agora do (aclo terminada a re-
liellião em lodo o archipelago.

(Agencia llacas).
'iT.si'avv-.3i5!j. i<;

Constando aqui que o Sr. general Pires
desmonto o meuullimo lelegramma, con-
Urino Iodos os seus dizeres.

Foram disparados tiros de peça em frenle
á easa do redaclor. do República, Dr. Cio-
doaldo, sendo muitas bombas nliradás á
poria do mesmo doutor e de oulros mem-
bros da opposiçáo, havendo discursos in-
jurlosos e morras. A peça postada em
Ireillo ao quartel de. poliria tem atirado
toda a noite. As famiiias visinlias lèrn-se
mudado.

Victoria, 4<í
Tiveram brilhante o Imponente roce-

pção os deputados Moniz Freire e José
Monjardim, aqui hojn cliegaíos no S. Sul-
vudor. II presidente do líslado, o ebele de
polieia. grande numero de amigos e cor-
religionariòs foram em duas lanchas com
duas l)aiidas_de musica recehol-os o bordo.

Foram acompanhados do caes do des-
embarque até ao palapio do governo, por
grande massa popular. Ahi foi servido
champagno o o presidento do Estado sau-
dou-os, felicitando pelo Iriiimpho do par-
lido conslrticlòr, nas urnas e na câmara.

Foram também saudados o presidentedo Estado, o povo ospirilo-saiiteiise e o
deputado Eugênio TóuiinliO, On, João
Guallfèrtb o Alfredo Mello. A cónyilo do
Dr. Moniz vieram a terra, os deputados fo-
deraes pelaliabiáe GoyaModcpulado Júlio
Mello. A' esles oITereeeil um almoço o llr.
Moniz. lindo o qual regressaram para
bordo acompanhados do Dr. Moniz, mui-
tos amigos o duas bandas de musica. A'
noito a redacção d'0 Estado ófíerecp aus
dous representantes uma laça de cbam-
pague. .

S. raiai», ifí.
Não lendo sido altendida a petleão diri-

gida ao prefeito, solicitando proliibição da
entrada do vendedores [Ora do mercado,
\islo os prejuízos que causam, os nego-
dantes dn mercado Vinte e Cinco do
Março fecharam hòjc as suas barracas, de-
eiarandó-sc em greve.

Os grevistas iiiaiilèui altitude pacifica.—¦ Falleeeii e i nterrou-se lioje a con-
dessa de S. Joaquim, esposa do eapila-
lista do mesmo titulo.

— Parlo amanhã o Dr. Dclisarlo de
Souza.

(Gazela dc Noticias.)

Soic í.HgDatiM, 4»;
Os altos politieos de Cttfvcllb, como so-

iam: o Dr. Pacltlco. Mascarórihas, Virlalo
Maseareiihas, Viclor Masrárculias e mais,
politieos de siiinma importância reeoulie-
cem ser verdadeiramente eleito deputado
pelo 1* dislriclo, pelas urnas, o Dr. Üllonl.
Aiieiosos eslão por seu reconhecimento.
|ii'oi'('ilendo assim eom inteira jusPça a
criteriosa, câmara dos deputados.—Anto-
MÍfl Figueiredo Scves. —Jóãn Murcirn.—
Anlonio França. — Américo Teixeira.—
José Jiistino.

CAiwfsro
Som dinheiro o com a ospecnlaçío rol.uiliida

ainda hontem ora do alta n aspecto domo
cadò, qii-' conUniia a subir griulativanii nr,
de mudo dyiio o pròmclíoilor. Xolav.-i-si :o •
sivel aiiscncia ilo |ni!iailii':s ii não pomas
lei ras aíiluiain ao mercado, sendo iiollocadà?
am coudieõe.s siiccossívaniiaito niclliorc?, qur
proinetiíáiii aalla do bancário' Com clfyito.
Hiblrain as letras Ulrectas do 8 7/tfl d., a que
bhtitt cifll.iolhi^hlò, •'¦ s 17/32 ü., o Variandlü u
particular do d l|2 a S lajas d. o focllándo o
mercado com tabollas ilo s l/S d. om geral.

Todos os liancos entraram no mercado a
8 7,16 d., sacando a 8 I3/J2 d. conlra loiras .•:
s 1(3 d.,mas pouco depois sacavam a 8 l/i il.,
quando foi esso preço allixado pelo llivo.
1'lalo, adoptoiido o Nacional c o l.oiiiion o de
A 15/52 d. No correr do dia, excopluando i
Francez, foi adoptada a taliolla do 8 l/i d., a
quo o mercado permaneceu lirmo, com a p ir-
liculara 8 9/10 d., colandi-se o bon o-.o, á
Urdo, a 8 17/32 d,, conlra loiras a pana
S 10/32 A.

Fechou
transacçõ
8 17.13 (I.
8 1,2 a 8

Valores diversos:
Soberanos
Vales, por 18000

.93100
3S275

a 288800
a. asíoo

CíilAIlA SYNDICAU
CursooUlcloldo cambio o moeda metálica:
Praças 00 d/u' à vista

fdfo fornecimentos, nal'trimes08dD;cor-fp'o não se coadunava bem com os hábitos
renlo anno, á Directoria Geral dè Saude morigerados o ordeiros dos bons relógios,
Publica-, dê -:SOOS060> diversos deputa»,
dos, do ajudas do custo-de"vinda o volta".
ila 1* sessão da 4- legislatura do Con-

Sobre bond ros
i. Pariz ,.,
d llainburso..........

Itália .,..
POitafial
Nova York

Quro nacional, por 18000,..
Extremas:

Ilancario
('.. Matriz
Particular

8,1/2 e £ 15,32
)BH2 c 1HW
18385,6 18390
:. U007-

. ÜÍÍÜ7
38212

8 7/18 a 8 17/32
8 7/10 a 8 17/33

8 15/3! a 8 1/2

Xão liouvo hontem, na bolsa do Pariz, ai-
teraçilo na rotaeão dos fundos publicas brasi-
loiros.qun.continuaram a 05 uilo '.'/. o a 73.50
os do 5 •/..

Santo*, iti
Cambio: taxa com qno abriu : bancário,

8 15/32. Particular; 8 I7/S2. Fi/.oram-so ilógo?
cios do 8 1/2 a 8 17/32 o bancário do 8 )7/.'l2 a
8 9/10. Fechou com bancário do 8 17/32 a
8 9/10.

(Gu-cía de Nolicias).

MERCADO DE CAFÉ'
Tornou-se hontem manifestamente frouxo

o mercado, não só porquo os compradores,
em geral, so rclraliiram, como porque o cam-
bio levo nova alta. Os onsaccadoros ainda
sustentaram o preço do I2S80O para a Europa,
mas sem procura o com vendas oponas de
3.000 saccas fraquearam, fechando o mercado
om alliludo do baixa.

As entradas do procedência marítima foram
do 1.4C0 saccas tendo passado por Jiindialiy
3.500 ditas.

Síoct «in 1' e 2' uiaoí-
Saccas

Slock no dial 210.205'Entradasdesde  «8.699 H?
Idoin no dia 15 ..,. ¦ 3.705 in.m

.Total.... 292.729
Embarques desde  79.288 —
klomnodial5  11.500 90.788
Existem 201.911

ENTRADAS DlVEBSiS
Dia iü

Fstrada do forro Central 57.938
Cabotagem E0.108
Barra denlro 111.805
Total cm kilgs  223,t01
Idem cm saccas 3.705

Desiie o dia 1
Eslrada de ferro Central  1.084..:m
Cabotagem  2a«.270
barra doutro .__I.__51_.9H0
Total : kilííS... 3.3».845
Uilo, saccas.. 52. UH
Media diária, sacras 3.497

Igual período de 1SVO
Estrada do ferro Central 2.890.910
('.abntacem 170.319
llarra ilcnlri ._ 917.350
Total em kilgs  4.204.085
Uilo, saccas  7I.IH9
Média diária, saccas...  4,700

ÜWlMOS CUUAIIOl-CS

Destinos Dia IS Desde 1
Hsladòs Unidos  3.730 44,731
Europa - 0.7S9 30.930
Diversos „ 1.981 15.121
Tolacs .,.,,., » 11.500 90.788
Em igual período do 189S.. . 9.4C9 . 43.730

COTAÇÕES
Sominats Arroba- 10 kilos
N. 13?200 9;9;i7
X. 1.H7IHI 88047
N. 128200 8S2II0
X. 118703 7S906

Xo mercado do llavro lioniem a colação de
aherlurado nosso café foi do 44 francos pnr30 kilos, cm alia do 10 '/. sobro a colação de
aiile-liontem.

Sanai om, 1<>
Cafí) : vendas dc hojo 7.010 saccas. Itaso do

dia, 88200. HatadOdO mercado, fraco. Entradas
dn dia, 1.823. Exisloncia hojo cm primeirassegundas mãos, 324.211. Entradas desde
Io du mo/.. 40.103. Média das entradas, 2.504.
Entradas desde I" de julho, 5,454.055, Salil-
das desdo 1 nara a Europa 29.129. Sahi-
das para 03 Estados Unidos 3.720. Xo anno
de 1890 em dala correspondente: Entradas dn
dia, 7.057. Entradas desde I* do iiiez, 72.75S.
Entradas desde 1- do julho, 5.141.434; Exis-
tenda om primeiras o segundas nulos,318.097.
Colação do dia. 78400. Vendas do dia, 3.U00
sacras.

.Mercados estrangeiros : Hamburgo, llavro
e Xova York fecharam lioniem inalterados,
llojò íilriu : Üuinhurgo i/4 mais alln. Havro

i mais alli) |43 e 3/4). Xova York inal-
terado.

(Ofi.etò dc .Volfcms).
SCO» ——¦ -—"

G3J.A B3AR.O
DIA 17

JIÍswi.m: condo do Altn Mearim, ás 9 1|2
horns, na ígycja tiot.arn.o; Virgiiiía Cavüoso,
ás 9 horas, na matríü da (lloriai José Joamiliu
Pinlo.as9lioras.ua igreja ila Conceição c
Una Morle.

biVttivhm : Nacional, 13:0008 por iSiifiO:
r.aridadc. 12.0:10 francos (ouro| por 1 franco :
Esperança. 12:01108 por 730 reis; Uonuiin,
l.i:IKiOS por 450 réis.

VaporcM e!sj>ea'itiIo.M : llio da Pruta,
«Magdaicna».

Vat-Hia-cM ai Miiliii' : Soutliauiplon c
escalas «Magdalena», ao meio-dia.

licinaiÒKM : l.oj.t. l.ip.-. Plien.'. llniis do
Dezembro; Bon.'. Dous de Dezembro.; Subi.-.
Cap.'. da Aug.-. I.oj.'. Luiz de Caninos :Cai\a
Boncllccnto dn Club Naval, ás 8 horas da
noite; A. ^. M. Memória a Saldanha du Gania,
ás 7 horas da ente : l.nj.-. Cap.-. liou.'. Si-
leiicln; Congregagão F. S. M. a Sanla Isabel,
llalnha do Portugal, ás 7 horas ua noite:
liou.-, l.nj.'. Cap.-. Com mordo o Aries, ás
7 lioras da noite : Centro da Colônia Portu-
crueza, ás 8 lioras da noile : l>o].\ Cap.'. Ei-
Ihos da Luz; Sub.', Cap.-. filhos da Luz.

grasso Nacional; dc 10:0898207. a diversos,
de material fornecido 4-repartição'da poli-
cia no inez: do marçorullimo; > '

.- H»-¦¦'-¦' ¦—-,

OSr.commendadorCameloLámprcia,iÍuiS:'
Ire encarregada de- uegocios-do Portugal,',
foi hontem à. secj^taria) das-relaç;ijc8 e.xte-'
riores aimunciar' o recehhnento do¦', üm
lelegramma do seu governa raoslrandb o
nonhum.fundamento do um despacha da'
agencia Havas sobre o ter sido declarado
infeccionado o porto do Rio de Janeiro.

O telegramma recebido por S. Ex. ú con-
cebido nos seguintes termos:

« O governo não fez- declaração referida
telegramma Agencia lfavas.—Beiiüo.»

H-*

Foi removido hontem da 8' enfermaria
do hospital da Misericórdia um doente sus-
peito dc peste bubônica na opinião do Dr.
Ntmo de Andrade, n_uo declarou aos estu-
dantes da 6' série medica rrue ia mandar
observar, o doente no hospital de isola-
mento.

Por este motivo o Dr. Nuuo de Andrade
suspendeu a aula dc clinica medica.

Sue 
não foram, positivamente creados para

íacutirem turmas dc governo, e não faltou
nesse* dez' longos annos quem proles-
tasse pela imprensa contra-a inércia o o
sebastiauismd .desse lãd prò.vecto mostra-
dòr. Pedjü,-se: qtje lhòí dessem jüizo. o
corda. Ifonv» '"mesmo 

quem oplnasso pui-
um estado de -àillao; aígüinazeiteV As.
causas ianhSB '.azeitando^ o xoorcertoza ua
primeira oppoiluiiidado o relógio da .ca-

ítlicdràr sofrréría' algum ,dcsa_alo o uma
boa dose de' corda, quanilff de repente,
sem- ningoenro esperar, o... relógio quo
a nada so movia, começou a trabalhar,
regulando perfeiiamenie o forçando todo a
praça do Mercado o eiclamar: « Uô I o re-
ioiíio eslá andandoI Istoé coisa... »

15' liem certa a máxima do Pellclan, le
monde marche, mesmo applicada aos reto-
gios relardalarios o enferrujados.

Mais uma adhesão e talvez um desgosta
para o Sr. Andrade Figueira 1

M-». —
PoB-tuit/ui.—o liauco do Depósitos e

Descontos, rua da Alfândega n. 3, saca
sobro todas as cidades o villas do Portugal
o Ilhas adjacentes.

O Sr. presidente da Republica esteve
hontem no palácio do governo onde des-
pachou coin o Sr. ministro da marinha.••(-*

O Sr. presidente da Republica, foi honlem
íi exposição do inoveis da marcenaria Ura-
sileira do Sr. Moreira Santos.

S. Ex. percorreu todas as dependências
vendo grande numero de inoveis rica-
menle preparados. Entro êllcs viam-se
inoveis preparados para o-tribunal do jury
o para o Ihealro de Manáos eueoinmen-
dados pelo governo do Eslado.

Depois o Sr. presidente loi á exposição
nunnsmatica, onde demorou-se longo tempo
no exame das moedas.

S. Br. ao relirar-so felicitou o expo-
silir.

O Sr. Dr. Cochrane, secretario do Sr.
presidente da Republica, acompanhou S. Ex.
nas suas visitas.

<i»
Em visita ao Sr. almiranlo Sckley, com-

mandauleda divisão norte-americana, os-
leve honlem ár.ordodo cruzador Chicago) o
Sr. vieu-almiranlo inspector do arsenal do
marinha desla capital.

.+*
Conforenciou com o Sr. ministro da ia-

zenda u Sr. barão Alberto Fallon,ministro
da Bélgica.

t-t-t

Estiveram honlem com o Sr. ministro
da fazenda os Srs. senadores Ramiro
liarcellos, Vicente Machado, Arlhur Rios,
Pires Eerreira. ür. Cosia Ferraz e deputado
Gassiano do Nascimento.

Revista da Semana-
illuslracao e texto.

-Otlo paginas do

. mercado estável, çonstrnin :s
de letras bancarias do 8 / 0 a

ciilra o i—''••'ular e rcpa.-sa.o do
/:IJ i!

TAIiCI.I.A tm TAXAS

A. II. UOIICS DE CASTIIO.

igtteiredo 11!.

Pratas
Londres
Pariz
Hamburgo
Londres
Pariz
Hamburgo
Itália
!'-illil>',il
Nova York ,
iliicnos Aires
sionttíYiãeo ,

Cambiaes negociadas:
•.Mncarias..
Particulares. ,.

00 d/o
8 7/10 a 8 1:
1SI3I a I81ÍÍ
I5S0-J a IS3s:

3 dlv
8 5/10
ISIÍH
-S-.-I
lüí'92

475
55048

83-
ISI3;
ISlOi
1107',1
58>'

8 7lil a
8 lá a

Idem, em 1899:
'à.UcUiai'C*3...

OPINIÕES
Por eonveiiienela do serviço somos

obrigados a publicai' boje apenas a metade
do esplendido artigo do Sr. Dr. capitão

Gomes do Castro
A conclusão do

.•«StTIVIHSH», SIM!
Apparecerá amanhã.

Tarifas
Xada adiantou hontem, nas conferências

do Dr. Olynlho do Magaill3os.com os mi-
nislros da França o da Itália, a questão
das tarifas.

S ultima proposta da França, que era
de .iíilo francos, poderia ser acceila se
fossem cumpridas cerlas condições ex-
pressas [i. Io nosso governo, mas novas
diiliculdades acabam de surgir pela ma-
iieira com que um dos dous governos in-
("ressaltos encara aqüoslüo e a posslblll-
dado do ser mantida para os dous paizes
igualdade de tratamento caso seja neces-
sario aeceilar diversidade de condições.

O Sr. ininistro do exterior auctorlsou o
representante daquèllo governo a desmen-
liras nolicias quo lho foram íelcgrapliadas
sobro a conclusão das negociações com a
OUlra nação em condjções excepcionaes,
que nunca foram accoltás.

E'doloroso quo no num uilo cm que
ludo estava concluído o em que o minis-
iro do exterior havia tudo previsto para
evitar mellndres e susceplibilidad.es a qual
quer dos dous paizes cuja amisado nos c
cara igualmente, informações menos exa
itis venham perlurliar uma harmonia que
:'i cusla de muitos sacrifícios e do muilo
liai'dica ha\ ia sido lão bem preparada.

Em lodo o caso ospeivmos peía próxima
aiijlioneia.

Si.', por hypothcso.ás negociações ae.luae-
tiverem de fracassar agora, não serão re-
•nct-ladas se não uo anno próximo viu-
douro e sobro uma base Iniciai mais cie-
vada que a que foi estabelecida na preseiili
discussão. . ,—A t ».—, *

Per Jcspacliodo honíi üi o Sr. presida nl:
Io Tribunal (ic Contas, ordenou i
. aistro dos 

"seguinlea 
paiíauieiitos: d.

.':"i:i':í^',1. a Wilson Sons »v t;.. ,',¦¦ hrv.t'-... ntu.*á i-slrada de ferro Cuitral d'.. ¦:! lios iliezesde jau iro' :, ve:;i::" d'jrriiih aíHiu. de ii:.iJJ;Cój. aüirvi-sus

Tomou posso Iionlom do logar de dire-
dor da Casa da Moeda, o Sr. Dr. Elysio
Firmo Martins.

+H

Relações exferioras
Muilo concorrida foi honlem a audien-

cia semanal do Sr. ministro do exterior
ao corpo diplomático. Compareceram os
minislros da França, Itália, Áustria, Alio-
manha, Eslados Unidos, Republica Arpen-
Una, Boli-via o Japão, o os encarregados
do negócios do Uruguay o de Portugal.

As negociações com a Dolivia para que
seja moililicada uma parlo do tratado de
1.07 eslão bem 

'encaminhadas.

Eslão quasi assentadas as bases sobro
as quaes devem repousar os termos do
novo artigo destinado a substituir o lá-
nioso art. 2'. quo lautas polemicas pro-
rociou nos últimos tempos. Cedendo ao
Ilrasil aquella parto da região do Acre ha-
hllada presentemente por brasileiros, leiii
a Bolívia unia compensação adequada em
território próximo coursahiila num dos
maiores alllueules do Amazonas o com
melhoramentos quo serão parlo principal
do contracto, b que tornarão a nova re-
glão não um dominio nominal, mas parte
inlegial da Republica Holivi;uia,.produ-
diva o de fácil e rápido accosso.

Convidando a nação visinba para um
novo arranjo o Brasil resolvo uma diliicil
questão de nacionalidade, manlejii, respei-
lando-a, uma questão de direito o presta
um bom serviço á própria Bolívia que
não se verá assim obrigada a so manter,
em regiões muito afastadas, em continuo
eslado de guerra.

As economias reallsadas no exercicio
de lSflO no orçamento do exterior che-
gíiram á avulluda quantia do 310:0008.
A proposta apresentada lia dias pára ser
discutida no Congresso consigna sobre o
orçamento do anuo passado uma nova
economia do 80:0008 em ouro, o quo qnor
dizer quasi 300:0008 ao cambio actual.

líslii eni estudo a proposta apresentada
pelo ministro dos Estados-Unidos para um
tratado commercial;

A Republica Argentina acaba de commii-
nic.ii- ao governo une deseja também apre-
sentar proposla dc tratado ou convênio
commercial com o Brasil o que breve-
monto apresentará os estudos a que eslá
procedendo para esse Ilm.

O governo brasileiro eslá decidido a
tomar em consideração essas propostas
mas propõe-se eslutlal-as deltdamenle,
para ver si' pOde tornul-as utels ás 11-
nanças da União, que so acham, perante
os tratados de. commercio. cm anlithese
com os interesses dos Estados.

Foi por essa razão quo o governo mos-
lt oi unia certa indiiTerença todas as vezes
que llie foram feitas propostas do tratados.

Não é pois de oslranhar-se. acceitando
em máxima as propostas, queira o gover-
no eslüdàl-as com vagar o com prolicien-
cia.

Revista da Semana-
centenário.

¦Photogravuras do

Dizia-se hontem...
... quo a questão das cleiçles do listado do

llio, é. do lal forma complicada quo originou
uma moléstia na pessoa do sou relator...

... que substituído aquelle pelo reverendo
Guodelha Maurão, o primeiro noto dosto devo
benzer toda a papcltada...

.. quo entro duas bancadas- o dous chefe*
do norte, ha profunda divergência sobro as
oleivOes de Goyaz e da Capital Federal...

.. quo voltou ao tapete dos boatos o caso
da estrada de ferro Snrocabana, dopendouto
uuioaiiioiito de uma questão do llrnia... s'

.. quo tem continuado a haver grando
correspondência têiographica entre capitalistas
da America do Nõrlõ o algumas casas anii-
rieanas desla capital. „

...quo nilo ó estranha a essa correspon-
deneia a organisação do uni grando syndicato
para a explora-lo do commercio do café...

2ÕÕ7ÓOÓROOO
E' o Importante prêmio da loteria da

Capitai para depoisdanianliã.. Os bilhetes
na agencia do Camões & C. Bilhete inteiro
lüS, meio S% o íracçãoiWO réis.

UOO-.OIMiVli.MM> ]loi> Uiü. Depois
ir»UBiiiilBÍã ãsi !t 1>ob';»m.

Collecções completas do moedas do -f
centenário a 1SÍJ; rua do Hospício 2.

Caga se Dois

Coiih reiieiou honlem com o Sr. mi-
nislro das relações exteriores o Sr. Dr.
Eduardo Oelaviauo, cônsul do Ilrasil em
Puorlo Alouzo. Das peripécias oceorridas
na expedição da esquadrilha federal o das
forças amazonenses nas regiões do. Acro
foram publicadas noticias detalhadas nos
jornaes do Amazonas o nesla lolha; pouco
adiantam pois as informações quo trouxe o
digno diplomata, quo veio aqui para Ira-
lar-so de moléstia conlrahidu em Puerlo
Àlóhzo.

0 governo austríaco acaba do elevar a
ealegoria de consulado o seu vice-consu-
lado de Curiiyba. ____

Foram nomeados n Sr. Behj.min Alfredo
Baftcr ' ir '-cônsul do Brasil em Rrislol o

Sr. John firoiiclui agente commercial do
Brasil em Southampton.

«-J.»

»OOtOOO$OUO |ior i(i$. UciboIm
<!jiií!:i«iiíí-,í nn :t hora*

Falleceu anV-liontcm o sepultou-se
o item, ás I horas da larde, no cemitério

ilo S. João Baptista, a lixma. Sra. D. Maria
l,'ii_:i do Rego Reis, virtuosa es|iosa do
Sr. Dr. Horacio Reis. direelor da secretaria
da câmara dos deputados.

O aclo foi muilo concorrido e nello se
fizeram representar a mesa da câmara, o-
empregados da secretaria. ívdaetorcs dos
debates c o corpo tachygraphico:

<> Bis'. Et:'.,a-,.-» Pcsíuiin. advo-
¦•ido,mudou seu escriptorio para a rua do
Carmo u. 10.

H»
Um acontecimento de certa impõrlalicla

e que ia passando completamente desper-
celiido a toda a imprensa, foi o que se
pjsiou como relógio da Calhedral," que,
depois d" pslar 10 annos C tanto parado.
óòmeçóti honlem a Irali ilhar pèrleilamcnli.¦ a dar horas, com enorme gáudio do Ioda

i sua boa visbihauça do auligu largo dr.
Paço.

Dizem as más línguas que, a 17 du im-
• mliiode 1>>9, ãs 2 horas e meia d:

nanhã, justamente quando a familia im-
i rial embarcava no Aleyõiu, mão fatidica

llzéra parar os ponteiros, ficando o felogli
issim durante 10 annos o meio tfnma es-

•'ie de propaganda retrospectiva, apon
iiilí» aos povos que desembarcavam dt•r-ti Grande, a hora leelrlca do um le
mie que a todos venciam pela estupe-

Mare-hal Maileí
Foi uma verdadeira romaria'qnellzcram

lioniem os amigos do marechal Jlallet ao
bolei em que se acha hospedado, em Sanla
Thereza, o distineto mililar. Tal loi o cre-
scido numero de pessoas de Iodas as cias-
sos sociaos quo foram duplamente cumpri-
mental' a S. Ex. primeiro polo seu anni-
versado', segundo pelo sou reslabeleci-
mento. Logo pela manhã uma banda da
brigada policial foi tocar a alvorada em jfrente a.residência dc S. Ex., não tendo
ido as bandas do exercito por ter o ma-
rcchal solicitado dos commandanles dos
corpos qué não o fizessem.

De Iodos os pontos da Republica S. Ex'.
recebeu innumeros telegrammas de foliei-
laç.ões, já dos governadores dos Eslados.
já dos c.ommaudanles ,de dislrictos, assim
como de allores o tenentes das respecti-
vas guarnieões.

O Sr. presidente da Republica mandou-
os seus ajudantes de ordens o. o seu secre-
tario Dr. Tliomaz Coclirauo cumprimentar
o marechal.

Cl general Canluaria, encarregado do ex-
podienle da guorra.eoin tedo o seu oUado-
maior esteve com o marechal, assim como
todos os commandnnles dos corpos desta
guarnição, acompanhados dos seus ajudau-
les de ordens.

Os conimandantes das fortalezas da barra
lambem mandaram saudara S. Ex.,lendo
comparecido eommissões de olliciaes de
Iodas as corporações militares.

O Senado c a Câmara lambem se fizeram
representai' por grande numero de cava-
lheiros na residência do marechal.

Entre esles notamos os senadores Quhi-
tino Bocayuva. Lauro Mullcr, Reiiediclo
Leile, Bozorril Pontenello e outros;
o coronel Dr. Tbaunialugo dc Azevedo,
to lo-cüron.l Souza Aguiar, major Ca-
lheiros de Lima, capitães Augusto (iou-
calvos e llozsanyi, lonenle Menezes o alie-
ros Galvão. todos do gabinete do S. Ex.¦ O Dr. Joaquim Murtinbo lambem foi
cumpiiinenlar o seu distinclo colleca
Iodos os oulros ministro mandai a:ii
lelicitar ao marechal.

Também loram saudar a S. l!.v. os com
mandantes da escola militar cila de Taclica-
do Realengo, assim como eommissões
dessas escolas; os generaes Mendes de Mo-
raos, Piragibe, Serra Martins.Salles, Noiva,
Pires do Albuquerque eHaymajacoiimiissão
do corpo de saude do exercito e da bri-
gada policial; o ministro do Supremo Tri-
lilinal lòjtieral. Dr. Joaquim Murlinlio, Dr,
Francisco Murtinbo. coronel Hermes da
Fonseca, coiiiiiiandaiito da brigada policial.
S. Ex. recebeu telegrammas do quasi lodo o
corpo diplomático e innumeras carlas e
carlões. Os encarregados, nos jornaes, da
reportagem da guerra, lambem loram levar
as suas saudações ao eminente militar.

S. Ex. pretende descer do Sanla Thereza
na próxima semana, assumindo logo depois
o exercicio da pasla da guerra.

O senador Quintino Bocayuva quando
se despediu de S. Ex. declarou que se
felicitava com a pátria por poder cumpri-
montar ao illustro mililar, honra do exer-
cito o da nação.

Iguaes palavras pronunciou o Dr. Cam-
pos Salles quando o marechal esteve em
sua residência ante-hontem no Sylveslre.

<*»¦  ¦¦ ¦'

Caie Moinho do Ouro, kilo 18500.
3O0i0O()!*iOOO ]>or i4»$. «><'!><»!*

«.'uiBBiaBBlBii sa-: '.l iioa-a»».-———>(»
Estiveram hontem com o Sr. ministro

da fazenda os Srs. Cassiauo do Nascimento
o general Valle.

Dizem as Varias.-,
¦ •• «Nos últimos dez annos: tem

havido, ua;'Grá-Brelanha, um au-
. .gmeulo, animai, do i.0'00 rio pu-
.' meio de loucos.»; ' .. ..

Pois olhem, uãa é:por.que; oid'aimito-
nliam. dimluuida. ' ,. 

"

0 imperador Guilherme II
o ofllcia om um serviço religioso

melhor (pie um bispo: posto quo
so tenha o uso do um braço, pode
atirar durante quatro horas a lio,
á razão de dous tiros por minuto.
No espaço do 25 annos, lem aba-
tido exactamento 2'A.M cabeças
do caça. »

Quando o Sr. Cunha Salles leu isto, dos-
maiou.

« Reime-so hoio na câmara a 8*
. commissíro dc inquérito, devendo

o Sr. Barbosa Lima apresentar pa-
recer sobre o l*- o 5*- dislrictos
do Eslado do Rio. >

Livra l
"Pelotas, lõ— De ordem do

suh-rhete de policia, as auetorida-
des locaes iniciaram honlem ener-
gica repressão ao jogo dos bi-
chos. »

Pois nem no João Francisco so podo
mais jogar uaquelie paiz 1

Ha rua dos Felizes : ¦-..,_.,",:
Quo óquo quer? ," *
Quero saber coma vai o Chrislo.

.—De crista caliidaí/'-: 
' 

.:..

A loul seigneur....
Venha cá o nosso Yolho collega o amigo

Andrade Figueira, que, hontem, em sua
carta ao Sr. presidente da Republica, fa-
zendo alguns roparos, teve a ousadia do
escrever:

oE' o primeiro qno não oslou
doido, conlormo V. Ex. lera vo-
rilicado o verificará pelo acerto
do meu dizer.»

Quo o isto'? Enlão despresa assfm esla
sua casa, que nunca lhe (aliou com a con-
sideração do irmão mais velho 1

Quer negar que lem aqui o seu quarto
numerado 11

Telegramma da Bahia:
«Tém regressado os candidatos

do parlido consliliiclonnal que lo-
ram contestar seus diplomas no
Rio.

lí.xteniam-sedosfavoraveimenle
ao governo do Dr. Campos Salles.
declarando-so alguns Irancamcnlo
inonarchislas.»

Fazem muito bem, que lata nunca foi
brincadeira»

Vonham para cá, que têm casa, cama e
comida, o o cheio político já sabem quem
é, está agora veraneando na rua dds Fe-
lizcs, mas volla. 0 bom lilho...

Esla é de um jornal do fora:
Na nossa lingua ha uma palavra quo

sempre se escreve erroneamente.
Qual é 1
Erroneamente.

6RAXDE LOTERIA DO CEfflMRIO
DA CAPITAL FEDERAL

_.OOOsfMM>.„0<M>. Gigantesco pre-
mio quo a Ode junho próximo vai sentis-
iriliuido ao felizardo ou felizardos que
estejam habilitados nesla opulenta loteria;
pois os populares agentes Camões „ C. já
têm parle, do carregamento nas caravcllas
para levantarem loiro no dia marcado,
não sahindo da bahii de Guanabara.___ , (> 

»Ot>tOOO$000 ,«>i- .<¦$. Degiota
(l'»lBBlBBBla<"Í áí) .'< llOB-iBW.

incubadeira para plnbjs. quo obteve o pri»meira premiu na Exposição U'uivt>t$.| da
Chicago, acaba do inimoseal-a aiudn cor»
mn arado Mariposa, do 'Flanei Junios, parao patrimônio dá Sociedade, oirerecenda
laiuhom seus lerrcnos em Bom Successa,
ànttga proprl"dade do Barão detlnbnúma,'
para a manutenção ou creação de alguns
sp.ccimcns' de gado vaoc.im ou lanigero'
quo venha a possuir a Sociedade.

'. '-Cliiiiíd 
de moléstias dàs olhos, amidos s

ias fossas nusaes,—Q- Dv. Meves da Rocha,
especialista, com 18 anuos de pratica, dis-
cipulo dos professores Panas e Wocker,
Casle.. o Gouguonheiui, ile Pariz, Ctitchett
e Lawtord, de Londres, lendo regressado
a- esla capital, restabeleceu sua consultai
diária em seu antigo gabinelo cirúrgico, à
rua do Ouvidor 51, dos i. ás 4 horas da
lardo.

Seu gabinete acha-se montado com os
mais aperfeiçoados apparellios o inslru-
menlos, especiabiienle vihradoros èlfectvi-
cos do Lalior o do Granaull para a mas-
sagem Yibratoria,que dá muilo bons tesul
lados na surdez, nos zumbidos dos Ouvi-
.os o nos catarrhos das trompas e da
caixa do tympano. ophthalmometro do
Javal para keratoscopia e gnndo collicção
ilo ollios arliliciaes para a protbese ocular.

As operações do catarata, straiisino
(olhos vesgos) cníròpion o trkhiasis (rovi-
lamento do bordo das palpebras o. dos
cilios para denlro dos olhos), ptosis (para-
lysia o aliaixamento da palpcbra superior),
dacrgo-ciistite, llacrymoiamenlo continuo),
etc, são praticadas pelos processos: mais
proveitosos o com anestliesia completa da
região a operar.

0 governo portuguez agraciou eom a
coiiimoiiila da ordem do Chrislo o nego-
cianle desla praça Sr. José Maria Monleiio
de Campos, secretario da Socíedado Por-
lugucza de Beneficência,

»00:001>SOOO pist- i\>$. íícjioi»!
<ran>i«iBliii áü :t lio.-as.

Hoje ás 7 horas da noile, os represou-
tantos da Bahia no Congresso Nacional.
olVeroceni um jantar intima ao Sr. ür. Se-
verino Vieira, governador eleilo daquelle
Eslado , que partirá a 19 do (•orrenle.alini
de assumir o governo do mesmo Eslado.

O jantar será servido no salão da acre-
ditada easa 1'ascboal. na rua do Ouvidor.

Esperança, l.:0008 hoje.
Revista ia Semana— Collaboração lille-

raiia de primeira ordem.

»<)OiOOO&000 gaor HiS. Df_iol0
dPniuanlBB. úm ti Imeiis,

*4->

i'm cavalheiro quo recebeu carlas da
Europa pelo pi quele che; ado aule-honlem,
loi iioiilein ao correio reclamar uns jor-
naes que acompanhavam essas carlas. La
disseram-lhe que só boje ossos jornaes
lho seriam entregues. Que licllõzal E o Sr.
ministro da viação não quer locar cm tão
bella cousa t

A quem a fortuna proinetto não (alta.
Hojo, Boinlim 15:0009000.

Chás, biscoulos espeeiaes. Moinho do
Ouro.

Ilonlnm, ás ii lioras da manhã. Marlfnho
José Vieira andava sem chapéu no largo
da Carioca. Uma praça de policia achou
quo isso era um insulto á moral publica,
o levou a empurrões o homem para a
•1' delegacia, onde lidou detido ató; 10
horas da manhã.

E' o iioii píiií «ilm do Iiumorismo poli-
ciai, porque sômonic aos vagabundes o
aos mallcitores ó licito andarem como
eiilendem o como querem— mas aos
homens de liem, porque andam sem dia-
péu... cadeia,., o xadrez!

Itália.—O Banco de Depósitos e Des-
contos, rua. da Alfândega u. 3. saca sobra
Iodas as cidades o villas da llalia.

Caridade, hojo 12.000 francos.

Foram concedidos 30 dias do licença ao
escriplurario da escola preparatória e do
taclica do Realengo Cândido. Alberto do
Freilas Albuquerque..

^i~»

aooiooosooo «)<»¦• ¦<;.«¦>. Depois
cTniiiuiiiaâ ás :í faus-i».*.

Foram nomeados o 1' tenente do 3" re-
glmenlo de artlfliaria José Malaquias Ca-
valeanli Lima, alferes do 35' batalhão
Pedro Mtiniz e o allerss-uluinno Antônio
de Sampaio coadjüvanlosdo ensino pratico
da escola preparatória c do lactica do
Realengo.

HíMiK-j-ism-:». boje 12:0008000 por 750
réis em quintos do 150 réis.

Caridade, boje B.000 trancos;

O Dr. Ennes do Souza, presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura Brasi-
loira, recebeu do Sr. Joaquim Maria, pe-
queno lavrador no Engenho de Dentro o
associado elTectivo daquella Sociedade,
grando numero de vagens dc feijão do
Japão, por ello obtidas, em numero sup.'-
rior a duzenlas por pé, da cultura de se-
montas nue anteriormente a referida asso-
ciação distribuiu profusamenlo;

»O0HÍO0$O0O por ««Sr. DcpoiM
jfaBBiaaBlaã ris :t 3bob'3BM.

Procedentes do Buenos Ayres não po-
dom communicar com os portos da llepu-
blica os navios de companhias oslran-
eeiras, de modo que as viagons para o
Norlo so se pode lazer nos paquetes, do
Lloyd.

Dalii o excesso do passageiros e as más
condições das viagens em que quem viaja
tem que se submetler á Inste posição do
sardinhas em latas.

Parece-nos que, so o. governo quizesse,
bem se podia ter uma viagem exlraor-
dinaria, para allender ás necessidades do
publico. H-*

Loicrli. <la Canilcüarla, segun-
da-feira. 21 do corrente, além do prêmio
de. 5.><ooo$. temmalsos.de 1O.0O1WS,
5:<W>0$i 1:OOOS o muitos outros do
51Í0.S. SítOS, .00$. -ÍOS e SDlSí»
S0 jogam S.OOOhilboli'3.

Chocolates erpeeiaos--tMôinlíQ de Ouro.

Eslá publicado o almnnalc do minislerio
da guerra, orgauisàáo na i! secção do es-
tado-niaior do exercito no corrente anno.

A sorte quem dá.
niões & C.

nas loterias ó Ca-

Caridade, bojo 12.030 francos.
Foi dispensado do cargo do director do

hospital militar do Pará d medico do :t"
classe Dr. Vicente Borges de Vasconeellos
Duarte.

sousoooüüooo por ms. Dcpoi»
<l*A!BEn;Blai. .-'a-* ."í lioi-sts.

UobuíIbbi. boje 15:0008000.

O comuiaiiilaiile uo r dislriclo militar,
em virtudo do tor sido nomeado o 1'
tenente Jorge Tinoco Gustavo da Silva
ailjuntodo arsenal deguerra.desta capital,
baixou a seguinto ordem do dia:

«Nomeado por portaria do minislerio da
guerra do mez próximo passado, para ser-
vir no arsenal de guerra d'esla capital, o
Sr. l1 tenente Jorge Tinoco Gustavo da
Silva, é dispensado, nesla dala, do cargi
de ajudante de ordem d.ste commando

E porque so houvesse messa commissiio
com niiiito z"lo. Inlclligcncia e provada
dedicação ao serviço, cumpro o agradável
ilever do louval-o pelas rcileradas prova-
que deu do sua competência e interesse
nunca desmerecendo do alto conceito qu'-
conquistou de seus superiores, camaradas
e subordinados.— João Soares Neiva, com-
mandante do i* '''"'"'¦'•>¦'«

D»
Caridade, bojo Í2.0U0.francos.

» t *>—
Revista ia Semana — Sabbado, 10.

MONO o melhor vinho da Madeira.

Foi arrecadada pela delegacia fiscal do
Estado do Maranhão no mez de março do
exercicio do 1900, as quantias de
5.:1238õ25 em ouro e 733:31S81SI 
papel: e do exercicio de 1800 lS:27ii,i'JCl)
em papel. «I*

Caridade, hoje 12,000 francos.

Para solonrrtsar o primeiro anniversario
da croação do :i" batalhão da brigada po-
lieial. ho hojo no quartel do mesmo ba-
liilliâo um saráo. para o qual recebemos
convite dos Srs. commandante o olliciaes
do mesmo corpo.

Noticias vindas dò Lisboa dizem ler fal-
lecido nan.ii.illa cidade, no dia 2ú do mez
passado a Usina. Sra. D. Margarida Victor.
mãi do oseriplor Jaune Viera. Õ sogra do
aOSÜO collega áú)llrasil-l'orlugal. Lorjó
Tavares, (|jie aetualinenlo se acha no Rio.
Recebam os nossos collegas a expressão
da nossa condolência

— —»t» ¦¦ -

llospunlaa.—li Baiico de Depósitos
o Descontos, rua da Alfândega n. 3, saca
sobro Iodas as cidade; o villas de llespanlia.

lí: !íif»13'"H.'i5.
por dSO

HIOJE
réis.

Dyspepslos. Papalna Dr. Niohey.

Tal iü :aiü ihi.k nlo

Uma conhecida firma commercial re-
íiuereu hontem ao Dr. Machado Guimarães
l* delegado auxiliar, inquérito emsegredi.
le justiça contra um dos seus empregados
nor ter dada um desfalque de anulada
quantia.

Fniiiar.
!i;ií!oi, as

-Palhas porluguezas dc l*e-
i-i'<n»''S ,.,.v,i.-. hygieufcas.

Foi encontrada hontem ás 7 horas da
noite ua rua Sele de Setembro cabida uma
senhora de Côr branca do iionie Maria.

Ao ser recolhida ao hospital da Misert'
cordia, fal locou.

O cadáver loi recolhido ao necrolcvlo
eom guia do inspedor Aliredo Machado.

' < tm ¦ - ¦ ' —

Fi(cbbo.m o artigos para lumantes, em
iioas condições, por atacado para revendei-.
Silvai Pinna. Não têm liliaes.vua Larga 90.»+-»

A directoria do Gabinete Portuguez de
Leilurn. em reunião que se realisa boie.
ás 8 horas da noile, faráenfrega ao Sr,
general cunha do diploma de sócio hono-
lariodo referido Gabinete. _"?  

§Revista da Semana— Os mais mOdCt-OS
processos do gravuras.

Foi aposentado, de conformidade com o
decreto n. 117. do Jdo novembro de IS92,
Peregrino Serviu) de S. Thiago, no logar
do inspector da exlínela aliandega de
S. Francisco, de Sanla Catliarina.

Ctgrai'B'os Descobridores Veado,Brin
do Caravcllas Históricas.

Dc-.sr

O Dr. Gpilhc
livo di Socic.1:

mi Frota, membro eiíe-
íeionalde Agricultor,

pelo Dr. Ennes di
:3iS ti-: UiüíV lilSCuifií

Excursão a Paim.iras
Ila nesla terra o niáo vasa de so depre-

ciar a nossa natureza, a pretexto de não
lermos outra cousa a mostrar ao estran-
geiro. unicamente porque c nosso, jiorquofoi um mimo quo nos fez a Providencia
na dislribuição livre de sjus opulciiliisi-
mos dons.

10 porque não podemos monlar museus,
palácios, galerias, legados de séculos do
aciividado o alteslados da pujança de gera-
ções que se (oram, dizemos qne já é ridi-
culo oITerecer ao hospede os nossos pano-
ramas iudesoripliveis, como se não losse
um deslumlirameuio qualquer trecho dessa
nossa terra tropical, tão vibrante de luz o
tão rica de surpresas mesmo para aquelle:
que estão habituados a adiniral-a.

ICconseguinlemeiile sem a menor razãc
que os desdenbosos lingeni-so irritado}
rom a reiielição de elogiosas nossasgratv
dezás naiúraes.

Como era de esperar, foi magnífica s.
impressão que receberanvlionlem os nossoí.
iliuslres liOMiedes. general Cunha, repre-
senlanle dd Porlugal.e olliciaes dogarboss
vaso de guerra l). Carlos, quando o trens
os levou ao alio da nossa Serra do Mar,
vencendo distancias-incriv.-is, transponde
precipícios, zig-zagueaiulo em curvas ds
uma correcção malhematica-, cujas cx»
tromldades superior e inferior perdem-s&
aos ollios di viajante, que tom para re-
pousar o espirito o desdobramento íuiod^
nente de campinas e campinas cortadas,
no longe, em circulo, pela unha purissimi
do azul IhQnitcr.

E' preciso que se, tenha a alma bem
embotada pela servidão dos sentidos, pai'3
qno não se sinta', na extalica mudez da.
contemplação,a impressão a mais dura-
doura.

A' proporção que o trem se approxi-
mava do s"ii desuno, isto i, á proporção
quo era mais elevado o ponto de visla:
mais sorprehcndldos se mostravam o£
diguosrcpre.seiitantcs da nação amiga. quf.
não procuravam occullar' o seu imitiu-1
sias mo.muitas vezes expresso por un;
simples olhar significativo, na impossibiíi-
dade do achar uma phrase Itrtcrjectiva que-
traduzisse fielmente o seu pensamento.

As modestas populações marginaes ds.
estrada, atlrahidas pelo ruído da locomo-
iiva, corriam ás Irentes das humildes habi-
loções o saudavam, acenando os lenços, óuf
enviando sorrisos aos felizes excursionistas,
que tiveram, para maior brilho do passeio,
um bellisslmo dia de sol, so! de maio, ro-
f!ilg''nle e aeariclador. que nos commu-
nica vida c ni s fiz cjrrea com mais ce-
lerldade osaiuue nas artérias, depois du
fartamente oxygonailo polo ar puríssimo
das montanhas.

A's S e 20 minutes checaram á eslação
Central da éstradade ferro, o Sr. gonora!Cunha. rjue.U__ia indo braço Mme. Ramií
ialvão. capitão do mar o guerra Lopes da" ada, commandante do cruzador li.UA

Cariei
Jfende
lavme d
Carlos Pe

o seu
i de

offle
ida

tenentes França,
;:,• tano Marques,
íni do Almeida,-
Fialho do Mu.
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8 GAZETA DE NOTICIAS — Quinta-feira 17 de Maio de 1900
floiiza, onpmliolro Souza o Dr, iiopo» dos i ieticJúçío ao Sr. ministro•Rios, medico do cruzador. .„

Ahi foram reccbidjs ikilós Srs. Dr.-Gns-

na
liessoa- do sau • represcatanté çtçsente?

0,»r. Oscar ,Varad^:àimi«riisa;%j[rade-.' lavo .da Silvei»,, .dircclor da estrada, Dr. oendoO nosso collega dií M>f reia Alvares.do
k.Agnlar.Moreira,-«ub-director-do-trafego," "

D.'. Ramiz Cairão,. Dr. ' Oscar. Varady- e
Paulp de'Fronlin, membros dá eommissio
directora da associação. -. —

Após os cumprimentos do estylo foram
levados para o comboio que- era formado¦por dou:» carros de 1' classe, o um carro-
üálãó no centro jí .jlmlò' i, inadiina i. iirii
carro de bagagem improvisado cm cozi-
nlia. : • " '

A machlna que tinha o n. 25S achava-se
garridamente enfeitada oom bandeiras, cá'
lhardetes olestões de folhagens, sendo que'
na frente. Ioi firmado um Trophéo com as
Iianddras nadonal*-portugueza. - - -

Ko carro salão tomaram logares os Srs.:
general Cunha, coronel AlTonso Leal, ma-
jor Anlunes, ollicial de ordens do coronel
Hermes, Mino. Itamiz Galvão, Mine. Dods-
vorlli, Mme. Alves dé Araújo, Mlle.- Atina
do Andràijei' i)r.: ílUstavò daajgójffiJDrS,

: Váríld,vj/ijocQni^dío^^'-lãò-di*.rilar e. ^uprrai.oper.diy^Atfdradoio'•üf..^%iniz:GàlyãO".'*';'',.- ."-: : .:.
•••';¦" 'XJgirlFatrds 

.cai"ias fiVam,»" occup!Í(las".pelós
Srs? çprtiiiléndadorJosé' ^errci»a,.díi,SouwF•liarão'd» Taqiiãra, 'ççriseilielro VAlveè de
Arauiò',"Dri rrãricjsco Flore.s,-,Mmj».-UQsar,
Itoá.ae Caslro, -Mlle. -Kulmira dc Caslro,
dcseriiliareador Dodsworlh, cajiilãò Àrlliur
Oodswortli, guarda marinba Dodsworlh,
Dr, Osvaldo de Oliveira, Uódplpho Der-
jnardelli, AlTonso Campos; Mme. Aguiar
Moreira e lilhas. Mlle. Juliela do Andrade
Pinlo, Caelano Marques, Dr. S. Carlos Rei-

. tráo, Dr. Humberto Antunes, Dr. II. Mo-
riso, commendador Fernandes Villela,- Ma-
nuel Rendeira, Dr. losé do Andrade Pinlo,
Dr. Silva Freire, Dr: Tlicopliilo Torres,
Caetano Segreto, Antônio Vairo, GodoIredO
Carneiro, Pedro Garcia, Miranda Reis, Dr,
Piuiios Rellort, Dr. Augusto Pacca e fami-
lia, Dr. Alberto Flores, Dr. M. dei Cas-
iillo. Ricardo Ramos, Drs. Guilherme Ca-
iembry e Aguiar Moreira, lenenle Cybrão,
Paninhos pelo Jornal do Brasil, Alvares
do Azevedo pela Nolicia Jarlns, pelo
Paiz e o representante desla folha.

A's8c 35 minutos partiu o comboio. Ao
chegar á eslação de Jeronyino Mesquita
loram sorvidos nos carros 

' 
café o jião de

loi. A's 10 horas chegou o trem 6 eslação
ile Rolem, onde lez parada, sendo ahi col-
locado na Ireiile da mac.hina o carro de
inspocção da direcloria, tomando logar
•nesse carro os Srs. general Cunha, com-
mandante Andrade, seus olliciaes e rojiro-
scnlanlcs da imprensa.

Os Srs. Drs.Aguiar Moreira cGuslavo da
Silveira davam todas as explicações aos
illuslres hosjiedes que admiravam comeu-
ibusiasmo o bellissimo panorama que se
(lescorlinava cm toda subida da serra,- O
.Sr. Dr. Fronlin/jue convidou os represou-
lautos da imprensa jiara tomarem logar
nesse carro, foi de exlrema IkíSIguia pára
com elles, acima de lodu elogio.

A's ÍO e25 deu a machlna sígnal de par-
lida subindo o comboio com tuna marcha
regular alim de jioder melhor ser admirada
a hellezíi da viagem. '

A's 11 e 5-minutos chegamos á eslação
das Palmeiras. A lianda de musica do ro-

gimenlo 
policial, qúo linha subido no Irem

as 7 horas,ahi se achava poslada locando
fi chegada do comboio ós hymnos porlu-
guez e nacional.

Toda a eslação alé o bolei das Palmeiras
estava teslivairicuto adornada, com ban-
üeiras e arbustos e largas telhas de pai-
rnclras dando um tom alegre e mostrando
ter sido adornada por mão de mestre.

Api'>s ligeira demora partimos era do-
manda ao tunliel grande aló a parada,
onde foi mudada a maeliina parando
n. 105. para regressará eslação das Pai-
meiras. A's 11 o 35 partimos chegando á re-
ferida eslação ás 11 o 50 minutos, ahi lo-
cando a banda de musica os liynmos por-
tuguez o do centenário.

Depois de curla demora (oram os rou-
vidados levados para o salão refeitório do
liolòl das Palmeiras, que estava preparado
liixuosanioiilo.vei:do-se em forma do.-Tdu-
pio a grande mesa armada jiara o almoço,"
que loi fornecido jior uma das mais eonlio-
cidas confeitarias sob a direcção de Fon-
seca. O seguinte Menti loi (arlaiiieiile sor-
vido:

Sardines, Olivcs, Reurre, Conserves ei
Saucisson, etc.

Oeuls brouíllés nux tcúflqsj Garoupa
touillie- sauce Cliambord; Filei pique ti Ia
Godard; Iiiliiunbns ii Ia'(ihassenr;. Pa.in

Íle 
loic-gras d Ia Renáissanco; Dlndonneau

arei: Janiboii d1 Vork; Grand 1'udding au
Kirscllj Mae.edoine ála gelée; Glac.es iliotl-
lecs assorties. Dessòrt au Choix, cale d
Iiqueurs.

Vins: Madorò, Xõros, Rueellas. St. limi-
ion, Capricho, Chanipaguo, 1'urlo. Eaux

lniiiierales.
Nas duas extremidades do T viam-se, ao

ccrilro dc uma dellas o Dr. Ilamiz, jiresi-
dente da Associação, e occupandò os oulros
logares o commaudanto Andrade, Mme.
Aguiar Moreira, 2' lenenle Jayirio de
Souza, Dr. Aguiar Moreira, 2'' tenente
França, 1'tenente Dr. Lopes dos Rios,
major Anlunes, Dr. Andrade Pinto, Carlos
Garcia, Xavier do Amaral, Mile. Djaniru
Aguiar Moreira, Mme. Rosaiitia de Castro,
c os representantes da imjirensa.

Na oulra exlreniiilado, ao centro o ge»
neral Cunha eoecupandu os oulros lugares,
coronel l.eal, commendador Villela, Dr.
Varady, 2' lenenle Souza, Dr. Theophilo
Torres. Dr. Alberto Flores. Mlle. Ztilmlra
de Caslro. Dr, Manuel Randoira, rejn-esen-
laudo o Sr. minislro da viação, Mine.
Dodsworlh, Mino. Iliuniz Galvão, dezent-
liargador Dodsworlh, Gustavo da Silveira,
Assis Ribeiro, 2' tenente Mendes do Al-
molda, Mme, Alves do Araújo, o guarda-
marinha Carlos Peieira. .

Ao longo dn perna do T sentaram-se
. os demais convidados.

O almoço correu na mais viva expansão
de alegria.

Ao abrir-se o cliamiiagne o Sr. Dr.
, Itamiz Galvão saudou o,Sr. general Cunlia
, por ler accedido ao pedido da coniniissão

do 4' centenário, tomando' parlo 'gentil-
. monte naquella excursão, afim do jiercor-

rcr a nossa linha férrea; o Sr. general
Cunha agradeceu, tecendo cncoiniosii con-

, slrucção da linha e conservação que faz
honra A engenharia brasileira, pedindo
permissão liara salientar enlre os enge-
nbeiros o talentoso Dr. Fronlin.

O Dr. Fronlin agradece e brinda ú ad-
minislração lochnica da eslrada do Ierro
Central, aos seus engenheiros,-ao sou di-
redor o companheiros de administração.

O Dr. Beltrão brinda á marinha portu-
gucia, representada no commandánle do
cruzador /). Carlos, que agradece o saúda
a marinha nacional.

O Sr. coronel Hermes dirige palavras de

Abívo-Jo.O Sr. -general Cunha-diriga-lhongelras
palavras á impjrcás», ,a -q«6nl«admira,
resjieita e artiaí-a' ¦" ;-

O Dr. Uellort' a' Rodolpho ;Bertíardelli;
nosso companheiro Napoleão a classe me-
dica portuguoza'-alli. representada:.pelo
Dr. Lopes dos Rios; Dr. Ilamiz ao
Sr. presidente da Republica. ¦--¦,

Terminado o alriióço uma commissão
composla dos Srs. tenente-coro-
nol Antonlb A: da' Veiga Cunha, re-
presenteado a câmara'municipal de Vas-
souras e o commerCio,: major Joauui í¦Tossani, representando a colônia itaüu.a
Josó Pereira Dantas, representando os
ojicrarlos e José de Vasconccllos reiire-
-sentando a imprensa ea Industria, lez en-
Irega ao Sr. general Cunha de uma caixa
quo encerrava amostras que nos- dis-
Jer-Am:ior;--OV'4t^^tiitaV(ã.'>>ii»iV//(^^i;iin:
!<roj-H</u'kv(y$p. fa
.dar commissão; aif^l.-pftiíivraé SraMp yiffer-
ctuosajtfoSc^Beheral queáfiprJcccu, . ¦•

; para dué 'nanaífáltasse 'á'.ic«la-:as' 
gónlls

oinçàntaddrás.^hhori^s • presentes 4b''
iriái'ain'|)iirte'nas'danças qüêi/oram òrga-
nisatlas, dançarino a prlmdriji jqpfldrillia &
igcMiéral Ciuibá eom MnTp.lta..^i?,,sehbidõ
de i'i(-rt-'vüró coronel Leal qiie tinlia como
par Mlle. Znlmira de Caslro, Dr. Varady
eum Mlle. Espíndola, tendo como iiis-n-ris
Dr. Rios com Mlle. Pacca.

A's 3 c 10 minutes a machina deu
signal de regresso, tomando os convidados
o comlioi i que liuha como chele de Irem
o conduclor Sanlarem, chegando a Belém,
ás 3 e 15, sendo abi sorvido sorvetes. Em
tolos os carros havia duc.es o vinho.
A's 5Ó8 minutos passamos pela estação de
Caseadura, chegando á Central às 5 e 25
minutos.

Concluindo esla nolicia é de toda a jus-
tlça maui estar os nossos agradecimonlos
diante de tanta gentileza dispensada ao
nosso .representante pela cojnmissão da
Associação, com especialidade o Sr. Dr.
Fronlin e Dr. Aguiar Moreira, sub-chelc
do movimenlo da eO.rario,hV-j-' -

Verificação de poderes
CAMAItA

A 3' commissão de inquérito da câmara
dos deputados reuniu-se lionlem, comum-
uicaudo o Sr. Iliieno de Andrado, presi-
dente; que o Sr. Barbosa Cima pediu dis-
jiensa de membro da mesma commissão,
sendo sorteado para siihstiluil-o o Sr. (lue-
delha Mourão, que tomou posse de sou
cargo. . .

AO Sr. Gtiedellia Mourão foi dada visla
de todos os papeis relalivos âs eleições do
Eslado do Rio' de Janeiro, bem como do
Volo'emillido pelo Sr. Barbosa Lima sobre
as eleições do l'í dislricto do.-mesiiio Es»
lute. '• 

"
Aconimissão reune-se hojo i 1 libra da

(arde, para (ralar dos assuinjitos que lhe
eslão alVec.los.

A 1" commissão de Inquérito
reuniu-se hontem e foi jielo Sr. Campos
do Amaral apresentado parecor relativo
ás eleições do Eslado do 1'iauhy, do qual
pediu visla o Sr. Vergue de Abreu, o que
lhe Ioi concedido.

A 2' commissão de inquérito
reune-se amanhã à I hora du larde pára
continuar a tratar da eleição do listado da
Parahyba.

—• A 5' commissão de inquérito
reune-so lioje ao meio-dia para tratar dos
assiimplos que lhe eslão affòclos.

Foi lionlem a imprimir jiara entrar
na ordom dos trabalhos o parecer reco-
uliecendo deputados pelo Estado de Goyaz
os Srs. llertneneglldo Lopes de Moraes
Filho, J. 1,. Teixeira Brandão, J. Xavier
do Almeida e Ovidio Abranles.

A's conclusões do parecer Ioi offerecido
um volo em separado opinando pelo ro-
conhecimento do Sr. Abilio Valnoy era
vez do Sr. Ovidio Abranles. Este volo
está assignado jiolos Srs. Manuel Fui-
gencio e Fausto Cardoso.

A voz do povo
Queixam-se os moradores da rua Se-

nador Poniiiei^visinhos de umas das casas
daquella rua,dos distúrbios praticados jiiir
num mulher de coiiducla duvidosa, que
dá verdadeiros escândalos. ¦¦

Chamamos a altenção da policia pura,
este lado, sobro o qual, aliás, já varias
vezes'lemos podido providencias. ¦ ¦''
¦¦¦: As¦•.lamilias honestas, não pndem .nora'devem, («lar á nierco dos. palavrões -dé
crcaluYas do maus costumes e para as quaes,
nesta terra de lilienlade.não ba correcçãõ.

Quei.xara-sc os guardas noclurnos
da 18' circumscripção da lalla de paga-
menlo do sous vencimentos já era alrazo
do um mez.

Dizem mais elles quo estando os seus
collegas da IS' e 12' circitinscripções, su-
jeitos ao mesmo connnando, ha muilo
pagos, não é justo que se lhes faça uma
ini excejição que, na quadra actual, lhes
acarreta sérios prejuízos.

liem defronto da companhia de bonds
Jardim Botânico, ba uma rua, a do Capitão
Salomão, que já conla alguns prédios liem
C-dilieados, que já serve de ponto de resi-
dencia a familias disUnclas que. enlre-
lanlo, não lem calçamento; Porque?
Quando chove lica aquillo alli quo nem
um charco; o-; moradores ameaçados de
trainhulhões, receiam avenliirar-se por
(aos paragens em dias que não sejam
do sol.

Efieclívamonto é uma vergonha que em
lal logar ainda haja tuna rua menos de-
seria do que qualquer logar de roça, onde
não ba municipalidade de luxo, como
entro nus.

Pedimos á digna inspedoria das obras
publicas urgentes, providencias pura a
lalla d'agiia nas casas da avenida Isabel de
Pinho, perto do largo dos Loões.

IÍ' iiiijiossivel a continuação de lal es-
lado de coisas, pois nesta lerra do febres
e-calor a-iigua é nm doa mais Importantes
elementos, jiara a hygii-uo da |iü|iulaç.ãO.

Esperamos que a inspedoria das obras
luililicas mando providenciar, e desde já
Ilio diremos qiip na cosa n. 15 da, mesma
avenida fls torneiras só deliam ar.

Eétrada de ferro Central
A lliesouraria da eslrada arrecadou ante-

lionlem a quantia de 509:8358855, sendo o
saldo existente em caixa nesse dia do
1.130:4035610.

Anle-honlem a Importação da esla-
ção dò S, Diogo foi de 12.SMS volumes de

SOMBRINHAS
Melo mez deci rr <u no torvelinho du

tostas. ' *. ' * ¦ ;
. A metade do maio passou célere, verti-
glnesamento,eritrò os testivaes imponentes,
inaugurações, prostilos cívicos, discar-
sos... iodo o cortejo (austoso da comme-
moração. .

Durante quinze dias só isso preoecupou
o povo; Iodos os habitantes da pérola da
Guanabara pensavam unicamente nas les-
Ias invocadoras do natal da palria. -

Os jornaes, pejados de artigos vibrantes,
t a'aram unicamente de navegantes, des-
cobrldores, esquadras temerárias, visitan-
tos illuslres seguidos de perlo, brindes,
cpopéas—o eelioar das lestas...

Agora vai serenando o onlhusiasnío com-
raemoralivo c quando o iioTi?i$to"jse. tinge
,de ;purptíra;0 óu.ço,rt)0;4escambarvdò-s»oK
.qilvo-sòa-Voz dos slnosHilIntav-lènibraiidp
qiio maio:í'.ò:iiiez de fil.ari.av • • ''; •

|' 
¦Agora,' já ;o > Gbnçirto, dòs... çairipanários

iãa é.aliafado,pploespoucar'tlos IdgucteSj
ó estrugií' da artilharia' temerosa,' rugindó
ehi fesla,' O; bimbalhar" das bandas milita-
res, o vozear do povo agglomerado na
praça publicai O som leslivo e cryslallino
dos sinos do Senhor já se ouve límpido
e sereno cantando no espaço eternamente
azul e o espirito dos morlaes volve por
fim aos céus, recorda-se emlim, Maria, do
leu culto sagrado, do mez dedicado a lua
suavíssima imagem.

Sanla piedosa e linda. Doce Maria, (orno
e único consolo de Iodos os sollrimenlos,
Terminou a febre de lestas praianas e só
agora, que já não altrahem os espíritos oi
programmas espaventosos de lestas imjio-
nenles é que elles se lembrara do teu
culto, é que elles vulvein o olhar para a
lua imagem dulcissima.

A musica dolente e pura da Ave Maria
oi abafada duranle quinze dias jielos mar-

claes aceordes dos bymnos. Os fogos de
artificio fizeram esquecer a luz nobre e
soflrçdora dos cirios que aideui aos pés
de Maria-

Os grilos de enlliusiasmo subdiUtirani
por rauilas noites o murmurar das preces
fervorosas) o másculo e vigoroso amor da"
pátria,, lodo feilo de orgulho, rondou o
amor puro e sagrado, a myslica adoração
deleits .olhos da. luz, sonlimcnlo tecido
do humildade e lanali-jino,

Fosle muila esquecida, ó Maria adorada.
Mas não aíTaslos os olhos do mundo hor-
rivei dc peceodosj sanla jiiedosa c eonso-
ladora.

Os verdadeiros crentes não le esquecem
nunca.

• Elles não so deixam regar polo (ülgor
das causas do immdo e sempro e exclu-
slyameiilo lém vollados para o leu rosto
meigo os olhos extalicos.

O alroador ribomliar das ieslas não per-
lurba o fanatismo, não os desvia da cou-
loniplação religiosa de teus ollioi.

Para os que conliccem os Infinitos gozos,
as volujiias Inexbauriveis, osexlaisda
adoração sem limites, nada vale a luz
amada o confortante do teu olhar do sanla.
Nada vaie o encanto de leu rosto lindo.
Nada é lão grande de bondade e consolo
como a benção do teus olhos fulgentes; os
grilos arrancados pelo amor da palria
não vêm tão fundo d'alma como a jiroce
que morre nos lábios e é dirigida a ('<,
Maria idol.drada,

Todo o esplendor das feslas dosliim-
bruiilo.;, o o inigiiilico fulgor dé Ioda á
n dureza, ludo o que a lerra o o céu con-
tciit de bello não vale um; só raio de,olhar,
uni só dos lons, sorrisos ó sanla I .'rodos
os gozos, lodo o liom, ludo ,o q'te,..itos
poflo fazer viver, eslá contido 01111'" us
mãos piedosas de Maria das Dores.

Gatinho. -

iri( onerasse
nm caraaníA
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Presidência do Sr. Vaz dc Mello

Ao meio-dia, presente numero legal,
abriu-se a sessão, sendo om seguida ap-
provada a acla da sessão antecedente,

O expediente constou de um olllcio do
Sr. Barbosa Lima declarando demillir-se
da :i'"comniissão de inquérito por motivos
d - saúde.

O Sit. Ai.imr.no Pinto justifica uma indi-
cação alim de que breve se |iossa obter
uma solução que, sem ferir a Constituição
Federal e as crenças religiosas do quem
(iner que seia, considere eonio-iima iufracçáo
da lei penal o uma simulação do eslado'ci-
vil o (aclo de alguém conírahlr casamento
perante qualquer coulis: ãoou seita (locara-
der religioso ou não, sem quo süccessiva-
monto observo as formalidades lo-ruos do
casamento civil, único que a Republica re-
conhece.

A indicação o a seguinle: ¦
.-Indico que a coniiiiissão de eonsliluição.

tedslação ciusliça, altendetido á dero-
gação du. arl. 2S1 do código ponid, em
visla di liberdade de cultos que a Consli-
liiiçáo estabeleceu, formule unia nova
solução dc modo a serem observados (iel
mente o arl. 72 lj -!' da Cbnsliluiçáo e
o dccrelo n. lSIde 2 de janeiro de ISU0,
reiteradanieiile violados no paiz em delri-
menlo da legitimidade da familia brasileira,
ameaçada em sua orgauisação polas si-
niulações do eslado civil, oriundas de ra-
sauienlos não reconhecidos por lei.»

Esla indicação é enviada á commissão
de eonsliluição, legislação e jusliça.

O Sil. LioSEl, Fu.lio'eonimuiiica á e,a-
mara que o Sr. deputado Pereira dos
Sanlos. por molivo de saúde, deixa de

sabem .sorteados : para substituir o Sr.
Barbosa Lima, nt 3" commissão, o Sr.
Guoddha Hourãe i e para substituir o Sr.
Pereira dòs Santos,' na 2* commissão, o
Sr. Adolpho Gordo.

K não havendo mais nada o tratar, o
Sr. presidente designou a ordem do dia
liara.a sessão de hoje, de que damos noti-
cia cm outra local.

Levanta-so a sessão á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde. * -•"_

A ordem do dia para a sessão de hojo
da câmara dos deputados éa seguinte :

Discussão única da emenda do senado
ao projecto quo laculla aos estudantes que
já tiverem sido approvados em uma ou
mais matérias do curso preparatório que
se exige para a matricula mis escolas de
ensino superior terminarem seus estudos
prestando exames parciaes até 31 de dc-
zembro de 1900;

2' discussão do projecto que determina
que todas as jiessoas maiores ou emanei-
pádssj iio.gowvidd «us--dirt)iles. civis, jto.-dõpijussar-' procuração- porjiislfnmeiitb|iarliia4larV;dd.c'proprió'punbo,:íeJta'o iis--
«gtiáda cònva podóres de repn soiilac.ip.ou
émcausa.projiría,Crejogala" lei n.*ríí*;
de.?3 de.agoslo{de-lSli?... :.'... r.;/-u-'\

¦ ''' '¦ NO SENADO -'•"•,'.-.
A'- meia hora dé|wls do meio-dia;-pré-'

sentes 28 senadores, abre-se a sessão.
!'reside-a o Sr. Caiüüda,
Não ha expediente.
O Sn. Vicente Machado diz que, lendo

o senado recebido congratulações da ea-
mara dos pares e da câmara dos dcpulados,
de Porlugal, por oceasião da còmtno-
moraçáo do 4' cenlenario da descoberta
do Drasil, propõe que a mesa do senado
se dirija as duas illuslres corporações
agradecendo-lbes essas maniíeslaçóes de
apreço.

A proposla é unanimemente approvada.
Pede' a palavra em seguida o Sr. Aze-

rodo e diz que lamliem vem siilinioller á
consideração do senado uma indicação,
não da ordem da que acaba de apresentar
o illustre Icàder daquella cosa, mas sobre
assumido diverso e inteiramente nacional.

D.qiois do que lioutem se passou sobre
a eleição de Matlo Grosso o orador não
quer lazer nada que não esteja mais ou
menos no pensamento de S. 10\. Enlão,
eni logar de concluir o projeclo que tem
ora elaboração sobre a rcloima eleiloral,
resolveu apresentai' uma indicação pára
quo o senado convide a oulra casa do cou-
gresso a nomear uma coinniissáo de seis
membros, jiara Iratar da reforma eleitoral,
modificando-ade modo aiioder, realmente,
á minoria ler o seu representante no con-
gresso nacional.

Islo está de.arcordo com o .pensamento
du Sr. presidenle da Republica; do dia.3
de maio jiarn cá, porque liuha cscriplo ua
sua mensagem pina cousa diversa daquillo
quo S. lix. estabelecera a respeito do cri-
tarjo liara o recoiibeeimonloite (le|iulados
e senadores, devendo-se obedecer ao peu-
samciito dos governadores dos Eilailos.

liem s' vè que o Sr. presidento da Re-
publica mudou repentinamente de oiiinláo
e a prova é que a lendo estabelecido em
relação ao reconhecimento de deputados
e senadores, ncceilando o critério de que
devem ser áquelles que os governadores
nos mandarem....

O Su. (¦'lUaoiANo Penna—Nomeados.
O Sn. A. AzmiKi)'.)— Nomeados.diz l.om.,

trarsVâal
Lonclrea, 46

O War Office recebeu honlem 6 noite um
telegramma de lord Roberls, datado de
Kroonstàdl5 de maio,eno qual o.comman-
dante em chele do exerrito imperial no
Eslado de Orange dá conla do eslado das
operações desde a sua partida de Bloem-
tonlein em direcção ao norte.-

Lord Roberts communica ao mesmo
tempo o seguinte despacho, por elle rece-
hido era Kroonslad anlclionlem á noibi, e
que lhe lôra dirigido pelo coronel com-
mandante da praça de Maleking, aompre
assediada pelos boers.

« Mtifeíing, lüv maio.—Tudo vai bem.
A lebre lynlioidediininue progressivamente.
O moral da guarnição é excellenle. Temos
provisócs.do. bocea alé 10 de junho pro-
ximo; as munições não noslallam:—Co-
VJliel, iladen-Póivell.,,.. .. .. \.-\_-"r* ^inMari])i\\i\iw.ltWSfíimii\^iSei

C .niscripção urbana JosA olaria "de;CaT-
valho por ler furtado Ires laias do mau-
leiga da casa da rua 1'riiguayàna n. G8.

^-^- Antônio dos Santos loi recolhido
ao xadrez da 3' estação policial por ler
furtado um relógio dc ouro de Eslanlstâu
Fleury.• ¦ .. * í"

Occurrencias das ruas
lorge Deljeii queixou-se ao dele-

gado da 4' circumscripção urbana, de qu-
su achava a porta da sua easa, á rua da
Aliandega n. 233, quando foi aggredido e
ferido jior tres Indivíduos.

Por eslarpromovendo desordem na
rua da Misericórdia, foi recolhido ao xadrez
da 1" clrcuiücrlpçãò urbana Ferrei'1 Arlo-
gasto.

Armada
P.ara servir na llolilha do Amazonas, foi

nomeado o macliinisla de 1" dassu 2' te-
nenle José Basilió Alves Penna

, ,^.__ çpmo-csUiva dcsigiiado,1rpalisoti'-íe
iioarterft^A-siarlidit''tíoliíiguo' pirafàj:pat\j

Lislròã,' üizéudo qtié.. o: minrdrodhs rojar Lõ -noder .«th; viagetu de inslrULÍãoJd(>

mercadorias c oncpmihehdas, com o peso continuar a tomar parlo nos trabalhos da
de 299.853 kilogrammas, sendo a expor-;
lação nosso dia"de enconimendas, inale-
fines e raercadorlnõ dc 283.4Ô5 uilogram-
mas.

2'c(iniiuissão de inquérito, o pçdeque se
lhe dê siibslituto na referida coinmissão.

Em seguida procedou-se ao sorteio paraas vagas nas comniissões de inquérito, e
Mim^HrinjBLaiBiia.Triii imi"if màmmBàèaaàam

o Sr. presidente da Republicai eiilrclanlo,
uo dia ÍI, a|iresenlaiido a sua mensagem ao
Congresso, (ralou especialmente da legis-
lação eleiloral. de modo (pie parece que
S. I5.v', aeha-sü complelaiueute mudado.em
relação ao que punsava no dia 1S do mez
de abril.

li como no projçclo, que lem em elalio-
ração, propõe de um modo a rejiresénlação
das minorias e o honrado Sr. presidente
da Republica púdopçnsordc modo diverso,
não podendo o orador representar o pensa-
menlo de S. Kx'.,piir isso que. apezar das
anlisuis relações pessoaes exisleiiles, a sua
coiíilição d1.- senador jior Matto-Gíòsso e a
do S. Ex. presidente da Republica; os lera
separado inlciramento, propõe que o Se-
nado ticoilo a indicação, corisullando a
oulra casa do Congresso nesle sentido,
porque enlão S. lí.x. poderá ler um répi'e-
sonlanle ijue taça |irevalecor as idéas do
illustre. liresidenie da Reiuiblica, com re-
lação á represeulnç.ão das minorias", indi-
cada onúsua iiu.-iisagem e-desse modo po-
der (s'a ser uma realidade.

Assim aconlcéendo, eré o orador que
S.F.v. lera olioiiiiado esla idéa'do critério
(pi," eslalieleceii jilira o reconhecinif-iilo
dos deputados e senadores ú feição dos
governadores.

A necessidade de allerar-so a legislação
eleiloral é iiiilisculivel...

o Su. 1-'i-:i.ic(Ano Pknna—0 que é preciso
reformar não é a legislação eleitoral, são
os costumes.

O Su. A/.i-iUKtin—V. Ex. tem razão: e o
orador em um artigo que publicou nlli-
iiiaiuenle na Gazela de Noticias se roleriu
lambem a esle jionlo.

Mas dos inales o menor. O poder legis-
lalivo precisa providenciar no sen lido de
garantia da minoria, senão evilar, ao nio-
nus desanimai' a fraude, .lá disse como
S. Kx. oslá dizendo, que é isso cousa
muilo dillleil em vislu dos nossos coslu-
mes, dos nossos vícios; mas alguma consu
é preciso fazer, embora estejamos obser-
vando Iodos os dias, o esla própria rasa
seja testemunha disso, que uma cousa es-
laudo de um lado se diz eslar de oulro. só
no sentido de ser agradável a quem lom
a responsabilidade do poder.

Coiii|ir.'hende, que, na verdade, qual-
(píer reforma nesle sehlido não vai resol-
ver o pçoplema definiiivamentej vai en-
Iri-lanlo melhorar as condições da nossa
legislação eleiloral.

Nesle sonlido, manda à mesa.a seguinle
indicação: .

indico que o senado convide a câmara
dos Srs. (tejiiiladus. para que se nomeie
uma conunissão mixla pomjiósià de Ires
senadores e Ires deputados para ijue,
revendo n legislação eleiloral, jii-ononha
as medidas .que julgitr eonvenionlos no
inluilo de melhorar a mesma legislação.

Se o senado não a acceilar, ou se a ca-
mara não concordar com o pensamento da
commissão, apresentará o projeclo qu'em em elaboração...

O Su. Vicente MACHADO.—Será melhor
alvilro, porque as comniissões teera pro-vado mal.

O Sn. A. A/.Eiu-iin.— Podendo rnlãó o
honrado Sr. presidenta da Republica, de
accordo com s sua mensagem, mandar
emendar no sentido de sc garantir a re-
presentação das minorias.

Posla a volos a indicação é approvada.
Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-sidente dá para ordem do dia trabalhos da

commissão e suspendo a sessão á 1 hora
da larde.

çücsv exteriores- de- Porlugal,;•• Sr:"wVotga-j
liei-loi. desmentiu'.': hontem aa-camara dos
dejiúlatlos^o'.; lííjâtõ", pròiJ;ilaild>de- teV o'gol-•vj>ntòr:,lTánsvnaliaiio.,convidado .o.consul
geratfle potUigal ein Preloria-,§ts Arniíti,'a,deixar*or-territorio -da Repubtica*sul-
alrlcana."'-'- ' ''•; ,-•---- \'

— O Dailg Mail publica lelegramma
de Lourenço Marques anuuiiciando corre.'
alli o bualo de ler o coronel liaden Powel,4
coiimiandante d: praça de Maleking, capi-
tulado no dia 13 do corrente.

O mesmo jornal laz observar que as ul-
limas informações recebidas jielo marechal
lord Roberls da praça de Malekiug, as-
sediada pelos boers. alcançam somente
a dala de 7 de maio e que não haveria
iiiijiossibilidadc de que om seis dias, de
7 a 18 do correnle, os boers com [orcas
mais numerosas tivessem apertado mais
o cerco dessa praça e obrigado a giiarui-
ção já extenuada com as operações de um
longo assedio a renderem-se finalmente.

Todiiiia. accrçscònta a mesma lolba,não
se deve acreditar de leve em boalos que
correm a esle respeito em Lourenço Mar-
quês e constam do'telegramma acima.

nnaiiii'i.i, m
Os ròpiiídicanosdo Madrld loram bonleni

á residência do Sr. J. Ma.v. vou Ilulsleyh,
cônsul do Eslado Livre de Orange, ajire-
sentar-lhe os suas próprias syinjialliias o
asile todos o.s republicanos di llespanha
(leia valente o heróica nação oratigiuii.

D-urUaim, J5

Telegramma de Dundee. dalado de boje,
annuncia. que as .tropas. Inglezas do gene-
ral liuller oecuparam bonleni a praça de
Glencue; abandonada pólos boers.

Loeni-ença» I43íh'Jjiics, 416
Corre aqui -o .boato desde lioje pela

manhã que os boers foram repollidos no
ultimo alaque dado à |Tsrt do Mafeking,
lendo sido \ icloriosas íriiiis uma vez as
Iropas brllaiiuicas alli siliadas.

tVMíiiiisi^váain. í ti
A missão lioer virá de New-York a esla

capilal depois (1'nnianhã IS. No dia se-
gfiinle visitará o presidente Mae Klnlby e a
20 comparecerá a um grande meéilnj Ia-
voravel aos boers o aniiiiiiciado para a
Opera.

Kova» Yqrlc. ilí
Os delegados boers. respondendo a rece-

lição que lhe Io; (cila á sua chegada liou-
tem uo holel onde so acham hospedados,
lizeram a declaração que se resume como
segue: '

1. Vimos procurar a paz, mas não unia
paz a iodo preço!

Se formos'vencidos agora logo á primeira
oceasião recomeçaremos a lula para a li-
herdade. »

(Agencia Havas),
vrelogramina (te Pretória diz que o Sr.
Paulo Kruger mandou entregar os passa-
portes ao cônsul porluguez, qne, ha dias
se mostrara lão boslil ti causa dos boers.

O marechal 
'itoberls. 

em telegramma dl-
rígido a IFui" (!//>'<¦,", arinuncia estarem os
boers iierfeilanienle lorliltcados em Kilpri-
uusberg.

A London Gazelte publicou honlem \ o
deci-eio abrilldq ao coiiimcrcio..llllivei'sa! o
território do listado Livre de Orange.

Exposição firtiatíco-iridusíria!Fluminense '
Conlinúa sendo muito visitada a e.xpo

sieão arlislico-iudiislrial llumiiiouse, no
LVCÒtl de Aries e Ollicios.'A' 

lisla dos ininios recebidos pelo illus-
Ire general Cunha anle-hiinleiii (iodemos
aiiinlar uma delicada caixa do confeilos da
fabrica do conhecido industrial J- Liplnnl.

Só na próxima semana poderão ser
inaugurados os salões destinados á iirchi-
leeliira civil e naval. Sabemos que nesla
figurarão o.s modelos de quasi Iodos os
navios de nossa esquadra o do anligo ro-
giiueii, primorosa e delicadamente feitos
no arsenal de marinha desla cajiitai.

Apezar de não eslar ainda concluída a
iuslallaçáo do grande quadro A Invocação,
do laureado o illuslre pintor nacional
Vidor Moirelles, Ioi elle muilo admirado
ante-bonleiii quando visitavam a exposição
o general Cunha o a olllcialidade, do
D. Carlos.

No salão Eslacio de Sá eslão em lugar
do honra om exposição.osmimosqueS. Kx.
o Sr. general Cunha recebeu dos Srs. ex-
pusiloros. Ilroyemenle será orgauisado o
jury da exjiosiçáo. afim do poderem ser
entregues os prêmios logo após o seu en-
cerratriòrito.

Segundo nos consla, os desenhos dos
pieuiios loram entregues a um dislinelo
e conhecido arlisla.

A exposição conlinúa aberta ao publico
Iodos os- dias das 11 lioras d:r nianhã as
10 da noile locando duranle a visita ban-
das de musiéa militares.¦ A conhecida lahrica de chocolate. ílíoin'io
de Oura dos Srs. Freire, Corrêa A-Goulart
dislriliuivá hoje- aos Srs. visilanles uma
cbicara de chocolate dò sua fabricação.

-,-..  „,.:-. de:
ajirçadizfs^iliirlulfHpoS.-."

• ^- Ao"7p'prlò.do' llecilè. çliérfõu - atile:
liontem.. o ítHiwidorloií n-deiro pTmiJÀ que
ljgo que:sejani¦ Icímiiiàdòfi os-réparos "dí
qué careçe-,-deixar:'i o mesmaporlo. '."'
..-:—- Foram, cQiicedidQs.y mezes-. dp;lir
ceiiç.Vao' és-cripTiir.irio d« inspecção do
arsenal do marinha do Eslado do Pará,
Juliu Rodrigues.

O delegado da 10'" eircuniscrlpção ur-
liana mandou depositar em casa de uma
lamilia o menor de 9 annos de idade An-
lonio dos Sanlos, encoulrado ás S boras
da noilo de anle-bonlein. ria rua Vinlo e
Quatro de Maio. pela praça n. ISõ\ da 2'
companhia do 3' balalhão da brigada po-
licial.

Na delegada o menor declarou que lendo
quebrado uma garrafa de litro; seu tio
por este motivo o esbordou-o o expulsou-o
de rasa dizendo que mais não vollas-se.

Dr. Bdserra de ÍYlenazes
Rcuuiu-so lioutem a commissão central,

para continuação dos seus Irabnlhosj o,
além dc outras dolilieraçõs, resolveu con-
liar lislas de subscripçõos .aos seguintes
amigos do liiallogrado brasileiro :

Valenllm José Tavares, Ffairlsço Igriã-
cio Ititleiicourl, Douiingos Jos'" Feinaiides
Malmo, João da silva lícito Sarmento, Dr.
Mario Ribeiro da Silva o Cândido Costa
(do Diário Offieial).

Com essa distribuição fica elevado a 03
o numero de lisas cin ciccuíaçâo;as quaesso todas numeradas Q rubrica!:is. ,

A.conini.isiáo. af.-m disso, re-ellu II uma
lisla,. at'..iinpalibad.ir, i|.\2003 o re.ueüila
jido.mareclialDr. F. R. Ewerlo \ Quadros.

Por ullimo iieoii-'deliberado que as re-
uniões da çominlssão cenlr.d se' farão, de
óra em (liaiile,'tod:is as f.fguudíi.s-íelras,
a.-, 7 boras da noite, lio iiiesmoValào, á i'ua'
da Carioca n. 1II'. '

0 delegado da 7' cire.iimscripçâo ur-
liana mandou lavrar aulo do llagraulo
contra José Gonçalves, por s-r eiiconiráiío
òccullo
Oriente u.

nu inlerior do prédio da rua do

O Dr. Machado Guimarães, i*
auxiliar, dirigiu hontem ao Sr. ir-
Pereira, ex-escrivão iiilcrinò, o
olllcio:

«Ao délxardes o cargo dò escri
rlnodesladc.legacia,qiio exercesle.
Ires mezes, no iinpedimeit.lodo r
escrivão; quo acaba de iiiassnu

delegado
idvenuto
seguinte

rãò inic-
durante•speetivu

lir o re-
ferido cargo, cumpre mo louvar-vos pdo
zelo. dedicação e iiilelligcn.il eom qiiovos houve.sles uu deseinpeiilio do mesmocargo.»

.,i,#.

Recebemos lionlem os jornaes do mo-

loza-puliilca a cláusula referente as pu-'
lú«íc.Hv4d> editaei no vxierior.t.reduy

. mulla mm de c,vtincçues deca Wffi
lo IS a 100 réis e de 2s a S00-.ro s por.
netro quadrado; e acçellar ram legado
lara o instituto profissional de meninos.
__0 Dr. prelèilo òlílciou' ao conselho

nuniciiml declarando não cumprir a au-
•lorisaçáo que lhe foi dada jjçfo mesm»
¦onselltnpara as modificações do eonlraelo
Ia Còmpànliiã Jardim Botânico. . ..; ¦

-— m nomeado inspoclor inlermo du
insliluto profissional de meninos João An
lonio Garcia. . 

'.

Sol) a epigraplu', direitos sobre o café,
encontramos no jnrilál /.<i Wiiff» Eeitato-
,-iana, que se publica no Chile.o seguinte:

«Eiítro as rondtisões a que chegou o
Congresso Scienlilico Chileno, cuia so*., a
reunião se celebrou ha pouco na eldçdo.d«
Ili Sevena. figura a de solicitar do governo
dr
tioIterva-híallê. , - . , -. , ..,.,' • Esta resolução, qlie se deve exemsn a-
1'ué.nteá inicialiVa-inti-IliRentedo Dr> Joa-•aimÍHA.a'de.Olivelra:;llOlclho, 'Mwm
.larulfalivô.e conspl.-do nrtsILenl.^ a pji-
raisoíé.de inegável-importanriai e.freinos
que brovenieiite o' ¦presidenle da nepu-
blica sanc,c1on,ír;Vaq«e!lii resolução.»

^tr"C^íax<í2?)"D^-—;
i_,Q'3r:jH::jF«,i-A.S

Lista geral dos prêmios da n. 70-33'
loteria da Capital Federal, plano n. i0, cx-
Irahida honlem:

Prêmios de 1S-.000S000 a 200SOOO
 15:0003000

i Sevena. Ilgura a ne spucuai uu «•'>:"'
este paiz a diminuição dos direitos auua-
oiros-solire o «ide., 0 cação, o cha.o a

27333:.
1302';.

3S232..
2931..
935a,1,
18285?;
283S8Í;

3317
3S18

0291
10597
17300

27332 e
4301 b

33231 o

Prêmios de 1003003
0105 10171

12720 206 IO

Prêmios de 508000
10372 22402 2703S
20071 23159 27140
21633 2:i('.91 28747

7l11pro.ri11i1ifi.es
273:11
4303
38233

1:0005000
500SOOO
2008000
2003000
20030-10
2003000

22300
27-10S

31GS9atüoo
39S0O

508000
30ÍJOOÜ
156000

27331
43DI

Dezenas
27310  .'t-iKOOO

13-.O  20.HÕ00
3SSU a 3S21Ò.'.'.'..'. •••- , WS00''

Todos os nimieros terminados era ..,)
liai 103, os terminados em 02 lém SS, os
loniiiuatios em 32 têm 55 e os terminados
em 3 lèm 2B, exce|iluando-se os termina-
dos em 33;

t.isiádos prèmfosilii 10' sério da8.* lo-
leriaAgaveParanaense, exlrahida lionlem:
l* plano n.'19l  j:SM5nno
2' plano 11. 91  ísosou-i
3' planou. 91....^  1203000

I.isla dos tiremlos da exlracção da
série SI", 8* loteria Mineira Agave Ameri-,

3:0003000
3:0008000
7:2005000

(ias La Mode {Ilustrei o
Enfonl.s, nillbOS rojilelos
ullima moda:

To leile di
figurinos da

Ekotqíío
E' hoje superior do dia á guarnição o

major Carlos pinlo; esláo de dia: ao quar-lel-geni-ral o alfores Fernando, o ao postomedico o Ur. SI. Junior; o 2.1" balirthão
de infantaria dá a guarnição da eidud:",
o 10; da mesma arma os serviços oxlra-
ordinários e 0. 9" .regimento'do cavai-
laria os olilciaes para ronda dc v isila.'llniíorih.' y. '.'. 

';.',,.
Sob a presidência do gmíeíál do

brigada Anlonio Carlos da' Silva l'iragibo,
.reuiie-se.uinanhã, na. auuiloria auxiliar do
4* dislricto mililar, ás II bocas da manhã,
O conselho de guerra a que está respon-
(lendo o lenenle-coronel Carlos Augusto
Ilido Pacca.

Tendo sido, jior portaria do niinls-
lerlo da guerra, ür 17 do mez próximo
passado, nomeado para servir no arsenal
de guerra desla capilal, o I* lenenle .lorgo
Gustavo Tinoco da Silva, ajudante de
ordens do Sr. general João Soares Neiva,
foi lionlem exonerado desse cargo e lou-
vado pelo muilo zelo, inlcliigencia o |iro-vnda dedicação nas íuneções em que se
adiava.

Tiro ao alvo
COWCUISSK» l>K niAio

PROItCEMA N. 33
CHARADA

Por mim a fria agua escorro—2
E ruína do papeis sou ;—2
Quem quer que mis leia, morre...
Muita gente do mini corre..,
Que estirado artigo dou !

|> -H|U(1I|]U

O- aliai So. assignado,: rdirando-so nj..
Porlugal e não-se •podendo despedir pes-
pita cale d • Iodos os s -us. m gas, 0 („•ior este nieio. agradecendo a luiios as li-
ozas o attenções que sempre lhe disp,>n.

;aram duranle os longos aiino^ qn ¦ ,.„lu
elles con\ iveu ; e mudo especialiacntc 1
eus bons palrõos sócios da firma Oliveira

Machado & Campos. .
. A Iodos oUerece o seu fraco prosHm»,

como amigo gralo.
Josk Martins uk Auíewa,')

Rio, 10 de maio de 1000. 1 lili
BlMlAil  " I"^—T-—;—~,  IIAug.-. Loj,-. Cap.-. LuteiktBli

Poi-ordem do Resp.'. Ir.'. Vou.-. ,„„.
tido todos os lir.•. dVslami'. •. a reuni.
Fjtruse, rio dia is do corrente, pelas; M
horas da íioilé, em sess.". .jiara cl.-. ^r,;—0. secr.'., 4 Madeira.' (¦

Loj.'v Çâp/. Fften/; Dous üe Dezemlirã
Convido os Í!r.'. que se'acham em

álraso de suas mensalidades a virem ijui.'ar-se, à rua da Carioca 11. 72.-0 lhes.-,,
Eseobar. (•

Loj':. Cap:. Pliem Dous fle Õêzêrnírõ
Quinta-feira sess.'. para IrntaV-seè

issiiinplo de máxima imnorlancia. o Ir.-,
Vou.-, pede o comparecimonlo dos th-,-
do quad.".—O secr.-., II. Nunes. 1

KOSMOB
Ox*.*. «3L© Mendes

No dia 20 ao meio-dia, eleição da una
direcloria: jiede-se o coinporccinioiilo il«
Iodos os lll'.'". lira S dc nnio de 1900. -
0 secret.-. ('

m

Eten. -. Bíoii» <Ic í>es
sess.-, econ.". o dl."Iloj.

,S'oh:íi

Hoje, eleiç..'.. ger
seerel.•. Pinheiro.

eaaaiii'»

.-0 serrei

do cap.'.—0

SllSal.' iiiijC«|i.". dia Aaiay.
K.iaSx de Cniuôea

Sogunda-íeira, 21 do correule, elclr/ie.i
em cohiinttaçãò.— O secr. •. losè de Alai-
car. ('

wfM'^rWi:

Btcn.°. I»«j.'- Caip.'. Çòiuincrelo
-,'. j.e Al'(.CM

Hoje. sess.'. econ.'., ás 7 horas.--0
soe. . llarros.

Zlizli

PH01H.HMA N.
IiNIGMA ,

FOLHETIM
c E
-toai-

PONSON DU TERRAiL.
IV

(Cüii/iiitinpio)' ^ Meu pai f'D Sr. Vídbonndte de "Vai»
bonno; moramos na rua iVAstorit, o muito
cstimárénios que nos dé a salisiação dõ o
vermos em nossa easa jiara lhe podermos
confessar o nosso reconhecimento. Adeus,
senhor... alé á visla.

K Melania passou rom ar encantador e
nobre por diante do manecho, que ;i con-
icmplou admirado, como se vira um ente
sobrenatural baixado do ceu á terra.

Proccdosle pouco sensatamente, meu
pai, dizia á noile ao ianlar itelanü de Vai-
lionne, em olfcreccros dinheiro aquello
rapaz. So não lóra a sua coragem, estaria-
mos perdidos.

O banqueiro franziu a lesla.Que demônio l tudo agora anda ao
reverso de oulr'ora I No meu lempo os
operários não eram lão orculliosos. I?' o
Iruclo das idéas demagógicas. Ha 13 annos
um homem n'oquellas circumslanclas fira-
ria limito contente se lhe dessem um car-
luxo de luizes.

Não havia de ser aquelle, dc cerlo 1
disso Melania. Não reparaste cora qu-- alli-
vez elle lallou f

O banqueiro encolheu os hombro; e disse
comsigo:

li' singular! A presença daquelle ra-
jue. Irouxe-me ú memória recordações
remotas. Ila somolhanças extraordinárias I

Era que pensas, tiieii querido pai;
perguntou M.-hmia. F.slás triste deveras.— Penso, respondeu o Sr. de Valbbnnc,
quo pareceu despertar du uma profunda
preoçcupaçao, penso que namo,",cat) jhujiu
(5 minhas esperanças.

O banqueiro ficou oulra vez melancólico-
durante o jantar não lallou senão por mo-
feosyllahos, e depois.fol para d %vu gabineteJumar i-nifliianto Melania dava al-nimas'ürdons. vislo ser noite do visitas.
_^A's 9 horas o Sr. de Valbonue, que t-m-

quanlo fumava estivem escrevendo varias
carlas, ouviu locar a campaioha do palácio
e em seguida a do seu giiblncío.Parece, disse comsigo, que a visila é
especialmente para mim.

Assim era. O seu criado particular abriu
a parla o anuuneiou :

O Sr. barão Derlrando de Morlitx l
Como vé. senhor, disse o ollicial de

marinha, sou oxado.
lixadidáo inililar. acrescentou o ban-

qttelro e.liegaiulo uma cadeira ao manceho
.- ii|i,."..eiil,iiidti-iliê uma caixa cheia de cha-
ratos bacanos.

Depois, éniquanto lloilrando tirava uni
cliártiló; .

Falluu-mo, segundo julgo, senhor,
disse-lhe elle, em p.rôpjir-Jnc tim negocio.,
Ha.r-ni niim dubs homens: o uanquolroio
üsporlnian, * - - ': ¦

li' eiifn o' í;ioi-'i;mii que eu desejo
tratar, disse Dertrándo dc M-u-lux.

Ainda pensa em C0fnpr.tr o iiialafor-
limado Damoiseau 1

De certo; mas devo desde já conlos-
sar-lhe que esse negocio é openas acces-
serio...

Ah!
li por-isso, so iu'o perniillisse, trata-

ria primeiro da queslão principal.Pois nãol
li o banqueiro recosloit-sc na sua jiol-

trona, na posição de um liuinein pratico
dos negócios.

Senhor, disse então llerlraudo. per-
louco a uma familia distincla da llrelanlia.

-'• Basta o seu nome para o demonstrar,
disse corlezmcnle o Sr. do Valbonne,

Tenho um titulo de liarão.
Isso é boje requisito da moda.

llerlraudo inclillou-se C continuou:
Tenho um rendimento de [100 mil

Irancos (IS conlos), o espero que os meus
haveres subirão a mais do dobro pela morle
do meu Uo paterno, o marquez de Morlux.Pretende depositar cm minha easa
alguns capitãesí perguntou com ar indifTc-
renle o banqueiro.

Náo, senhor; não é isso o que desejo.
Penso em cousa melhor...Sou lodo ouvidos, senhor.Como digo. sou barão c rico ; Inibo
32 annos. sorvi com distlncção na marinha.
Kis aqui cs nious litulos e o meu ilad
concluiu Uertrandode Morlux com o maior
sangue (rio. e peço-lhe a mão da Sra. Me-
lania de Valbonne, sua lilha.

Foi lal o esjiaulo do banqueiro ao ouvir
semelhantes palavras, que so poz em pé e
diss" com voz branda:

Nà verdade, o senhor caminha com
excessiva pressa,

— Ah! é que, respondeu Herlrando com
a sua placidez brilaunica, sempre entendi
que |iara tomar uma praça do guerra era
preferível um assalto a um assédio.

li Redrando licou aguardando 11 resposta
do banqueiro.

0 Sr. Valbonnelle de Valbonne era um
homem do mais Uno Indo, e sabia ter mão
em si quando assim era necessário.

lira rapaz menino, ninguém o vira nunca
eneolorisado. ... ..

necebeu, pois. sem an menos peslanejar
esle pedido de casamento, a "qucima-roii;
pa, e so disse as |ialavras que lhe ou-
vimos:

Ma verdade.-, o senhor caminha com
.excessiva pressa. • • '•¦- ' ¦; •

li quando o Ollicial de mirihhs ilie.ev-
poz o seu syslema dc tomar uniu praçaforte conleuloii-se era se sorrir.

Senhor, disse elle afinal, depois de
dois minutos de silencio. responder-Jiié-
hei em poucas palavra: não eonlrario mi-
nha filha'em coisa nenhuma que se refira
á eleição do homem que ba do ser seu
esposo.

O Sr. de Morlux incllnoti-so.
Corlejc-a, acrescentou o banqueiro,

procure agradar-lhe. li' negocio que me
não pertence e que depende da sua dill-
gencia.Agradeço-lhe a declaração franca que
me fez e a auclorisaeão que me con-
cede, respondeu o Sr.de Morlux.

Vamos enlão para a sala, se quer,disse o Sr. de Valbonne; encontrará alli
minha filha.

Abriu a poria do gabinete que dava paraum corredor, na exireiiildado do qual es-
tava a sala do visitas do palácio.

lloilrando 5eguIu-0.
Melania dò Valbonne eslava já rodeada

por varias jiessoas e entre ellas via-se Oli-
verio lloauchêne.

Õlivcrio viera com Derlrando, mns ficara
na sala, deixando o seu amigo dirigir-se
para o gabinete do banqueiro.

Ter-so-hia porventura Ollverlo anlicl-
pado cm prejudicar os projeclos de Hor-
liando, (aliando da tatuidade com quo elle
se apresentava?

Assim o diria, por certo, quem reparasse
no olhar de despeito com que Melania (liou
o ollicial de marinha quando elle eu-
Irou na sala conduzido pelo Sr. de Vai-
bonnc,

Derlrando não desanimava ptir lão poii-bo; fez os cumprimentos do esljlo.e, com
n maior desafogo, loi seular-sc áo lado de
Melania.

ilizes 0

Melania eslava conlando o acontecimento
da vespora c (aliava do ntaneobo que tão
c.irajosanieiite lhe salvara a vida.Que homem jióde ser esse que. vai á
Marche em carruagem de aluguel ? por-
gunloti Morlux com uni modo de supremo
desespero.

li' um homem, replicou Melania com
(rieza, que não tom de certo os cuidados
que ao senhor dão os wiis iinmensos lia-
veros.

Herlrando mordeu os beiços.
O Sr. de Valboiiiie inlcrroinpeu o dia-

logo dizendo com ar indilterenle:
Mas qual! aquelle. pobre rajiaznãn

ia a Marche. Parerou-inc nina espectó de
cai.velrq que vai levar uniu encomenda ou
receber unia-íad ura. *

,-. — Provavelmente- deu-lbe dor
ólioinein ficou(loulenlissimo:

lingana-se, seiihor, disse Melania eom
as|iercza, não se dignando explicar a Hor-trandoa razão porquo o desmentiaHum! disso comsigo Oliverid; paro-
çe-me que o meu amigo Herlrando nãodebllla bem.

Naquella oceasião não havia ainda nasala senão homens.
Ollverlo, disse o banqueiro, quer or-

ganizar uma mesa (te w hisl ?
O whist deixou quasi isolados Herlrandoe Melania.
Ollverlo e o banquairo estavam

gaudo.Hxcellenle oceasião, disse
llertiandu, para...um assalto.

K aproximou a suacadílra da do Mela-llia. que lomou oulra vez o seu aspectonioiejador.
Ap ver a audácia com que llerlraudo sehavia, era dillleil decidir se ella provinhade sagacidade ou de toteima: SC Herlrando

era um (aluo ou o quo na sociedade se
chama um homem de espirito.

Não entrou logo na questão,'como fizera
como banqueiro, mas valeu-se do umafôrma allogorlca, aliás clarisssima.Minha senhora, disso ello a Melania.concede-mo alguns momentos do couver-saçau ?

Porque não, senhor I disse ella com amaior coitezja.
Iteijno V. H\. a uma grande iu-

lelligçncfa o conheclmenlo profiindo do
mundo..

0senhor é;extremamente amável.li' v. lix., pois, n pessoa com quemdeve aeonsi-lhnr.se um pobre saldado, que,experiência, se vi a cada
Iroji-çar nas dllllculdades

jo-

ronisigo

O Dr. Vicente Heis, delegado da 10' cir-
cuniscripção urbana, olliciou honlem ao
Dr. 2' delegado auxiliai', jiislilii-ando-se da
aceusação feila por Maria do Jesus, esta-
hclccida á rua du Visconde de Sajuicaby
il. 00.

A relerida aiidoridade apresenta grande
numero de lodenmnlias era sua dolosa.

DESASTRES
O delegado da 11' circumscripção ur-

liana mandou recolher ao hospital da Mi-
sericurdia o menor Manuel Italiseu que,
quando brincava cm frenlo ao prédio n.
2 It da rua D. liiigeuia. cahitt com lanla
infelicidade que fraclurouo perna direita.

—Por ler sido viclima do 11111 dosas-
Ire foi honlem recolhida ao hospital da
Misericórdia com a perna esquerda fraclu-
rada a menor do S annos rie idade Maria

Deram lionlem:'"''¦go... :>:!.! grupo
Mderao. 832 »
Itii 5SG ..
Si.ieario.. »

tNNOCKNCIOi
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cano,exlrahida bonleni:
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2' plano n. 32
3' plano 11. 32
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^SiLeiáiiP.o® ©...
ILiieíisd».:—doininiçò 20 do correule.

estréa da Companhia Porlugiiezu dn qual
lazeuv parte artistas dos Ihealros 1). Amélia
e Cijinuasio.

Lyrleo. -Conlinúa aborta a assigna-
tura para a.s 21 recitas da companhia San-
sono.

Oiiai.da vielho.—Variada tuneção.
Novas sijrprezas.

B&eei*èllo. —A òsjileiidlda mágica o
Besoiii-o„iíiiC(iu(a(/o, vai lioje á scena no
HeCreio.

í'oly«CH ItoSleeli.—Hoje grand"
tuneção, _

"i 
!g»,•H?eO>2E::^.'^,

Ijíííaííie .BoUelie.— Iluje. fuucção.

. ¦• i3!'A.zetílb:ã • ;•
Se|)nl!aram-se aiito-honlem nos cemile-

rios (1'est.i capilal :w pes.soas.-ihvs quaes,
lalleceram -. I de aceesso periiicióso,-1 de
l'ebri':amare!la e ! de febre",

Faz lioje anuos a Sra. U. limilia Ca-
riorigia. , ,Na villa deJagiiarilie-inirim. Hslado
do Ceará. lallcceu á senliorila Maria Fer-
naiiilos, joven do alias virtudes e Irmã do
Sr. Dr. llelisario Fernandes Tavora, illus-
Ire delegado da IS' circumscripção íioli-
ciai urbana.

No listado do ltio, em Duas Barras,
fallecu o professor (tallciuio Carmo, irmão
do Sr. capilão Júlio Carmo. Deixa familia
em estudo de extrema pobresa.• — Foi grande a concurrencia de visi-
Ia iles que compareceram honlem ao salão
da rua Moreira César 11. '78. onde eslá ex-
posta a grande tela do Aurélio do Figuei-
rodo.

Entro os visitantes conlava-so os lixms.
Srs. Drs. Ubaldino do Amaral, Abdon Mila-
liez, Cunha IlarliOSO, lenenle Nelson do
Vasconcellos, coronel Ernesto Lemos o
mullas senhoras e senhorilas.

O arlisla foi como sempre muito foliei-
lado peios visitantes,

Alguns moradores de Villa Isabel,
comniemoraiirio o anniversario da i.eiAn-
rea, fundaram 110 dia 13 do correnle a
Associação de Assistência Medica de Villa

-Isabel, quo se destina a prestar soecorros
módicos aos seus associados.

A direcloria licou assim composta:
Presidenle, cppltao Francisco Anlonio de

Faria; secrelario, (íetuliu de Mello ¦ lliosou-
.reiro, José Pinlo Ferreira; procurador, José
Joaquim Alvo» de Carvalho.

Vogaescmiijures JoséCondidode Harros
e losé Pereira Carneiro e capilão loséllan-
doira de Mello.ÃYISOS"

H.oj;-. <:'aas>.-'. Stei».
Hojo, sess.-. mag.'. di

so a presença dos Ilr.*.
seerel. •. fi, da Cosia.

í.«»j.-. fitfi»
Hoje sess.". ceou."

cret.'. O,cas ii Jesus

;,J Hi3i'sii';<i

Inic.-.; pede-
do quad.",-0

RflHiOJÜ «li» í,\ir.
.•. o niag.'.. — 0so.

Mil!».-. í'«p.'. ü^ütn».'^ <lik R.ii/.

Hoje. sess.". de eleiç.'.--0 gr.", adj ••

Magalhães Junior.

t'jtCrC'3-

Centro da Colônia Porüipi
Praça da eonsliluição 71. Hoje 17, ás 7

horas da larde, sessão do conselho.
iSnaataaN (tàrijõ, 1" secrelario.

í!oiíg'I'esS4<» BS<iiaelu»eaiíe ülimase-
llllg'Cill aaa» VIÀCOuile <!(í A vei-
Ilm-
Tendo sido requerida uma ossemlilfii

geral exlraordiuaria ao lixin. Sr. 11 resi -
(ienle. assignado por 2S sócios 110 goso da
sem direitos sdeiaòS, em data de 30 da
abril lindo. 110 senlido dessa asseiuhloa
ainpliar os fins para quò foi fuiiil.ulo o
Congresso,.e que se acham allerados 0111
em um impresso coín lius .muilo diver-
sos, e não lendo, essa , assenililéa siilo
amcedida pelo lixra. presidenta, denlro
do |íraâo do lõ dias, em nome dos raspe-
divos iielieioiiaries, convoco Iodos os so-
cios qúo se adiam uogoso de seus riiivitus
a consliluironi-se em assembléa; quo lera
logar nu dia 10 do corrente, ás 7 lioras
da noite, 110 salão da A. Porlugueza do
llc.iielicoiicia Memória a Luiz de Camões,
á rua da Conceição 11. 11, graciosamente,
cedido pela sua digna administração, nos
pellclonarios, afim de providenciar a ro-
spcilo.

ltio de Janeiro, 17 de maio de 1000.—
Por 27 pelicionários. José Justino de (,'nr-
ia/Ai), soeio inioiador. (•

8. ít. RI. nos Iícümícm IPoi-íii-
.-iatiíxeM alia 1* dc Uexeanliro
ale iiiVs

SIÍCUKTAllIA, IU.-A I.AltUA 1)1-: S. JOAQUIM N, 100

Sabbado. 19 do corrente, ás 7 lioras da
larde, reune-so a assembléa geral exlrnor-
(finaria para discussão e approvação da lei
social j convido os sócios Quites a com-
parecerem. — O 1* secrelario, Fernuiulei
ilo Valle. (¦

L

A. S. M, Memória a Saldanha da Em
Sessão do conselho hoje, ás 7 lioras, S

rua de S. Pedro 182.—Joiio Dias, secre-
lario.

Joanna, Iliba de
rua Formosa n

Aiiiia Itarbosa,moradora
193*-*-» —

pela sua falia de
passo sujeito a
do inundo.

[Cetiímtia.)

O delegado da 1-1' circumsctipção ur-
batia inundou recolher ao xadrez Dionyslo
i!o Amaral, aceusado por Torqualo Ho-
drlgllCSde Macedo, estabelecido á rua Ilad-
doch l.oliwn. 220.de lerilludidoa sua boa
fé, apoderand(i-so da uuaiilia de KüíOOO.

Ladrões
O delegado da 1' clrôumscripçãb mandou

recolher á casa de Deleução os conhecidos
galunos Anlonio Augusto da Silva e Ve-
iiaiie.io Issom IVreira. ,', '

-— Poi recolhido ao xadrez da*13' rir-
rumseripção urbana Manuel dos Sanlos,
aceusado de ler roubado grande quanli-
dade dc canos de chumbo da praça da
íiloria.

Manuel Malhias Ioi preso o apresen-
lado ao delegado da 13* cirumscrlpção por
eslar ofiereccúdò uma grande trouxa de
roupa em uma casa da rua do Calb-le.

Interrogado, declarou ter recebido a
trouxa de uma senhora para levar a certo
ponto e que pretendia vendei a.

Maria Augusta llosa foi recolhida
ao xadrez da lü' circumscripção urbana,
aceurada do ler hlrlado a quantia de tCOll
de sua patroa,residente á rua do Visconde
do Sapucahy.

- Joauuo nianchi, moradora á rua
do Senador Ponijieu n. 21, quelxou-SC ao
delegado da S* circumscripção urbana dc
que, lendo sabido ás 1 horas da manhã,
ao regressar á sua casa encontrou a poria
aberta, verificando ter sido roubada na
quantia de 500s000.

O conhecido ladrão José Prudente,
honlem ál hora da manhã, ua praça (juin.
ze de Novembro; encontrou dormindo o
prelo Manuel Hilário.- Prudente [ratou logo de passar revista
nas roupas do Hilário e como não livesse
encontrado cousa alguma, s.iccou dc uma
lima o lez um ferimento nas costcllas do
Hilário. Ao; grilos da viclima Ioi preso o
ladrão em llagraulo o apresentado ao de-
legado da 1* circumscripção urbana.

lim poder do audacioso larapio encon-
trararri-se diversas carlas de galunos que
se adiam" recolhidos á casa de deleução.

Manuel José da Silva Ioi recolhido
ao xadrez da II" circumscripção urbana,
aceusado de ler furtado um corte du ca-
semlra da casa da rua do lladdock Cobo
n. 171.

Foi recolhido ao xadrez da 1' cir-

Tentativa de assassinato
Anlonio Salvador e Pedro Augusto foram

em outro tempo muilo amigos, lanlo
assim que aló foram sócios om um bo-lequim no Rncanlndo. Parece que os no-
goclos começaram a desandar o com isso
augineiilar o mau humor do ambos queacabaram por brigar, ficando como cãocom galo.

Todos os dias os dous sócios viviam em
azedas discussões, cujo fim desastrado era
lacil de iirever. Trataram de dissolver asociedade, vislo como dillleil se (ornava
a convivência enlre ambos.

lioutem depois da violenta troca do |i,i-lavra, Salvador sacou de mu revolver e
disjiarou um liro em Pedro Augusto, te-rimbi-o gravemente no venlre.

O criminoso foi preso om nVraule o:i|ii'e.seiil.ido ao rir. (iólegadoriá l* eireum-
scripção suburbana.

?+* —' 
0 Sr. Dr. Thomaz de Aqiiino Cobaio

no dia II do correule. foi roubado «m unibond da liniia.de S. Chrislovão, em suacarteira na qual-' i-xisUri-PPjSOOi). dtias cá-Beiras para o Ihealro Itecreio e uma cau-leia do.casa de penhor do um annel eom
brilhantes no valor de.6008, A viclima
deu qieiva ao Dr. Machado Guimarães
que providenciou prendendo oi Indivíduos
que se ajircsontarain munidos dos bilhetes
do Ihealro. Interrogados estos, declararam
que receberam os bilhetes de Antônio
AlTonso, residente ú rua da Ajuda n. 85;sendo intimado Aílonso o comparecendo
foi encontrada em seu poder a cautelainterrogado pela aucloridadò declarou qué¦odiou a mesma na travessa das Manguei-
ras, ficando delido para averiguações?

*-H-
Prefeitura

O Dr. Coelho Rodrigues retirou-se hon
tem do seu gabinete pouco depois das2 lioras da larde. em \ mude ite pequenoincoininudo do saúde.—— Iisb-te hontem no gabinete do Dr.
prefeito o lia-. Pinheiro, director do insti-
luto profissional, que foi tratar de negócios
concernentes aquello estabelecimento.Foi nomeado inspoclor interino de
aluraiios do instituto profissional Manuel
Acurclo Benigno.

Foram concedidos sois meies dò
licença ;i prolessora ealbedral ica D. Fran-
cisca Klicr da Cosia Coulo.Ao prolessor de desenho d.- figuras
c omalos do curso no.-tiiruo da escola
normal Manuel Teixeira da llocha. foramconcedidos qualro mezes ü^ licença—-Foi nomeado guarda municipal Josédo Sanl Anila Cardoso.O Dr. Coelho Rodrigues por Iodaesla semana (ara uma convocação para uconselho municipal se reunir em sessãoextraordinária afim de Iratar das sévnlnlès
quês <,.•.;: transferencia do insliluto de se-rumtberapia de ilánguinhos jiara a Pnião-

IH: Rfíòliey, medico, rua dos Ourives
1301 consultas das 2 us 4.

IHr. ItaielríííJitís l.iiiiu.— Prol. (ta
Faculdade do Medicina. Uspcclalisla mo-
leslias senhoras. Cons. Aliandega 1. Rosld.
Flainongo 41.

8>a-. AIoii»!. operador; r. Direita 23.
sir. AIvaroKniiiiis.—Ourives 131.
^«•Ivilegíiiilti-r-Jules Ceraiid. I.ederc,

i- C, 13 rua do llosario 13, encarregam-se
de obter privilégios no Hrasil e no estran-
geiro.

8»r, HS. SniiCAiiiiia. — Carganla,
ouvidos e nariz ; cons. r. dos Ourives dõ.

IMni'cciiai*ta llrasllelru.— An-
liga fabrica de moveis Moreira Sanlos:
Para solennisar o «Meio Centenário., da
fundação de nossa fabricar fazemos expo-
sieão de nossos melhores produclos em
nosso deposito á rua da Constituição n. 3
0 para a qual convidamos Iodos os nossos
amigos e o respeitável publico.

A exposição acha-se aberta das 9 horas
da manhã ás !• da noile.

1IÍ-5-1900.-/1 Direcloria..
Cns» CoMrejean.—Primeirajran-

de venda animal com reducçüo de (ireços—para diminuição do slock—Moveis bons
fi baratas.— Sede. rua do Ouvidor n.61.—
Cuidado com as imitações.

CLUB RIACHUELENSE
SOCIEDADE FUHOAQA EM II OE JUNHO DE 13»

Sabbado, 19 de maio, recita.
Ingresso aos Srs. sócios o recibo ilc

mez.— C. Gamboa, secrelario. (¦

fíiiifSreKaieiío l<% íí. BS. :i Saulii
ümíiIii'!!. ESiiInliü ale Purlaatnl

SKCItliTAlllA, UUA UltGA DE S. JOAQUIM, 100
Sessão (lo conselho administrativo, hojo

17, ás 7 lioras da larde.— O 1' secrclario,
Luiz Gomes dos Sanlos,

^mmíkwml
1'clpitnalorcm

1.' Slililli — 125918
Ifni relógio etc ouro

Coube ao Sr. Francisco de Souza o Silva,
eslabclecido com casa (te calçado á rua da
Carioca n. 59, que colleccionou com o
numero • 8 comprado na casa de café e
bilhares á rua dos Andradas n. 41.

Ii |iara prova da verdade transcrevemos
o recibo inlra cscriplo e firmado pelo
mesmo senhor, cujo original fica e.xjioslo
em nossa casa. __

Recebi dos Srs. J. Figueiredo & C. um
relógio de ouro do u. 125918, proveniente
do prêmio ofTcrocldo aos compradores dn
cigarros em massos denominados Palpita-
dores. Pelo que laço o presonte, que as-
signo.

Uio, 10 do maio de 1900
Francisco w. Souza v. silva.

Rua da Carioca n. D9.
2* Serie 25331 — iim rdoiio de ouro.

A loleria Kaginraiiçn
li' uma das mais sérias das loterias do

Rrasil.
fixlrah.-se ás segundas e quinlas-leiras.cora |i!anos variados.
As suas oxlracções são liscalisadas jielo

governo federai.
lishi loteria tòriVdislrlbuidocriormoquan-

tidade de sortes grandes nesla capital, em
S. Paulo e em varias localidades do iu-
lorior.

Todas as peswas que jogam na loteria
devem babililar-se na Espcratiça, que é a
que melhores planos apresenta.

Ilain.vaill Jnuos
coacHrrv^iVaa"lim: [ rlvvlt^a ri^f í5° UUlmsal Dr0Í°

CLUB OBEOiM
A partida deste m-z realisa-se a 19 ãn

correule, aduindo-se iier.de já aluna >
inscripção de convites.—.1/. tíoiirulifi u
Silva, 1' secrelario.

Aos Srs. sócios dá entrada o ingresso r»
speclivo,—Samuel Machado da Siiw,»
lliesoureiro.

mi

-.li*

PIlElíKITIilliUKlllISTHKlTOFEllEllilli
DIREGTOHIA GEflAL DE OBRAS E VIAÇÃO

1* SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. dlreclor geral iu-
termo. laço publico para conhecimento
dos Interessados que no dia 19 do corrente,
á uma hora da larde, nesla secção se re-
ceborão propostas que serão abertas c lidas
em presença dos proponentes, para a rou-
sirucção de uma ponte de madeira tura o
desembarque do passageiros na ilha do ilo-
vornador, de accordo com o orçamento,
desenhos o ospccillcaçocs approt ados. (bo-
calidade denominada «Frcguezia»).

As propostas devem ser entregues em
carta fechada escripta por extenso o em
algarismo, sem emenda e razara, contando
o preço em globo, assim como a residru-
cia do pròponoulo.

Para garantir suas propostas o a execução
das oliras, larão os concurrentes, ua dl-
recloria do rontaliiliilade. o deposito iirevio
de 5 '(. da quantia de 2:í;'27!>llS,cm quo
está orçada a ponte, juulando á páipitóta
o respectivo rec.jlio.

Os Sre. concurrentes, no neto da apre-
sciilaçãó das jiropostas. 

'deverão.,provar
.estar quite cora a lazenda, iiiunici|ial ita
imposlo dc conslnictor, em|irei!eiro, etc.

Óuaesquer esclarecimentos, serão dados
aos proponentes nesla-secção.

I* seccãu da direclorla gera! dn obras o
viação, érn 9 de maio de 1900.— Euclijies
Braz. ')

SERmI-
'.?>r:'

. 

¦-•¦'
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í, IBMAXDADE DE t S. DA PEIIIA
MliSA CONJUNCTA

2' eoiiDotapio
Convido Iodos os irmãos que tem

parlo da mesa çonjunclá desta irmandado
a se reunirem sexta-Ièlra, 13 do correnle,
ás 5 horas da larde, no consislorio da Vo-
neravel Conlrarla dc S. Gonçalo Garcia 8
S. Jorge, afim de tomarem conheciiurnlo
do resoluções da mesa administrativa«
sobre ellas deliberarem.' Secrelaria, 16 de maio de 1900.—1. Ua-
cedo, secrclario.

Itnnco Itiai e Maiil» GrosMO
Os Srs. accionislas desle banco são cm-

vidados a reunirein-se em assembléa geral
ordinária no salão do 1' andar do edifício)
do mesmo banco.árua da Alfândega n -'-'.
no dia 30 do corrente, a 1 hora da larde,
liara tomarem conhecimento do relalorloa
contas que a direcloria apresentará, do
parecer do conselho o supjilenles.

Uio de Janeiro, II de maio de 1900,-
Francisco Murtinho, presidente.

'-'.
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GAZETA DB NOTICIAS — Quinta-feira 17 de Maio de 1900
Cempaníiía Ferro Carrí! do Jardim
Do accordo com o decreto municipal

n. 730 du"17 do março ultimo, nrevine-so
ao respeitável publico que a Companhia
põe o mesmo em acção a parlir do 17 do
correnle. : -

• De conlormhlade com.o art. 4' do
mesmo decrelo.não haverá mais osacluaes
bilheles de ida- o. volla, exeeplo. üs de
segunda classo (2-) o bagagelros e os dos
pontos lermínaos.

O preço das passagens nos carros de l*
classe, si.-rà ;
Linhas do Caltete, Flamengo c
Candelária

Linhas das Laranjeiras, Águas
Férreas, llumaylá, S. Cie-.
mente, Largo dos Leões,
lleal Grandeza o Kscola Mi-
Jítar

.Linhas db .Jardim, li.ivea.Go-
jvaralmua,'Igtvpi e Uw.,.

Duas sei'ções çoiisecttltV.as..-.. i
.ynwsú-sçfçáo.v;-,;;"v-.^;.¦.,.,, ¦
-.. CúiilinViaeni vijiOFo-régtiuOiidói-râírp..• d!íiíclüs,'das'3'As 7 horos:<fó tíide da Cã-

rfoft'-< a praç^ 
'Diiqiie/ilè-'Caxias, 

Sendfj
séeqloiiàe.S dahi |iór,dú\nlr~'

le

"^^^^'gffi'if- -41- S^j^gg

200"ríls

300 réis

wpu fies Hessajerlej KirUnir
|->ÃJ)ÚÈ>rTS POSTE FRANQUIS' ^ ,

ril FrlMiti .1 _.t.(i f. H .-
ÍAIÍÍOAS PARA-A SUIWA.—At!an\ique, G'do' 

junho (escalas); La Plata, 20 Idem
(directo).;, Cordilltre, i de julho («calas).

I

dOOm
200'

reli
ré li
reis

Tvioiiai? num iiuruniiiu-, • ; 'Ii : '¦ ¦ r ; .«"K-r.-i i"-..i"--
KMlUiUprluUMHíi-ló^i-U.Sfdii^wteridaj W;0.^ V-» do correnjç.A • :,
i,'aos passageiros de l _ cTisse a'i:oin- ;£*I"ilra cárgnslrata-so cóm o Sr. J

panliia venderá nas eslaçóes do largolda
Carioca e praça Duque de. Caxias assMa.
luras de (10) dez lillllètés com o abiiií
liieulo de (IU .|') dez por cenlo sobre os
respectivos preços i!e 200, 300 odOD leis,
sendo esles bllliolcs validos em qualiuiir
tempo.

§ unico. Aos passageiros de r classíqtio
iiúizereui comprar íiassagurh de ida o rolla
de viagens inteiras, venderá nCompluliia
nas dilas estações o numero de billieíes do
ida e volla que o passageiro quiz. r. os
quaes serão validos duranle dous dias,
sem limlliição de horas, sendo os pivços
de cada bllhelo 50ij réis para as linilíif de.
duas secções e 700 réis para as liulns de
ires secções.

Kslas 
'duas 

classes de {bilhetes si lórão
valor do dia 17 em diante, 111115 para com-
íiiolidade dos Srs. passageiros, eílarão á
vinda desde hoje ao meio-dia nas fslações
já referidas.

Ií:u de Janeiro, IG de maio de líipO.—
Silva Porlo, gererilê,

ATLftlYTIQUE
coidmniid.iuli! Iioulard, e,i|n>fado da Viu-
ripa no dia 20 do correnlf,._sahirá depois
da indispensável demora para Monlevidéo
e Buenos Aires,. / 

{

I -.Bi^sil
Wjmmandanti); IJiquier, '.sahirá 'no dia 23
do- eóireiilè. as'31icíTJls'da tarde, • para"rjisbqa c Bofdéos, tctóanilo somenlo çm
jji.d.ar-. - ;,-••.¦*-! 

•;.,¦
.^.llpgà-isé.. gos Srs.. jjaísageirqs manda-
vcni sálísfiízero impbmo dc sutis passagens

Del-
rua dainque,. còirelor da companhia,

Aliaudega 11. IS. ..-••""
Passagens e mais' inlormações com

O agente S. MONTÜUX

AÍOnJNGIOS

NOVO

im ijdiIiI
EXTRACÇÃO

Coin 7.70 réis recebe.. coo»; ••
o 1.70' » ' »
.. 300 "
» 1.70 .1
Além dosprcinlo!

... MOtlUSOOO
...... ;qfccooíu'00

 |7:2dOSO0O
 ||*80üS0D0
 2:lUUSOOD

acima leia oulros de
1:OQQB, -008,2001,, lOOfi,508,20,Si'Oli!ros 1110-
iioiTs; são premiadas as uppro.íiinaçyes, us
dezenas e as renlena.. dos dous prêmios
maiores e cem
Mii as -i letras finaes do 1' prêmio
10» .. :i « » r

28 » 2 » i. I' »
ls a terminarão do 1" prêmio

Scs.iiiiln-fcir» ,'ií <lo correnle
NOVO li IMPOKTA.NTlí PLANO

3 PRETO DE! .80 FfiABCOS iii!'0

PALPITES DO JAGODES
Toma um palpite que é de ouro :
(Vaes ganhar uni dinlieirão I)
Compra vinle 110 pavão,
1. compra vinto 110 louro I

Vmií&tW-lnSbt-

Jacodus.

I OTF.ItiA Dl! S. JPAÜt.O-Única que
l_ vende sortes o que náo transfere. A easa
Dolivncs Nunes „ C. é filial dn th.som.iria
e oITerece grandes vantagens aos agontes
do inerior do Hslado. S. Pauloi rua 1)1-
reilan. 10—caixa do correio n. 26,

Al.ru..M-SK 
ns prédios 1I.1 rua da S. (llirls

luvão esquina un rua ESrubaftns". 1181 a H37,
nó Indo 011 0111 parle, com crandes aniinzoiis,
tendo um na esquina .asa do morada ii subrá-
do jiçlii rua dc S. Uhiislóváol trala-so ua rua
do Itosario n. 33,'-' >

, l.liliA-SR um comiiiodo ilidependonlo 0111
IÇíisii (Iií famHiu a casal 30Ín lllhns ou a mo*
s do Coiuiuerclo ; ua rua dos Arcos n. 83'.

fil.lTiA-SU um coinnindn om casa do fa-
.Pimili.i a muros solteiros ; na rua do llia-
cliuolo 11. 2;lí.

il.UGASI-SG hona copnnodos a moços ou
l"casaÓ3 ; lia rua do ll.z.nde 11. 05.

Além dus prêmios acima lem multo'..
oulros de 200, 100, 10, 20, 10 e oulrps
meiiotcs.

Sãu premiadas as aiiproximações dos
6 prêmios maiores e dezenas e centenas
dus 3 prêmios maiores. Ksle Importante
e vantajoso plano não Icjm lermlnaçõos
simples, os menores prêmios são : de','< francos para os dous linaes.dos :i pre-
mios maiores e de 2 francos para as duas
íellrus llniics dos 3pi'omtô3'do 2Ü0íroui'ps.

Recommeuda-se mui-
to a attenção do publico
para os novos planos da
loteria Esperança.
Bilhetes á venda nas agens.as

n S. iHliíÉ HI 75

« 1.1'i.iA-S.: o prodio ila rua Aguiar 11. 13. a
Hcbávo ojIii na rua lladdock Lobo n. 227 !!,
eiinfiitaria Hsporança : Irala-se na rua ilus
Ourives 11. S0.

í> LÜG.l-SE unia porfoila iiivndoirii o oifgnni-
Amadoira: ua 1 ua dò Conselheiro llento l.is-
boa 11. '.13, Canelo.

ÂI.I'II..-S!. 
um gãbinolO do frenlo: na rua da

Quitanda n. 00,1, em liem., an Ilanco Alleiiião.

, I.UOA-Sl!
IJoaquim;

um coiiiiivd'» ;
ilva 11. 40, l.apa.

na rua ilo Dr.

Â_.l;._A-!M'. 
tin_tnniTminüo rom tluas >ía!as.

um qunrtn, cozinha o loiraçoaiarua de S5o
.liiaquim li. I59(

AMÉRiCÃNÁ
SERIES COMPLETAS

riii
Awrvüwcíos

S> -4b

AI.ÜGA Sli uma easa com seis quartas, tres
Msalas, cnxiiilin', despoiis.i, chuveiro, lianlui-
roe jxR?.; na rua llasiliu n. 2, porlu ita oslaçilo
do Todo., os Sanlos.

Âl.lUi.S-Sl_ 
o"l> andar do uraiide predio da

rua Sele do Sclumbro 11. 00 1 Irala-so nò
n. Oi. ' . : 

'

4«S»; ¦¦» oM-n í«t>i-evj»l <l'il-ii»r»

CLUB NAVAL
f.o.itii lará hoje. 17 dn corrente, ãs 7

heras da noile a assembéla geral para a
eleição dis dlrectbrias das associações an-
.¦n"\as ao Club Naval. •— Alipio Colona,
1' secrelario

Caia Beneficente tio Cl Naval
Pe ordem do Sr, presidenio, convido os

Srs. sócios a reunirem-se em assembléa
Ueral para a eleição da nova directoria,
nojo quiuin-Ielra, 1) ilo corrente, ás S
horas da noite. —Bernardo de Miranda,
secretario.

C. a. POPULAR DO 8RAS.L
CÁUT1CLAS [.UNIFICADAS

W?^*íir:__JK;__3_.-_Jw^

il.UCiA-SI! por IC08 o I' andar da rua da
lAIfãndegii 11. 117 ; Irala-so na loja.

I l.UGA-SE uma grando' sala eom quatro
Sjãncllns dl) fronto, jardim o banhos dn cliu-
í, 011; easa do lamilia; na rua Silva ,Manuel

iill. ponlo dos Lionds.

A do Snpiicaliy 193 e duas na Iravessa n. 203,
ousas ns. VII o XI; as chaves oslão na travessa
I). Hosa, venda, o lrata-so na rua Luiz do
CainOos ao, omproza donimlaneas.

l LUHA-SB uma moça para lavar o oiiftom-
4mar: na rna l'roi Caneca 11. iiâ, casinha

0, oudo se Irata.

, l.l'

tia fa-
n. aos.

!A-SI3 ou vpnde-so a casa 11. 0 da Ira-
.a do OabuOú, Knuenho .Novo: a cliavo
,1 vizinha ; Irala-so na rua dc Uiaeliiuilo

ÂLUGA-SE 
por E0H a casa n. 4 da avenida

11. M di rui li. Mu.crviiin.coin duas salas,
dons quartos, cozinha, quintal c Ianque ; a
eliav.j i.-slã 11a CílSíl 11. 1.

Real Companhia (le pfpfiles i vaporJe

ÂI,UGA'SE 
por ',03unia emana rua Dr. I.nal

11. II, fundos; as chivivi eslão junto ; trata-
se com Adelino, l.arhoiro, l-iiííiinho de Dentro.

fl.(;UGA*SE uma bon sala muilo arejada a
1 ASjiirn on dnü.; líibçus solleiios, em casa de
] i!i;i; na rua Vièondodo Sapucahv n. Iul,
1 subrado.

. AIIIIlAS 1M1IA A
TlIÁSlfa'.
Ci.yiii;..

nt;iiiu>.\'..
30 de maio.
13 de. junho

.ijü-M-S-.0 papteaMACS-BÂi
enlrado do llio da Prata por Santos
lioje, 17 do concilie, salic para

@ ÍO O. t li £4 XTCi- JO t O BX
com escalas pela

Bahia
Pcrnamhuoo

Lisbca
Vigo"e 

Cherbourg
mo, uo ni.iu-dia
não recebe passageiros

Ãboa
alio

\-SIC em casa dc pequena familia uma
sala o al.-ova de frenlo a um casal,

lei bamtoi na rua do Alcanlura n. H9i

4 I.UGAftt-SE doii
Min rua Ur. -Io
Irala-se no li. III

prédios poi' 4008 e UOS;
aquim Silva n. 2!i II. i.apa ;

ÂI.líGAM-SI. 
comniodos em casa de familia;

ua rua dos .\rcos n. 35. s ibrado.

A'LVGA-SE para familia ou escriptorio o !•
_anuar da rua General Câmara n. 40, pio-

Mino ao Ilanco Allomão.

' hoje me
Eslo paquoto

para a custa.

paquete— I«3
esperado de SOuthanfplon c escalas no dia
,'s do corrente, saliirã para Monlevidéo o
Iluenos Aires, depois da indispensável de-
mora.

Para cirnas trata-se na nRciio.la com o
correlor Sr. I.ui» Campos. Pura passa-
pens e outras iiilorniüçries conl

o si]pj.mintiíndi';nti-
O. J. GAZZA-SL_-_T

ilua do General Câmara n. I sobraõo

Dio, _« rlí mnlo de ivoo

álil.TGA-SI_ 
uma easa na rua Ur. Manuel

Victorino, parlo da ostucão do Engenho de
Dentro; trala-so 110 u. 53da niosiua rua, bar-
beiro.

fll.l'iiA-
Mio; nn
em íreiile

SE miiliom escriptorio, sala da freu-
rua Visconde dc Itaboraíiy 11. '.' A.
á alfandogii.

.LUGA-SE uma porfoila cnzlnhoira de fogtlo;
ilrila se na rua de SãnfÁnna 11. 47.

ALUGA-SE 
por IS115 mensaes, na rua deliu-

ina.ln 11. 10. uma casa nova com sala, sa-
ela, s.iia dejanlar, qualro quarto, emais corh*
nojos , as cliavos 110 clialet no fundo da¦liaeara o trala-se ua rua da Candelária 11. 8 il.

Â-UIU-A--.I5p 
íiK-uceto.da g>i>»lii

;Vr í!oíi»Íí>a;'o ... flliííí» ooiti isiii-
{_9_nttttCAM aot-tiiDiiiiniinçòoM g>a<k3t

ylMltndu -'!:im H dn oiiíiiilin á*» £>
iS;i Junie : Q3a>i*a iurorrsiaçòcM, im
mui» «In AlmiiUcga ti. Kl, iirmii.
_-l_»)l,

AI.CI',A-^K 
adoja do predio n. 21 da rua do

i.cpailo, aschavos eslão no sobrado: paraIrclarua rua do Ouvidor n. 70. . .

ÂtUlil-SK-u 
Jobrmio dn predio' D. 51 da rua , QKI_ClSA-âK da Uma boa orlada para leila 

'o

doliavradío,loom --^Mi.iinodm para grande; r Wfico^douo) c»»al swi flllim, quo,-*——
faniiiia,-3s clavos ostio na mesma rua n. 50,
charutaria; para tratar o» rua do Ouvidor
u. 7«. ;¦ ¦• ..-•"' ;/-.....' ¦

ILUGA-SB uma.coninlieira d» fornp 9 lOgíòi,
lua rua da Uruguayaiia n. IU, sobrado.

ÂLCGA-SE 
a casa n. 4 

'ila.Avènida.D. Luiza,
á rüa Manjueza de Saulos, próximo ao

largo do Machado ; as cliavos ostao üo nrma-
zem do Sr. Uinardo, na rua Carvalho do Sá.

ALUGAM-SE 
magníficas casa» novas com

dous grande, quartos, salas de- visita?, sala
do'jantar, cozinha, quintal ele., na avenida
Deliu Visla, logaf mais saudável da cidade,
ao fundo da rua Marqiieza do Santos, pela
rua Carvalho de Si próximo ao largo do lli)»
cliado; as cliavos eslão na casa n. I da mos-
uia avenida. ¦.'_..;. ;'»

AIXGAM-SEsolteiros; na rua Dous de DpzeuiOTÒ u. 2i,
bons conuno.tos para moens

»• Dous de Doí
avenida Coniniercio

AI.UGAMtSBboascajas 
novas^l^rbai Mar.

ijiiozi» de;i>anlo's',juiiioi pc^erra-..lÇattelpi,;

àliUGAM-SE.emcasa iio uqqP casal s^mililho..,
'HUma. slila énlcova de r.ento cohi. secvenlia
db toda tV cáijii,;;i ramiliiiiúuiesta ; na rua de
D/Euiilia^yiniíirà.s n.,.«, Calinubj':
¦^É-liUOAnS^.a casa dMlfuA' NT>condB''ãa Abaiiló
An. 12, villa lsaboIf-pirrtaUa;0 foírada do
novo,.própria para familia, mais quo regular,
as chaves eslão por favor.' na inosma rua os-
quina da de Tlioodoro da Silva; trala-so na
mesma, ou munia Senador Dantas n. 40, !•
andar.

ALUGA-SK 
üm bom predio com baixos o ai-

tos, lendo detentos; liygienicos o muito
arejados conuuodos precisos para faniilia dj
Iratainonlo, na rua Carolina n. I; junto aluga-
se um sobradialio, com decênios e livgienicos
ciinmiodos precisos para um casal do traia-
menlo ou pessoas do respeito: as chores o_t_o
na rua Vinte e Qüãtln do Maio II. 70, onde se
trata ; passam o.s lionds do Engenho Novo á
porta, enlre as estações do Iloclia o lliaeliuelo.

filia
no aluguel, lave o eagnninte bom ioüna d» lio-
iiiem ; quem nio e ti.sr na. condicuõs » ox-
cus.id» apresontar^í»; oa ma í«a_ulor Pom-
po»-n. IWtfôisS - '•¦ .><-''

PRECISA 
-SE de uinbonxJ-iiproíaclo, .que en-

tenda de ostaitulo do^acc.is, para curtir s
carregar capiuif pa™ ilifurmacoes ua rua dos
Araujos u. ía\ acijHfzoin.Tabrica das Chitas."

W& L
PIIKCISA-SI. 

de dous poqueaos para carro-
gai-otn comida cm niarmila..; trata-se na

rua S-j/Francisco Xnvier n. tOS E.

PRECISA-SU 
de um bom iraspentadur do cal-

eado ; aa rua do S. Pedro n. 0.

PKKC.1SA-SE 
de unia criada para casa dei

poquona família ; na rua Emitia Guunu-
rãos n. to, Catumby .

PRECISA-SE 
de uma empregada ; na rua

Formosa n ""'Kit.

PltECISA-SK 
do uma criada, que soja dó ida-

daí na rua do Ouvidor ii. US, barbeiro.

>»'RKCISA-S(. do unia moca d» côr, para fa-'.r zp£ doce"; Tüí rüa'da;Assenil)16a:n. OS.

PRECISA-SE 
de üm 'moço. a#iv,o-' para ^'Oiir!

dodõr aiiiliiilaiilo do : ixsrfiiniíiriais.; na rua.
CaUuSSH n. 7 A. lingenlio ISovõ. cliurãra do
Dr. l.eào. "* ' ' ' . '- ; :

PltI-C.lS.\-SE 
do uma mocinha de còr, do li

a iS aimos, para lodo-o sorvido om casa do
pouca família ; na rua do CotóVolIo n. 3.-

PftECISAfSE 
do urna boa Cozinlieira, quodurma om casa dos patrões ; na rua do

Mattoso n. Ul.

JUECISASE do uma criada ; na rua do Mat-
loso n. 130.

Apor commoilo aluguel, lendo bons coninio-
dos; para tralar non. 80, onde estão as cliaves.

ALUGA-SE 
uma casinha nos fundos da cha-

cara dacasa da rua do llozonde n. 138, sò
a um casal sem lillios.

Al-IKiA-S!•_ 
ou vc-Hlc-nc mui el-H-

let piira |.cc|iic_in fniiillln, >'e-
ít-IU- e MO--.ln-_M.__tv f»».>.(i'-ilil<>;
ú rua iln.H "8'_"»'M IIopciw ii. !5 IC,
-V.i-voor.i__i-. ; ís-iiiu-Mf ua ru» tle
H. reila-i» ii. 5!».

ALUGA-SE 
a casa da rua Iluquo dcSaxe

n. 28,com grandes comniodos o jardim; as
cliaves na rua du Sonado n. .1, armazém.

fl LUGA-SE o pavimento lerreo do predio da
Ama Luiz Cama n. 31. para-uraiido rainilia;
irala-so no armazém om froulo, caíito da rua
di) Seiiadi).

PRECISA-SE 
do um rapaz do H a (5 annos,

(alfaialo) quo .saiba passar a ferro t) Ira-
balliar; na ruado Sanlo Anlonio n, 0,!• andar.

JlllíCISA-SE dc uma cozinlioira
Costa n. 00.

na rua do

JRECISA-SU de uni unicial harboiro ; nutra-
VOüSu do S. Francisco de Paula n. 3 A.

PRECISA-SE 
do um c.ii.ciro do 13 a 15

annos do idado, com álgiiniii pralioa de ar-
marinho ; no Engenho do Dentro, á rua Ala-nuel victorino n. 57.

Pnt_.'.__A-SK 
de uma rapariga de I) a 15

annos, para o sçrvlco doméstico, om casa'
Oa pequW-Mnllia.; na rua Vinto o Qusltro da"
liam n. III, Engenho Novo.

PI\l_OI.SA-SB 
'de .um meio oniclal babeiro

para efreelivo; na ruii das Laranjeiras
n. 58, onJe so trata.

PRECISA-SE 
de'um pequeno que saiba ler,

para quitanda ; na rua Guanabara n. 5.

)jjlíÇISA-SE, doijm çfllci^l barbeiro; tta rua
Condo de Uòiutlm n. 113, Muda da Tijuca.

TRASPASSA-SE 
uma casa debarbeiro bem

afreguozada, uuica no logar, o motivo 6
por doonça ; na rua de S. Leopoldo ti 158.

Tll 
ASPASSA-SE uma casa do pasto fazendo

regular negocio, tem coutraclo por tres
aiinns. o motivo se explicara ao pretendente,é livre o desombaMçadá;- informa-se-na rua
Gonçalves Dias n. * ou Assembléa n. 118.

TRAM'ASSA-SI_ 
uma casa do barbeira tendo

comiuodos para familia, por pouco cupitd,
oinolivo ò o donO nío ser da arte; ua rüa
Sonador Pompeu n. iil.

TnASPASSA-SBuiualojaílelirbMrCIilíí) 
a

desembaraçada; intonua-sa ná rüain A£-
semljtoi n. JQ C. ".„ > ; . .;(' 

' 
í:.

TflASlvlSSA,SE, 
barato iim.' é^iao/do bar-,

balro por Q.dono;não poder ost»f a losta,
toavom m) pteçii;.n^_.ii_riS«nador Eusol-to
n.'HS, ven"da, so informa.'.?. ;í; ' ¦ ;{•

r-RASI'ASSA-SE uma casa depaslo; na rua
Santo C.lirislo n. 267, com contracto.

TR-SPASSA-SE 
muilo om conta uma casa

com .boa ármaçüo, «az, olc, pag indo poucoaluguel; lom conunoilo.s para familia ; infor-
ma-se coin o Sr. Tavares, na rua dos Andra-
das n. 30, botequim.

IUsPSSA-SE uma boa casa de liâlbelro,
tem commodos para faniilia o um bom

quintal; na ruado Itcgoute n. 01.
T

TltASPASSA-SI! 
uma casa do quitanda Com

cinco annos do conlraclo, ou ailmillo-so um
sócio-, na rua do Rezende n. 134.

TR.SPASSA-SI. 
uma casa ilo barbeiro 41111boas condições: vende-so barato, por seu

dono retirar-se do logar por causa da lauii-
i lia, iiiforma-so na rua Viscondo do Marau-

guape n. 25.

PRECISA-SE 
de uma criada do meia idade,

quo seja robusta, par» uma niõcü dojnto ;na rua Mariz o .Urros ir, 05.

JIU-CISA-SE do uma criada para o trivial,
paga-se bem ; na rui do S. José n. 73.

)IU_1'.1S..-SI. ilo uma boa cozinlieira ;Dous de Üoziimhro n. Íi2 II.

S0DRADINII0 
nroprio para costureira ou

pequena familia. alíigli-se o da rua Itad-
docl; l.obo 11. 08, entrada pela loja do
chapéos.

CRIADA 
franceza offc.ere-so para aconipa-

nharuma familia á Europa; escrever ou
dirigir-se á rua da Cohcoieíu n. 7, 2- andar
quarto n. 12.

SAIAS 
pralai para luto a 101 e ÍOJ, Talem

1001 j-naniaSetet» ; lovam-se amostras.

SAIAS 
ie alpaca de leda • 30_, o 403; ua

rua Sete 11»; levam-so. amostra*. .

SAIAS 
do morinô prelo a iOSn 109 ; na rua

Sele 114 iloVam-se anioslras. 1 .. :.. -

1/ESTIDOS de alpaca a CO! e 401 ; rua Sct.
¥n.-UV;te?am-so amostras, -r

VESTIDQS 
p?ra luto a _C09_- 403 o 208 ;

Sole n. 114; lovam-se amostras.

'ARA ULCERAS-Essoncia Passos.

AOS 
Srs viúvos o tutores.—Uma viuva seria

o respeitável acceita uma roonina ou me-
nino do 0 a 10 luiuos para dispensar-lhe os
cuidados e carinhos de inAi, mediante uma
mensalidade razoável; cartas no oscriptorio
desta folha a A. Oi

ARA.DARTllROS-Essoncia Passos.

TKGELO/.S.-Prcewai-So 
da boBSlccolõcs para

unia Mirira dç fccidos.situada cio.supej-ior
cliai^. muito salubi-í; póra.tralar 110 armaiom
da nu da" 

"Alfendòjg* n. (SO? í A':

CKIH5-SKmu 
n*!R»cl<> «o ltIo«H.

.laisoiro, <'<>in|>l«,tmin-n»c " In-
Hnllmlb c íeiíitú .ín-.frM^íV0 *,e'
ifoi.onito tio c«sfv^íi^ ¦ p<n«M»'i.iimHÍilHirliIoM, a 111» u«-«oi.lai-le »«¦-
vsii. v <|iit. ofrvrvça li»iIoi<.f<tnii4.a;
oiTertuM n cnlxn <Iom(ç Jornal. *>

j,

PEIIDEIIAM-SK 
duas apólices goraes, do

valor de 1:0003 cada uma, 5'(. papel-as
de ns. 100.1.8 o 133.2:18; iiuiiui as livec achado
fará o favor do onlrogal-as na rua do Ou-
vidor n. 20.

SAIAS 
do nierinó a 208 o I0S; rua Sete 114

liJlovam-so amostras.

IESTIDOS pretos a 008, 408 c 203*1U; levam-se amostras.
rua Solo

SAIAS 
do lá a 308, 203 o 103; rua

n. 114; lovam-se amostras.
Sele

COUTES 
do seda prola a AOS o 508 ; na rua

Seto IU ; levam-so amostras.

VESTIDOS 
para noiva a 508 o 408; rua Sete

n. 114; lovam-se amostras.

BB OVEIS. — \ onilem-so meias commodas
ÍVJnovas a 7.18; uaruado lliaeliuelo n. 3IA,
oilicina do marcineiro o cmpnlhaüor.

ÂR!*ENDA-SE 
o prodio da rua Gonçalves

1 lias n. 43, 0111 frento ao edilieio da Associa-
;io dos Empregados do Comnicrclo; Irala-so
ua mesma rua 11. 05.

Al.l'GA-SI'' 
em casa de familia um quarlo

bem aiejado cmü qxcollonte banlioiro dc
ciiuya, niobiliaihiou sem mobília,a uiorossol-
teiros; na rua tladdòlrtí l.obo ri. Cia.

1 rua Viscoíido de llaúna 11. £05.

âLUGA-SE 
a cen dama Macia José.n. 35,

a chave eslá uo n. 37, pintada e forrada do
novo, lem liiini quintal; lrata-so ua iüe. TIi.o-
philo Oltoni ii. 31).

ÃLUGA-SE 
a casa da rua DrFollciana n. 141;

as chaves eslão n.i meínui rua n. Ilã ; tra-
la-so na rua do Itosario 11. 101.

ÂLUGA-SE 
uma boa dhgQninindelra dc roupa

de iitiiiiein o ROnhnriv, para casa dcíamilia
de Iralanioiilo, dá liidoc á sua conducla; na
rua do lliaeliuelo n. 21, sobrado.

1 LCCAM-SIÍ uma sala. quarlo e cozinha, na
ifronto; ua ladeira do llarroso n. 78.

VENDEM-SE 
uma planlaçõn de Violetas, na

rua Petrocochino 11. 2, Villa Isabel, o mais
unia plantação de cravos ; trata-sd na mesma
rua 11. 0

V...\'liI'_\l-SI. 
dous prédios na rua MnlllàÜS,

canto da rua llormonirarda, na ostação do
Sloyor, conslrucçáo snlida e feitos a jornal;
para vere tralar nos mesmo;.

VENDEüE 
um rico plano Carl Schoel, cepo

de metal o cordas cruzadas, por preço
módico; na rua do Rlnchuolo 11. 2i'.i, casa do
Cuiueic.as.

rasa na rua
in-VENDE-SE 

por 7:00.13 uma ....
l.nurii do Ar.iuio, dn boa construcçi

forma-se na rua l7i'ci Caneca, 3S0. ¦

VICNDE.M-.SE 
duas boas armações pequenase um l.oni balcão; na rua Visconde, do Rio

llranco n. 15. :

VENDEM-SC 
dous prédios na rua II,.r":o do

Pllilr, Eubrica das Chitas, a S:()C08 eadapro-
dio ; ns cliaves ua mesma rua n. 0 A, com o
proprietário.

VENDE-SU 
um chalet, com 2 salas. 2 quar-tos o área no; fundos e muila aUuiiilaiicin

de agua; na rua Silva Manuel ti. 80.

VENDEM-SE 
3 balcões, sendo uni de pernas

. torneadas, todos mandes e sólidos; na rua
Theophilo lllloni n, UO.

VENDEM-SE 
por preço; razoáveis e a praz.ide um anno magníficos lerreno; cm Silo

Francisco Xavier, enlre a rua Viscondo dc
llaiinral.v e a ponte de Mnracanit; para ira-
lar, das 2 ás 4, na rua do llospicio 11. 3 d.

VENDEM-SE.o 
prasode um aniio,magníficos

terrenos em S. Francisco Xavier, eni re a
rua Visconde de Itamaraty o nontn do Mara-
cana ; para tralar na rua do llospicio n. 311,
das 2 ás 4.

f ENDE-SE caré Java,
M3UM.

o kii.) 1S500 o 5 kilos a

VENDE-SE 
uma boa casa. com boas accom-

niod.ições para grande família,;com jardimo boa chácara, ua rua de Calumlij; para Ira-
lar na rua do llospicio 11. 2. easa de cambio:
latiib.m fo empresta do .0:0009 a60:0003 sob
hyp.ilhoca.

ÚIÜNDISM-Si. a 158,203, 808. 403 a prazo
Vdi! 12 niezes nu :i dinheiro a visla. iii.igni-
ticos lotes de terrenos, próprios para chácaras
iv silios, clima o agita dc.primeira .ordem, a
. T.ilidado do lerreno e proximidade dn Capi-
Ia! l-'eiterol!'ifni:uulos ile eslrada do forro) .íio
S"-ttro emprego de capilal; o.; terrenos ostno
situados na estação Andraiío Arauio. eslrada
de ferro Meliiir.imentosdo llrasil, tinite' se Ira-
Ia com o ca.iiláo Acaiijo ; ver para crer, pslerrenos 1 ão sào forciros,

PRECISA-SE 
de uma criada para cozinhar o

ífivnr rntipn tlti cri;irn;a ; n:i nm fíoinjiirtltni
11. 43, antiga rua Nabuco de Kreilas,

PIIKC1SA-SE 
de uma perfeita cozinlieira do

trivial, para casa de pequena íanidia, dan-
do-se bom Iralamento o oxigindn-se assoio ;
na Iravessa Dr. Araújo n. 1, Malloso.

jliECISA-sn do um bom onici.il barbeiro ;
no campo de S. Clirislovão n, 4li.

)11KCISA-SE do uni official hãrboil'0 em pe-
Iropolis: Iratii-so na rua dos uurivos 11. IV.

)RECISA-SE de 11111 meio nllicial barbeiro
na rua de Sanla Luzia n. SI.

ofiicial barbeiro ;
03, estação de SãoPRECISA-SE 

de um meio
na rua .Inckey Club n.

Francisco Xavier.

JtlECISA-SE dnum pequeno nllicial barbeiro:
na rua Leopoldo 11. 28, Ainlaraliv Grande.

PRECISA-SE 
de um menino do 13 ou 14

annos, para serviços leves de cosa de fa-
milia, branco ou pardo ; na nia Paula liamos
n. ii, no Rio Comprido, lim (ia Unha de Santa
Alexandrina.

PRECISA-SE 
ilo uma boa corpinhoira) na rua

do Hospício n. 2.',0.

FRECISA-SE 
do um pequeno . do H a 18

annos, com pratica de alfaialo ; na rua do
Rezende 11. 'Jl.

jtlKCISA-SE do tun moio ollieial barboiro
na rua de Santo Luzia n. 88.

Rw!s4^«' ' OTJ3FS.O
RMV\\r^ií/w9 A1 fr-afies s bilhete isiairo, e m prtes a 2a Gíiitíaos

Rj^P^BB SEfiUMDA-FEIRA 21 iS CORRENTE

RfAII I 'wK-llt OURO
ilw S \: I 1 w'Jã A -íraFlM 8 t!illl"te iHÍ6irõ e m (ll!arlos a 2B m^m

^uWiwnwDMiTiiHllOfnwrw^OTwnni nWMiui WttN

i IU; tevMit-M amostru.ENXOVAkS 
de damassé a 1001 • 501; ia ma |

Sete"

ENX.114
NXOVAES lie voile a 1001 e S4fc naruaSeto

levam-se amostras. ' ,

VFSTIDOS 
para noiya a Í03, A0I e Ml; rua

Sol-, n. 114; losam-s. amostras.

VESTIDOS 
do cassa a 501, ao» e 108; rua Selo

n.' 114; tevam-so amostras;

ENXOVAIS 
de. sctiin a 10)1 o 809; ua rua

.Selo n. 114: levam-so amoslras.

IARA MOLÉSTIAS VBNKREAS - Essoncia
Passos. .

5 1

GAM1TAS, 
o colxilizilos, para coléjio, soltei-

ros ou solWrilos, a 435 H) i 51K)0,i com col-
xáo a 9SÍ lOS.almobidas, 1:5, »:, i 35 Quem
e l*ol>i'e, inda quo kovu muilo, -iimeii
ada.viver» OMk, á rua de S. José n, 81,
OMláisLs, 80., i am.

ARA ESCIWFÜLAS-Essóncia Passos.

0M.|dMI,\S.inDa5 
raras Pljímoull. çCochin'

china ;,vo.ndo 
¦---¦¦ • ....

n. í,: Inhaiima,
íchiiia ;,vo.ndom-so no Cainiuho dos Pilaros

C'artiiN 
Ue Dança' dâo-se'om'cohU_;

to Quitandai ii. 48,-sobrado. . ^^

'Aft.VSVPlflLIS-E.soniia-Passi.s.

CARTAS 
do Rança para casas, mais bandas

o verdadeiras, sú na agencia mais antifja,
íi rua da Assembléa n. 'il, sobrado. '

)ARA PERNAS INCHADAS - Essência l\\s-
sos.

CASAMENTOS. 
— Papeis uo civil o no reli-

gloso mais baratos que om oulra parlo o
um 48 lioras;
brado.

rua da Assembléa n. 31, so-

OURO, 
-Compra-se a 23500 a íiranima e con-

cerlatn-so jóias; rua dos Ourives 113, so-
brado.

ARA IlUEUSIATISMO-Essoncia Passos.

SaiasAS do niorinó a 808 e 103 ; rua Solo 114.

. AIAS do voile a 203 o 103; rua Solo n. 114.

SAIAS 
do cassa a 503. 158 c 103; rua Sete

tll; levam-so amostras,

SAIAS 
de merinó a 2)8, 153 o 103; rua Sele

n. 114; levam-so amoslras.

itOfl o 103 peças
ledos; rua Sole 114

de crcloniio para leu-
levam-se amostras.

Compra-sl). qual-
quor porção, o pa-
Ra-se sempre pelo

9 IL kl 11 A Li cambio do dia; no
largo do Rocio ti. 00, A. M. Santos.

OURO»
casa do sorvclos.

comprani-so na rua Con-
Dias n. 10 II, cm frenlo á

FLORES lírica Ao beija Flor,
Ouvidor li. S.I.

unas c baralissinias; só na fa-
ít rua do

Asoxlracçücs so elTectuain na Capilal Federal, ás 1 1)2 lioras da larde.
Accoilaiu-sc agonies nas localidades do inlerior dando-se vantajosa eommissão

nos pedidos superiores a 503. Todos os pedidos devem ser leitos aos cessionários
A. tlA.WJ.iS * €„ íi rua do S. José li. U.'l—Itio de Janeiro - Kudoreço lelc-
(jrnphico—í'AS_H!!>AÍ6B2. CníKss do correio iSK:5.

ViT-ül.t _".'<;-t-esv csat ..««!<> o lüHÍaito «3e S. Vnailo. Tortos 1>«
fiii.lliil-.at «SV.aJo E_s.t.i«í» rtereiti so.r feSto"si a<w* iiosmoi. uBcnic.
ges^aé», Sr». -_niâz Aat-isse» rt« AD)-'ü« & C, ."mu tíli-citt»
et. -ít A, 8. l*a«iIo.

Em beneficio do Itecoihimenlo do Nossa Senhora da Piedade

Sob a imrnesliata responsabilidade cia mesma irmandade. Lei federal n. 543,
de 7 de maio de I893

 DO  ¦

4° centenário do descobrimento do Brasil

S. -E^ecS-ir-o

S§ Curam - so
rápida o

radicalmente sem íiij-Cfifn, evitando os os-
tróJtiiníciitos o aa operações consecutivas, sò;
mente com o III.ENOCIDA, dn Dr. C.ielnno da
Silva. A' voada cm Iodas as pharmacias o dro-
garias o no doposito.à rua da Qu.landa n, W.

CAPAS 
de soda preta a (OI o MS.valéin 20.8

na rua Solo lli; levam-so amoslras.

SAIAS 
prol as para lulo a 108o 203,valem 1003;

na rua Selo 114; Icvam-sn amostras.

UT0S completos a 1008, valom 4008;
«rua Selo 114; levam-so amostras.

fBSTIDOS para luto a 403 o !
Sele 114 ; levam-se amoslras.

IESTIDOS de seda prola a 100S, valem 4003
Mia rua Solo 114; levam-so amostras,

_ CASPfl
kuXrw-u», - A queda do cabcllo o

outros Incominodos análogos da
cabeça curam-se cftlcazinento, tor-
liando os cabell.s macios, sedosos e
lind ssiimis, com a applicaeão do oloo
do tnamona quinado ou da agua do
quina Alves, trasco de oleo 18200, agua
aS' rua dos Ourives, 58.

mt-W^

CONDE DO ALTO MEÀR1M
(Conselheiro José João War

tins de Pinho)
A coniluHMii ilo Alio Mcnrliq

ç miiii lillia Irvnc, Maria Luiza,
AIvuro.AuiiIlial, ICculrlz, Jay-
mv, c iSulvadoi' AI<o Mcnrlnt
( niiNciitos). o liarão e lia-
iiinivii do íiursnl e nimih fl."
llio», Joitiiuu Mnrln. <le tMnliO
o KIIvU e (.eus UllioH, a vis-
coikIcmmu «Sc Htíithító t. V.rsyi
derlc-o (SoiiçaivtMii Itoiind (««.sosiíosi), c*|.t.si\, fiiiioM, irmão.
Nolii-inlioM o fiaiihailoN tia
coiulc ilo Alto Mooi-lin (con,Holliolro .Iomc- João Miu-Uhh «Io
1'lulio), fallcclilo cm l»ai-l_.t
¦naiirtain i'o__aj'. iiclo iIcnciiii.
ho (.forno ile «un alma. unia
iiiímmu rtcdctliiio rtia, na Igreja
«Io Cai'ino,' liojo, 17 rto cor-
rente, úm O i S lioras.

CONDE DOÂLTOfiiEÃRIM;1
Marlins dc Viulio \ O., gralo' íi raemo-,

ria do sou ívspcilavol e inolvidavtd amiga
o Exm. Sr. conde du Alio Sldártra (con-'
solhciro Josó João Marlins ilõ Pinho), [alio-
rido cm Pariz no dia 11 do correnle, man-
dam rezar unia missa de selimo dia polo
repouso elerno dai|ilelle seu illusln. P li-
nado amigo, na igreja do Carmo, bojo.
17 do correnli', ás 91|2lioras, o para
esle aclo de piedade clirislâ convidam os
seus amigos e os do finado. *5S3(

(Desplunte geral dâ aliaudega)
Miguel Anlonio de Araújo Paula!

e sua senhora, JTüiiymo Dantó,
Allrcdú do Araujo lianlas q suas
irniiis, João Antônio I.iniham c su!
seiiliorii, q prolt-ssor José da Silva

Sanlos o seus irmãos, lirneslo l.iiiihain,
sua senliora e lillios, Cândido I.lnllíapi,
sua senhora o lillios, João de Araújo Dan-
las, SeralliiD (liara dos Saulos o seus lillios,
pai, mãi, irmãos, padrinho, lios e primo.,
do linado Fiinoixco «le Armijn
E.iti-iisM iiRrodeceni eordialmciile. a lo-
das as pessoas que acompanharam os sou'
ivslos inorlaes e de novo rogam a Iodos
os sous parenles, aininos e eoliegas dc
linado a assislirem a missa de sejiiuo dia,
quo deverá ser celebrada hoje. 11 do cor-
reiile, ás y horas, na malriz de SanfAnria,
pelo que desde já se confessam agrado-
fidos.

LUIZfl MÁRÍÀ DE AZEVEDO
Adriano Pereira de Azevedo, D.

Maria Paula DuqilO-Eslrada Azo-
vedo, os Drs. Alhcrlo C. Uuquo-
listrada Azevedo e Adriano Duque-
listrada Azevedo (ausente), An-

lonio Duque-Kslrada Azevedo e D. Adelai'
de Duqiie-Kslrada Azovcdo, irmão, e,iinlia<
da o sobrinhos da lallccida l.uiza Mana de
Azevedo, mandam rezar uma missa de
selimo dia por alma da mesma, sabbado,
19 do correnle, as 8 1|2 horas, na igreja
do Hosario e para assislirem a esle noto dc
rnlidião convidam seus parenjos u amig03;
pólo que iiuiilò gralos jiçarão, (•

DENTES •
&-£<*£¦*,, — claros, forlcs o lionilos

só com o uso diário da pasta de lyrio
e quina do Alvos. H' exceliento para
forlilicai' as goiinivas o ovilar todos-' 
o:; maios da bocca. Cada poto 1H300;
rua dos Ourives. 53.

||ONORRHEflS_A |njoc,5o
malico composta do Alves o a umea
iníallivel nos corrii-ientos chrnnicos o
agudos da urolra ou da vacina, nas
loucorrlicas ou lloros brancas, olc.
l''rasco 2»; rua dos Ourives, 58.

C2?S^iíl!-tosses rebotdo
o asllitnalica, broncbilos chrouica ou
aguda, constipavflos o doenças do peilo
o da garganta! cura certa o radical
polo xarope llosnssartr, o alcatráo da
Noruega do Alvos. 211 o frasco; rua
dos Ourives, 08.

\f SS - são faollmento oxpi.Hl-
dosem criançasc adultos coin as salio-
rosas pastilhas vormifugas purgatlvijs
do c.b.icolalu o sanlonina de Alvos,
Frasco 28; esto- preparados viuidoin-
sona rua dos Ourives, 58, pliarmacia.

P^"o s.ísa.lsío dotlieatro
A's 2 I g2 horas da tarde

EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS
Só jogam 8.000 bilhetes a 20$00O

prv)mio de ,. . 
tt*««01**««t*

1
I) » . .
)) » . .

prêmios de.
4 » .

20 » .
40 » .

100 » .
700 » 

2 approximaoões do Io prêmio de

a • « • • i a «

• ¦ • ¦

• * ¦ • •

*••»••

:000$
500$
200$
100$
40$
20$

500$

10:000$000
5:000$000
2:000$000
2:000$000
4:000$000
4;000$000
4:0009000

14tÓ00|Õ00
1:OÓO|000

A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES
AGENCIA GERAL-RUA DA ALFÂNDEGA N. 1 A

JOAQUIM JQ®È DO ROSARBO.
A.cci'ltnin-w a»P'"rt<>* 4,° ^"^i»I,l^»^, aooniüianUados da rcniiocllvn qisíiulSa. . .

__a~r—~a ra—ts—wa-~——~a

CFFERTAS DR BOLSA

Apólices:
liemos antisas
ici.i- ISOi.fort
Hil.is idcni.noniili....
imãs ivo:, pottli us lucm,nomln;..,
-lltll. 
lia raes, cauiolas
Municipaes, pott
Dll.lS, III Ul II

lístadu do llio
liaucos:

II .Noite America....
Uommerclo
nuo ie 'jomnicrcíftl
r.ot.stiuclor.
Ilypi Ibecario
i.av. eComincrcio..,
Slen-.ii lu de Saulos..
üepubl ea
Rural llvp
Dilo 2-ís.'
11,0 0 M. Im-osso

Tecidos:
Alli-jn.-a

. l il.r.I

Conliam.a ,
GblCOV-dc

•' de I.iijIi
Pelropolitaiia
1'ioiürs'o
«Jiasit lailiislrial....
In ii-'.'. Miiiuira....,,
3. -Vi... ;....

C07.000
6O3B0O0

1:0308000
t: tll. 5000

llwSOO.
iriTBOOO
•ISOtOOO

cone.

! 0581100
888SIX10
9OSÍ0JO

l:OISS'HiO
I-.0133000

HTC.SII II
BtOSOOO
1018ÜO0
I055COO
'.I5S-.J0

188000
SOM 0.0

SOSOOO

wroóo
ÍJÜIKIO

HS.IICO
1358000
líi.rOJO
2:n«iio
13Í8000

2CO8O0O

W.300
t;o„two

S*0;i'00
100ÍWD

153,109 i
S018000 ¦

SI.8IW0
11 ÍOOO
1.8000

II0SIW0
1303CUO
19.8ÜIJÜ•ensnoo
lIlilSOilO
IíjsOOO

2108000
II08O00
101SUI0 I
lOüSono

-3S500
lOiSUJd '
2-0-iW) I
i "MüiiDo

j li..li::d.-,5dcí'_rro:
". P. Jorouymo

i O. de Minas, 2*/S
l Sapucaby
; Sirncalijiia
I liila. 20 »/,.

| Bonds:
: i. Botânico

s. ChriS-0?ào
seguros:

Argos Fluinln
Coülianca
iMdelidade
Garantia
i.ural
Inieflridado
tlonança
Previdente
Prosperid_de
Indemnisaúora
mu Aiimricii

Diversas:
Ml. Mrn.mlil
Coiist. Urbanas
COIlit. llMtl.ltlltU.t_S. .
(.¦¦nnoi p.i-ions
Cenlral do llr.isll
Loterias .Yiconao....
l.l..ul llr:i.i|.-.|-„
Ueib. na lirasl
Me|li Ue s. Pauto...
Mcili. no Maraiili.io...,
i i-.if.-p. a lUirruageus.
VtlilVíH
Sal e ,v,iveg.i;ao
S.i.itM.n«nta .......
ubias llydi.uilicjs..
\l. il-* KumtM
límp. VlaçAo

l)i-bentures diverso.
Sornc.lll.ll,.)
iJòniai do Couimarci
.llll.llll.....
IVtroniil.taiu

308000

SOSOOO
105000

153.001.
1028000

4P8003
10.-01Wr.osooo
228000

83000

18500.
2ÍF0OO

8C0S0- 0

SOSOOO
SIil Oi

IPB0O0

PI8000

IS3000
258000
3SU00

ICB000

Í98000
-l 5000
SSOMl

K0S00O
8S000

iiSiifift)
isosoa-i
ÍC-KOOO
150.000

20B.00
35000

218300
isinoo
58000

1518000
1338000

3S0300O

.18000

188000;
3580O0 I

2S000 ino. coo'
1780001
208000

i Candelária..:
Carioca |
Cantareira
li. Urbanos MCOi
Cmtían 
Obras Publicas
Via.ào
Manuf, FlumlnònsB.
Saneamonto

Letras:
('.. II. llrasil, ouro.
Dito iiiiini. |iapol,..c. it. s. Pauto....
C. IL Minas
listado do llio......

22il3i).10
220:000

2I5S00O

200.000
1158000

238030

90S0OO

i£HDAS DA BOLSA

WMO! í. ivul-i a 3am« Atuiuj

38000
75000

50:000
90801)0

is-.ru)
17800')

38000
St'8'.OO

7..0')l)
'.SSCOI
l.i.DiK)
ib;:.u

SOSOOO
OFOOO

578(00
7,-.sooa
'.WSOIW
50)1,00
ISllicO)
3030.0

Apólices:

j Ceraes, anU, í 
Pitas idom, 0a

I Ditas, Idem, 18,13,tOrtO, I0.5,t,-.'Ia
Ditas, 1.97. (num.!, i ' lulas miúdas, (5003), 1 
Uit.s, iiloin, l 

! lutas, idem, (20031,3 
, Ditas, Estado dó lim, l^a
I Ditas Municipal (iioin.), 20, ü 

Bancos:
i Commercio, (lnlg.j 3 
I Constructor, 10). loo 
! Dcp. e Descontos,.', 
IUopuhlica,D03, 23,23,9 

Companhias :
J. Ilotanico, 10), 100,23 
Loterias .Nacionaes, lili), 50, 50, 5o a
Tec. Industrial Miu.ir.,, 70, 00 a\..
M.S. Jeronvino, 300,100 

Debentures:
iibia? Pulilica-, 3.000 
Siiii.,'.iEi_.:i;t, íí*\<nnponi, 70 ri......
Ddas, idem, 50,00 

500.000

703000
8Í8O00

3038000
18500

178000

174.O0O

láSOiM
78! 00

708000
8K80T0
738000

C0O3900
9013000
DOOSOflO

1:0! S500
805.000
R70IO0O
870S0 0
4I530OO
107S0O0

2018000
iisooo
sosoin

I93J500

1528030
003000
210-0:0
asooo

2Wii.-|
51SI.IIH
s;t0.o

nENDIüENTOS FISCAES
Alfnudega:

Dia 10
Desde 
lim i-tnal |>.ciodo d-j I.J.i...

Hecebedoria:
Dia '6
Dcsdel
Em igual período do 1809...

listado do Ilio :
llia 10
Desdo 
lim ij;ual poriodo de 1S90...

Hecebedoria do ulinav.
Dia (0
Desde 
Km ííju.I período do 1399...

203.030-aOO
2.8)7:1953303
2,803:2721110

02:7333770
1.:IÕS'.I13I093
I.ÍO.:020870i

17:9258707
135:0378437
193:32*8524

7:0130871
190:4118819
219:7013798

EfnSAnCnÇOES OESPAÜIIADAS i!0 DIA 16
Santos— vap. ali. nAr-ieiilmo».
SnüOiamptott o escs.—vap. n«. cllagdalona»
Sldp"Islani—gaL Í113. «Ellenlia».

TELEGRAMHAS

O p.quüt. 1 -ilaiub

O paquete «Itaqui»
soguiu.

guiu 1

chegou

ttBT.IPE, 16
ar.i Aracaju.
CA8IOC1M, 10
o o ¦llapoau'1

VAPOfltS ESPtHAOaS
Antuérpia o escalas, ¦JoIin-IVliorgil'-... 17
llio da Prata, «llagdaiena. 17
Sautui, "Antoaia.i» 17
Hamburgo o oscalas, «Pelropolis» 17
Portos do sul, idlioicy.. 17
Ilavre 0 iiscala?, «Ilollier" li
Nova Zelândia, »Ionic. I.
tionova o Nainilus, '-Lo-, Andes* 10
Nova Yoik,«\VovI<i\orl!i... l.i
ilordeos o escalas, «Ulintitiuc».-.. 2U
Portos do sul. .Si.i-I.mo.. S0
Portos do norte, »i'lancta«... 20

Porl-S do sul, «tt-inenian,,.  20
1'ortos.do sul, «llio Pardo»  31
Monlevidéo e escalas, «Minho»  21
Uio da Prata, nlirèsil»  22
Pintos do norio, «lispirilo Satiti  22
Livurpool e escalas. «San Francisco*
Portos do norte, «Meteoro»...,
Nova York, «lindou»
Portos do Pacillco, «Ibéria»
Roluliamp. e escalas, «Clyde»
lliu da Prata, «Tliaines»
Portos do norte, «Maranliiio»
Liverpool o escalai, «Oropesa»
Liverpool o escalas, «Uigorlli» ,

«AFOi-ES A SAHIR
llahia o Aracaju, «Kidoleir.e»
Southiinptoue escaias,.Mõ(. ialena»i2hs.l
C.iraveilas o escalas, «Muquy» (8 lis.)....
Hamburgo o escalas, «Anlonlna»
Londres o escalas, «tonic». ,j
Portos do su!, «llalpava», (r In.)
Florianópolis o escalas, «C. Alvim»
Portos do Pacillco, «Iloinar»
IIahi i o l'ein niib:ico,«lianem.i»
llio da Prata, «Les Andes»
Monlevid. o oscalas,«Sanlo;» (10 lis )..
Ilio da Praia, «Atlantiqu»
Soulhainaton o escalas. «Minho»
Ilaliiao Pernambuco, «ílaiieiiia»
Con i e Mosso.íi, «União»
Porliio do norle, «Pernambuco», (9 lis.i
Nova York, «Ilaguja«
Ilordeos o escalai, «llr.bil» (i bj.)
Nova Yorlí, «Wordsivortl!»
ilamburgo o escalas, «ÃrconllnA»
Portos do Pacillco, «San Francisco»
Llvorpool c e.iMla.?. «Iboria»
Itio da Prata, «ülyde»
Portos do Pacillco, «Oropesa»
Soulhamplon o escalas,«Tliaino.»
Ceara e Pernambuco, «Amazonas»
Gtinova e escalas «Ciltâ d; Torino»

, (3 bs.)

ENTRADAS-HO CIA IS
Gritlshy c oscalas—13 ds. (10 l|2d.. deTene-

norite), vap. alim. «Troja», •.•.Oi tons. coni-

iiiandatilc Itubarlti, equip. 27 c. vários
genoros aTlieniloro Willo & C.Para o csraliis-24 ds. (20 tia. dc Sanlos), vap.nac. .iMarajo», 783 tons., comm. J. A. Nobreoquip. 31, c. vários gêneros a Zenha liamos& (_., passags.: Arthur Silva o 11 de3'classo.

Llvorpool e oscalas — 20 ds. (9 ds. de S Vi-ccntoi, paq. Ing.Orlssa», conim.A. J.Cooper,
passags. Anlonio da Iloclia Passos o famíliaJorge da Cosia Moita, M. Pinto do Almeidao família, Luciano Pereira do Moraes Marialimiliae familia; os porls. Manuel CosiaVieira do Almeida e fatniüa, Antuniu NelloPereira.-l.andiilo P. de Carvalho e familia,II. Soares de Pinho: os ings. A. C. WilsonJames Monlea|t, liicliard Nlioatlei, JantesII. Ilarry, llanry Mamens, 152 do 3- classe 0218 cm transito.

Valparaiso e escalas—15 l|2 ds. (;i ds doul-limo), paq ing. «Orellani», comm. ilobortArcber, aassags.: 1» cm transito, tez todasas operaçoc; em quaretdena.Cabo Krio-liiate «Activo 2'», 33 tons. ni. JoséPml ida Silva, oquip. 0, c. tuillio c farinha aSiqueira & C.

SAHI0AS KO DIA 18Iluenos Ayrcs-vap. ing. «Sydealiam», 135:1tons. comm. S. Lavolara, caiiip. 22, c. lastrode carvão.
Cabo Frio—lilate «Dou. Amigos»,

Francisco Pereira do Carvalho
lastro.

Sanlos — paq. aliem. «Argontina», comm. I,Scharf, passags.: Alfredo llurgas, os ings.Ernesto loule o sua familia, ntvili.
Liverpool o escalas — p;„|. m%. «Orclana»

comm. Itoberl Archer, passai:..: Dr. Aliilio\ lanna o sua faniilia, os ports. C. A. Cavres
dos Santos o 1 lilho, os Ings. Syhustro Fur-ner, 'lhas Pearcc Gill, 25 de 3 = classe c Hicm transito.

Valparaiso o escalas — paq. ing. «Orissa»,
comm. "A. 

Cooper, pass.ig.. 5 de 3- classe o2IScm Iransilo.
Part o escala?—vap. nac. «Agnamaró», 779

lons., comm. Paulo Nunes Guerra equip. 2i
ç, vanos .gêneros, [passags. 7 dc 3- cias».

3t lons. m.
oquip. ;i, c.

K
Of-T-HO

COM A
VIGOH1JVA

roíitco çuiiiíiiio
Do Df

\ Monto (Io.' dinlio. me-
diio cninii-
co: propa-rada rom
i[11 I si.»

] l-nlilii: o
I outiiroque
fortalece o
cabcllo, dá
lirillion ti-
ra aeaspa,
visto ser
feilo com
Vc gol a es

da Hora brasileira. Faz crescer o impedo o
emlir.-iiquecimonln u a queda do cahello. —
Drogaria do Povo, á rua de S. Josó 11. 55
vidro 211500.

(lâfflii MU.

iüá
^ ^_w^__^(^^

COALHO para fabii-
cação do queijo li-
quido ou em pò, CO-

1.011 ANTES para queiio ou para mantoiga da
acreditada marca Estrolloi registrada; propa-
rações Inoironslvas o efücazos. empregadas
pelos mais importantes fabricantes de queijo o
manteiga. A' veada na rua da Alfândega n.36
V* lalhios. Valer & C. únicos importadores.

CAPAS 
bordadas a 208, 303 o «08;

3clo 11. ; levam-so amostras.

IESTIDOS do seda a 1008, valem 4008 ;'rua Sete n. 114; levam-so amostras.

sAIAS du lã c seda a 203 o 303, valem 100,1
rua Solo 111; levam-so ame

SAIAS 
do seda p;

na rua Sole III

na rua Seto 111; levam-so amostras.

AIAS do seda preta a 403 o 508, valem 200B;
lovam-sc amostras.

EiNXOVAES dc seda a 1003, valem 4003 , na
rua Solo 11',; levam-se aniostras.

com appiicação4
inedciiia, indus
trias caries, des-
infivl antes, águas

mineraes naturae», ri-niódios- ò todas as ospo-
clalidadcápH-irin tceut e.iti, uicíonaos'oo.tra_i
fici_as,.garautldaS,.logiC;mas, a preços inlorio-
res ás rotivOes o "pro. os do outras casas,
acham-se á venda na drogaria importadora de
Magalnãos, VaterA (',., 33 o 30, rua da Alfan-
iloga. Deposito permanente dos medicamontos
Hutu[ibreys modicinaes, veterinários, marari
llia curativa etc.

THetíVmílíirft ° Elix'r, estomacal deJEi-»&OiX_ldljO camomillie genciana i
o remédio mais poderoso para combater todos
ossollrinieu.osaoostomigo. Mi.bares de pes-soas tem s.do curadas com este maravilho.o
remédio;vende sona pltarm icia flragantina, á
rua de Uruguavana n. 103, pro;o 18303.

FI-.AI.» 
K!..\V<>-.»9 Pilulas aatifcl-

Fosaspurg.ilivasdo Dr. Murillo,approvadai

Sela 
Junta do llyg ene, são de uin elleito pro-igiosonasobuiucções do ligado o bico, ha-

morrhoidas.dyspepsías.pris^esde Víiitre,dore-i
de cabeça, febres intermitentes o hydrop.sias,
Vendem-, eunicamente na pliarmacia Hragan-
t'na, i rua d Uruguayana n. 103; caixa.

_:i,
do Do

ES
O xarope de Desossarlz c alcalrão do

Noruega do pharmaceulico Alves, é infal-
livel ua cura deslas doenças; vende-se a
L'8 o Irasco; na ma dos Ourives 11. 53.

yuiNTi 
'"

mmn. it

i\m\t)\íttstvs
Citi i-itavt_.fi

pclns PÍLULAS

l-HITEAUlClSdoD-iilirCRONIEIí
Sií.íl, ««dIs.illl,., !3. r d'lltNIlil, MU

«o RÍ0-DE-JAVEI13 A«DHE DE OLIVEIW.

AO PROGRESSO
Estão se vendendo galiinhás muilo Im-

ralas oboas, a28 e 28200 cada uma, poratacado e a varejo ; uo largo do Itosario
n. J, (•

Baroneza flé S. Josó do Rio Preto'
Custodio 1'i-rnande.s Irmão 4 C.

e Cuslodio, Irmão & Campos.lcndo
reccliido a inlausla noticia, do lailo»
cimeiilo da Kxmà'. Sra. D. lijnez dc
Caslro Monteiro da Silva, lallecids

eiíi Ü do c.nrrniito* em sua lazenda na os-
íaçiíô de Malhias Ilarbosa, convidam ai
pessoas de sua amisailn. o as daquella vo-
iieianda senhora, a assisliicni ;i missa quo,
por sou rijnrn'0 repouso, inandam celebrar
ainaiiliã 18 do correnle, ás íi l]2 horas, na
igreja de S. 1'edro ; c por oélo aclo de re»
ligião se confessam desde já suininamcnlo
agradecidos. (•

¦1

l>

•"¦
W.íli

imiv
.losé Monteiro Soares o sua md -,

llier, Francisco Monlciro Soares o
sua mulher, Maria de SanfAnna
Frilis n seus filhos, (ilhas, genros o

_ nora. mandam celebrar a missa do
30" dia por alma do seu sempro lembrado
amigo e compadre. Francisco Pereira Jorge,
110 dia 10 do corrente, ás U 1|2 horas, na
capolla desla localidade e pedem o com-
parecimntilo de seus amigos a esse aclo
de religião e justa homenagem á memória
e prçclaras qualidades do illuslro finado.

3_VKa3K.Ei.xir_i1bO-a_i._tos»
Domicio Duarlo l-isbóâ, seus ir*

mãos e lillios, n Germana Máxima
da Piedade, gral as a Iodas ns pes-
soas (|(ic acompanharam os restos
mortaes de seu lilho, sobrinho, ir-

irtíio e nclo Josó Duarle Lisboa, de novo
os convidam paia assislir a missa do tri»
gesimo di3,.que,.ni.'iii'!.ini celelirar na igreja
de MaxamlüUiiba ás 0112 horas, 110.dia 18
dó correule. polo que se eonlessam cter»
namenle agradecidos.

Capitão Gentil Eloy de Figueiredo
Julicla flaposo de Figueiredo, o

engenheiro Ilayinundo Itaposo o
sua senhora, convidam o.s seus
parentes c amigos assim como aos
de seu linado esposo o genro, o ca.-

pilão" tienlil Kloy de Figueiredo, 11 assisli-
rem á missa de Irigesimo dia do seu pas-
samenlo, que pelo elerno repouso de sua
alma mandam celebrar na igreja de, Nossa
Senliora da l.uz em S Francisco Xavier,
no dia 18 do correnle, ás íi horas. (¦

AUGUSTIN MALLEMONT
A viuva Maria Malleniohl o Iilhos(

a Iiiiuilia Fosset (ausenle), a íaml-
lia Villon, o a lamilia Mallumont
(ausenle), convidam seus amigos a
assislirem a missa que inandam cc-

Mirar na igreja do S. Francisco ric Paula,
ás {• horas, sexla-ieira, 18 do correnle,
r anniversario do passamento do seu
saudoso esposo, pai, irmão, cunhado
e tio; conlcssando-se desde já eternamente
gralos. ('

; FREDERICO 0'ÃVIU"! 
"i

A tamlliá c mais parentes do fi-
nado convidam a Iodos os iwus
amigos- assina conjo as dlreclorlaso
niemhroidasfisocièdajes a gte.jierr
lenceu, a assisnrfim a^missa dé tó- _•

gesimo dia que mandam celebrar no áSff
IS do correnle. ás 9 lioras, na igreja do'
S. Francisco dc Paula, pelo que aindauma
vez manileslain a sua gratidão. *(©>.

CONDE DO ALTO MEARIM
O corpo doeenle do Lycou Littc-

rario Portuguez. penalisado com o
lallecimeuto do condo do Alio
iMearim, presidenio perpetuo o'lemleilor do referido Ivceu, manda

rezar uma missa por sua alma, boje,
quinla-leira, 17do corrente, ás91i21ioraSj
na igreja do Carmo.

USI DO SACRASIEJTO BIBEIBo'
3" ANMVF.ftSAniO

Thereza Itilieiro do Oliveira, lien»
riipie de Oliveira o lllhos mandam
rezar por alma de sua prezadissima
mãe, sogra e avó, uma missa, ama- .
nliã, ás 9 horas, na igreja do S 

'
Francisco de Paula.

f.;':

uma Ima easa no eenlro da cidade, pro-
pria para qualquer negocio, pagando di-
minuto aluguel; para ver e Iratar na rua
da Constituição 11. GO B. (•

TYPO&RAPHIA
Vcndem-so cm pcrleito eslado uma ma-

china do dous cylindros marca2 BB,avan-
lajaila-, uma dila Alauzet A; e um lindo
motor de qualro cavallos, quasi novo,
syslema Oltc»; n:t rua General Cajnjra
u. 93.
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AMANHÃ AMANHÃ

__k's 2" horas

sPor 4IOOO
SEGUNDA-FEIRA

-_-.'s 2 lioras
63-40»"

Por 1$500
¦f

XTRACÇÃO INTRANSFERÍVEL
IS CL 9_?__H_T_Li3_.

ÁS 3 HORAS fc

' '** ' ' ¦ 

.*-.'". *•

EM BILHETES INTEIROS A 16.&000 E EM VIGÉSIMOS A 800 RS.

llimm*

MEL,
Í-Í7K,--)

fc"V
fe:?-;,_§g

Os b ll.il.is acham-se íi venda nos.ayi-ncios gcrars ile Luiz Velloso i C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço (olograpnicd I.ü-VEI., calvo do correio n. 817 o Camões _ C, becco das Cancellas n. 2 A, endereço lelegrnphico PEK1N, cai.va do correio n. 91(5. Essas agencias encarregam-so do quaesquer pedidos, nOGAXDO-ijlí
--lAl-.t _'Í-A ui-ZA "VAS IíHlECÇOES. Acccilam-se agentes no Interior e nos Eslados, dando-so vantajosa et mmissão. Os agentes geraes Só recebem e pagam bilhetes premiados das loterias da Capilal Federal.
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As e.vlnrçõos elTocluam-se na a?Piicia ge.nl, A rua do S. Icsó n. 30, .is 3 1|2 lioras
í. lardo. Árccltam-so agentes no Inleriúr o nos Eslados, dando-se vantajosa commis-
siio. Dilhetes ó venda eni Iodas as rasas o kiosques.

! SO XRtusi, cie íS. José SO'
CAIXA DO COItllEIO N. 30 ENDEREÇO TELEGRAPIIICO-BO.IÍI _M

ALK3EIDA & FREIRE

AS
mmWSí

E
CURADOS poloa ÇIG-ABROS TCT ^£ "]C_6 "ff 

g*« i
- . OPPnESSÕÊB, TOSSE, DEFLUXOS, NEVRALGIASToilaa IMiarniai-ias. 2 Ir. a Cana. Vonda cm srojso; 20, ruo Siilnl-Laiare, PARIS. '

Extyr â AaslJlnttmira aqui axjraía em cada CIg&rro.

FLORES NATURAE3 [ MIGUEL DIAS MACIEL
¦ Traspassa-so uma chácara om um dos
melhores pontos da Capital ¦ pára ver o.
Iralar á rua Yiscondo do Itio liraueo
u. 59. (•

__><f"w^l_.

1^_—-S

____ÍS

Dr. Monte Gctlínlio
ileilico c chimico

FEITAS DE
17 I >

lllllll
(VÉGETÃ-S)

são nnli-liiliosos,
purgalivas, depu-
rativas, regulado
ras c anli-sijphili-
tiras.

Aiicloiisadas pela Inspértoria do lly-
giene.Privilrgiadas pelo gover- p|Sn A Áf]
uoe receitadas pelos médicos LUnHIifi

Para negocio de familia precisa-se lallar
com esso senhor, na rua Primeiro do
Marcou. 115.

bOE.N^ÀS'^
doESTOiVIAGO

DIGESTÕES DIFFICEIS ]Cara Rápida

Aluga-so ou yende-so um. num dos
melhores subúrbios dosla capilal, Docca
do.Mutlo, lendo O-celiéntcs acoinniodacõe
para nepena familia d,- Iratamcnto, com
grando abundância d'agua; muilo terreno
c jardim; Inforiua-so ha rua do Rosário
n. C3, com o Sr. llibeiro.

I fiTFRIA
mWm^my I MBBil _ll 1

DO

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
p*r. rrs-i.* H li

TA JOSO PLANO
que, além do grande prêmio de l.GO0:QO0$OOO, tem um de 50:000$, um de 30:000$, um de
20:000$, dous de 10:000$, clous de 5:000$, oitenta e seis de 2:000$, hib conto de réis e
quinhentos mil réis, premiando também as centenas até o terceiro prêmio, as approximações e
dezenas até o quarto.

ASSIM C0HO A TBBHZINAÇAO DO FBilüElHO

Crganísada de accôrdo cora a lei federal 2418, de 29 de dezembro de 1998
Cauções: 00:0003, sondo: no Thesouro Federal .0:ffl08' no Thesouro do Sergipe

,10:0008 o no Thesouro dc S. Paulo üO-.nuílsOüO
A» cxti*acçõc» são llscaallsi-ilosi pelo g»vc»*iao ila Civlão

H \m ^-_HS>^ Hr -E-ãSB ¦« "« ^cl_W^ __W b!SÈS-_I

POR 750 RÉIS, EM QUINTOS DR i.O REIS
KOVO E l!H.»OKTAi\TK 1'Í.AWO ,,

Alôm do prêmio prando tem ouiros do itooo*. .00$, ao»*, 100$, r.osj
o muilos ouiros monores. São premiadas as., 3 o 2 leiiias linacs do prêmio graudej
assim como a terminação do mesmo.

SEGUNDA-FEIRA 21 00 CORRENT
NOVO E IBWPOi-Tâf-TE

3 PRÊMIOS DE

IO a

(MIL CONTOS DE REIS)
Em bilhetes Ssiíeiros a 45$ e'sexagesimos (fracçdes) a 750 réis

EXTRACÇÃO INTRANSFERÍVEL

. Jí__'í-_S S E3:0-é-_A.S DA. T^Í__.-E_.I3-E-Í
ilhetes á venda em todas as casas e kiosques

W;:. fcwini

falia do méhslniaçüo, toriteiras, eólicas,
opSação, mio-estar, «lòr ií. c-licca,
lirinorrboiilas. vertigens, dlgcstõos ilí:u-
ccis o nmlcslias _it/~i ,\ T./" àdo bsjomago o J. 1 _t_-\.JJvJi,
excesso de bilis. sypliilis o lebres bllipsas,
Àc, pílulas littHgennis do.ii'.r».«ki.v-
ííiüíánito síio lão boas que sãi>" |H'ivi-
légiadas pelo governo. Não e.\ígé_m di;-la
especial. Peçaru pílulas do Dr. .Monle
ootlinho. rua de S. Josú li. -3". .

Xfio dsxígctn tlii-ia—Cai.va 2.500.

i _??
São expeli idas com

I-S«-or iIsím crtiiii-
ça«í — Tunacclo com-
po^lo—doOr. .Monlolio-
alinlio, nii-iliro chiralco,
apprõvâilVpola Direclo-
na Geral do Saudo Pu-
bliea c Assisli-neiii l'u-
bliea do Eslado do llio.

K' o melhor remedJo
i contra as lombrigas o

molesllas devidas a vermes. E' inlallivcl.
-üo su aitera.

K do poslo agradável, não exigo dieta
nem purgantes. .N;lo .venenoso, uão irri-
tn os intestinos. r.! tão bom rjüe fi récej-
lado p"lus médicos. Prospeclos grátis.

Vidro, S8-J-0. Drogaria do Povo, rua de
S. Josú n. 5f, <¦' em Iodas ai drogarias.

FAZE-ÍDAS A' VENDA
Wç run ^l<> OavMop "• -Sí>« <a

Sr. .Iiivocclo Woíson iti forçai ti-,
l>;»i- Í-Voi-, cliiaM í:i-.íi.-t!iS«iM »-
Mil!<>.«, rÍMiatMoH, t"0!ía |»lniata-
ç«"i«.» ile cala-, caitim, siiütio.
arroz, feijá-o, ol^otláio « isiia-
Itiçolii-t e i'!'!iii'»» <l<; -""lailca.
niaiitiaow, iioí-com, «-:!3«i"3Coí<.
cnrucIroH, coolliow c savosi.-

HOTEL L0C0M0TÕRA
com excellenles ccmmoiios, mullo are-
lados, para os Srs. viajantes: uns ruas do
llosp.-Io n. 2ü3 P Marechal Kloriann ivi-
volo n.lii. nio de Janeiro - í-efew
ivesítC. ('

son rE-_0KEs de jóias ao piuzo
DE DEZ MEZES

A. CAHEN & C.
4, Rua Barbosa de Alvarenga, 4

(ftntfga ríw T.coroliUaaJ
Uuica casa quo oiuiircsla qnalqnei

quantia sob pciiliorcs ilu join. ao prazo
de doz mezos o quo lom casa forte.

AVISO—A Casa Caiies não tem
FILIAL NESTA IlAPITAI,. t*-
.; LOVIS LEIB, suecessor.

TRILHOS DECJ.UVILLE
Vendem-se 1500 mclros, desvio, chave

p wagonelesj rua Primeiro do Março n, 22,
sobrado.

_£__
Recebi o n. 14. Porquo não dá o Irala-

menlo anligo'? Tenho caria. Quando po-
derel entregar .'—Saudoso, £f. Z.

ARREMATAÇAO
Vai !iojo â praça, ás II Ij2 horas, no

cartório do escrivão Cabral Velho, á rua
dos Inválidos, a casa da rua da Harmonia
n. -17, sobre a avaliiiçiio leila em lSss por
_:000s, i! íjuo está ra-udeudo 1H03 melisaes.

T

. ÉDEN PARQUE
lionlom ganhou

O &t'. S — __3___?_?o
Para bojo - I ..KSA

_cj_-?i:.í-T_..i.-rr,.-r:'-T.T-:

Traspassa-so o do
Gloria, optiiiianienlai
miiile niuhiliailo.

n. oi do largo da
situado o recente*

HEATRO LYRICO
Empreza-fl. SANSONE

TEÍHPOS.AB3A LYP.BeA
DE

, -.osto e Sento fle 1800
Ilegenle da orcheslra,commerdidor

Eduardo mscuEnoNi

Continua aberta a assi-
gnatura para S4 recites
da pi^escnte temporada,
pelos preços já annun-
ciados :

Primeira entrada de
50 %.

Desconto, 10 °/0 sobre
os preços marcados até
o dia 22 do corrente.

' G. SANSONÉ-.

PAÍIQIE BOLICHE S.._TAm
RUA OE SAS-T-Ar-E-A

Esquina da do Alcântara

QÜHTA-FEIBA17 DE MAIO D£ 1900
A'« :i lioras

pelo còrreclo o impl-idido quadro
do bololaris dcsla empreza

Ás - i/íí lia noito

GRANDE CONCERTO
Sob a rogcheia do prolessor

Joã o _Bga,jb._g8,
A empreza Iem a honra ile participar ãs

-\m;i<. lamilias que acaba de ougmentar
a banda para esles Concertos o que não
poupa eslorços juira que seja eslo estaliele-
cimento um ponlo do vordadçlra diversõp.

ENTRADA FRANCA
Camarotes reservados ss Exmas. íaniil

rogaria Mallet, Bicão &C
•17 o 19, run du S. Pedro, .7 o -19

llio de Janeiro

Filial em S. Paulo, rua Florenrio
de Abreu, 13

Importação em grande escala de
Iodas as drogas, proiluclos chinii-

cos e jiharmiiceulicos apjilieavcis á mrdi-
cina, ãs artes o induslrias. flrande e com-
plelo sorlinienlo do Iodos os accessorios
dc pharmacia para a montagem do labora-
torios chimieos o Induslriaes. Deposito
permanente das íirinripacs águas mincraes
do paiz o alo estrangeiro. .

"t"HÉÁfBÕ~LUCINDA

Kinpreza-LFI- PEREIRA

Direcção dos actores João Gil
e Alfredo Santos

Grande companhia
portugiieza de drama
e comedia, composta
de artistas dos tliea-
tros D. Amélia e Gy-
mnasio, de Lisboa.

:_3^*x*:_-^h__--_.

Esposição de Flores
DA CASA

AO BEIJA-FLOR
Entrada gralis todos os dias, do meio-

dia ás .'! horas ila lardo:

83 RUA DO OUVIDOR 83
*??*??«?*???•?«>«>???«»•«?<»?

I DR. ROSSAS TORRES |
Cura radical do cancro e oulras <S>
enfermidades gravis, Vido'-iw_imcfc <>
da Gazela de Noticias para 19(10, pagS. è

«» 225 a H50; consullas das 9 ás 2, rua «-•
dos Andradas tr. 43; sobrado. *

Em aiicurelas de vidro; vendem-se íi ma
Primeiro de Março 11. I. ).

UCflZAB-PnBOUE

]_=a:o_"^_
QCIXTA-FEIR.V 17 DE MAIO DE 1900

GRANDE SUCCESSO
da sublime artista

no
DR. HUiflPHREYS

Vendas em porção o a varejo. 1 _*cçiwa
tetlolt-niaiciilo rciliizlil-». E\pll-
cações e Sliihuncs gralis. línvia-so
jieb correio paru todos os Estados.

DEPOSITO ESPECIAL .

F. PftüLâ DE FREiT&S
28 IUL. DOS OURIVES 28

mO BE JANEIRO ;

Al"iij dos prêmios acima lom muilos outros de 200, 100, 50, 30,
o outros menores.

São premiadas as approvimaçócs dos 0 prêmios maiores e dezenas e Coillenas dos
;! prêmios de 5.O0O li"«in-ow,

fisie importante, e vaulajoso plano não Iem lermiiiaçõc.-, simples, o menor prêmio
0 de :) trancos para os dous linacs dos 3 promios maiores e de 2 trancos para as duas
lelras linacs dos 3 prêmios do 200 (ranços. __
Itccoiiaiaicuilaiti-nc no |>iil)lico os [il-aiiosi <!n Hotri-la ESPERANÇA

VI-.NDA FRANCA NO ESTADO DK, S. PAlíl.O
O» iiciIIiIom «Io lnl«ii'loi* alo ..«(mio il«*. K. I .aialo ílt-vcin «Cl"

(lia"i-í'iil«M UÒnK.CHtc oflli'1»! Mi-llii.i Di.al* íloüIati-i-N .íiiiiioi'.l'iin
«lt* H. Beiiío S«. Cntxa S'.tT,.

Itciilcttcaia-NC ">itl:i'li-w |>jaa'.i fóva, iln.iilo-.se Saon coii.liiiff.vnn.
Poiliilo- a AUCilSTO UAL-II-O.

Gaáxca 1052-RUA DO HOSPÍCIO N. 75

LOTERIAS
GASÁ-DO GB1MMBS

Este estabelecimento continua a fazer ro**
.nessas para o interior, ciando commissão nos
pedidos superiores a 50$000.

33 RUA DO ROSÁRIO 33
Canto do becco das cancellas

Csixa do correio 1273 FRANCISCO A. BE OLIVEIRA GtJIMRl-
,S_*___ 

" "¦'.¦':'¦

WmUt

Dlilissimo para viajantes ; ;'i venda nas
priuci|iacs livrarias.

_______________SB-5-_--S!---------B!
THEAfRO RECREIO DRAMÁTICO

Empreza Arlislica Theati-al
Grando companhia de operela e comedia

CARBURE DE CALCIUM FRANCEZ
I PRIVILEGIO BULM-àR

Nova remessa em bameas de fei;ro (sem
caixão) em deposito . ,

25 RÜÃ GONÇALVES DIAS 25
,+.

TEniãtí n ilcscat*a*«*-i,nr -O.OOO kllos 
" J1[ '

JlMll
_caB_Mts_a_S!

cm seu vaslisslmo repertório
e (juadros vivos

Estréa de Müfi Flaeida
com o concurso do luJa a companhia

- Brevemente ostro. Ao Mlle. <'.<*ii<*. íí(>-
lograi-ílc* o do Trio t.aival Jonnls,
cançonclistas e imitadores de camjiauas.

Amanhã tesllval em beneficio do grande
gymiiüslico .11cj <.*<")i-<>.

AO ALGAZAR !
-—* —--»?»

.'recos e horas do costume

Quinta-feira 17 de maio üeI900
19" l_l>Ua--l_..TAÇÃO

da grandiosa mágica em 3 actos e 10 qua-
drosj por Bruno ?<uncs, musica

dos maestros Assis Pacheco
e Cosia Júniorn w _n.ft>-. fa H H h 6.̂lisilu3§_»i

ENCANTADO

Amanliã festival artistieo do actor Álvaro
Colas. -

,-I VfSti.—a empreza lr-m a salislaçâo dc" "onlr.iclo com adirannunçlürque linhoii i\„„,.,v„"laudiua 
Montenegro,

,l..
lihcla aclrl- canlora C
quo estreará brevement

CAFÉ CANTANTE
JARD(I_-GUAe.QA VELHA

-inproza—Viuva GABEL 
'& 

c.
Regente da orcheslra, niacsiro Pedro

Cianciarulii
llegisseur Alberto SchloS-0r

OnXTHEIRi 17 DE MAIO RE 1980
Suecesso colossal das divas

COLYSt-U BOLICHE
89 Rua General Pedra, com ontrada pi-1»

Rua do Paiil'Aniia n. lri
E..TIIAUA .."8.AÍ.CA

CniiibíPÒtc*) çítívii tritiiiilfnn

-Ií-

JEANNE CA
danseusc cosmopolile

AsatosaEilIlSilPS
Lili de Lydia

trapozisla 'pu de siede
E__?" Í.OUAS CANÇONETAS

por Süci-ojk" -.a<1ln<>lll, A: fa-ia-
{"líiaiíiiu-, SIai*y Si.Sita 0 Ah-
a'<í«'...

No dia IR. cílréa do celelire ennçonelista
brasileiro a-diuiinuo Amlró.

a 6 iodos os dias HOJB
DISPUTADAS

(jninielas Simples e Duplas
Pelo mc-llior quadro de bolol.nis roa-

Iraclados (Tara esto eslabelecimenlo Ao dl-
versões, onde o publico e com cspeciali-
dade os i-smas. lamilias díicontrarão Ioda.
as coiiimodi'!;ii!(':-.gai'aiilinüci-so Loa ovd-.iu,
moraliiladõ e respeito.
Ao lloil-lae! ..ií.)?. AoDolicliel

Estréa dos novos bolotaríds Scaráò.Vlllac
e Belga.

Visilcm o Colysou Boliche, Venham vor,
musica e logos voneziauos.

Hoje, íis :; horas, grande parlido a" (
jionlos, disputado pelos (lisliilclos arlislai
do Coliseu llolielie.Nilo. Brasil, Ria, Globo
Sllla. José conlra Bolo, Belga, Alhos, VlUai,
CJiocolo e Scarso.

N. 15.— O (regue- que aprescnlar uiiai
poulcs brancas rw-f-crà um hilhííj' --YM
servirá jiara o sorteio do prêmio, llr.™
-lento graiideá novidades.

Ao Boliche I -IOJ-S Ao Boliche I

-":-¦
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"_-.


